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DO GOVERNADOR



PRONUNCIAMENTO 
DO GOVERNADOR

Senhoras e Senhores Deputados,
Com a honra, a responsabilidade e a consciência 
de meu dever constitucional, enquanto Governador 
do Estado do Pará, dirijo-me a essa Casa de Leis, 
com muito orgulho desse momento histórico que 
o nosso Estado vive. Sei da importância de estar 
aqui porque também fui membro desta Assembleia 
Legislativa. E quando o trabalho é coletivo, 
construído a várias mãos, os resultados são 
também compartilhados.  

Enquanto governador, sempre voltei meus esforços 
para assegurar um futuro próspero a todos os 
paraenses — mas no ano de 2025, nosso olhar não 
estará restrito aos limites do nosso estado: como 
sede da maior e mais importante conferência 
climática do mundo, a COP 30, o Pará será 
protagonista de debates que podem determinar o 
futuro não apenas de seus habitantes, mas de toda 
a humanidade.

Entendemos a importância desta missão, que 
coloca a Amazônia em posição de protagonismo 
mundial, e atuamos de maneira diligente para 
preparar, hoje, o estado para os desafios do 
amanhã. Não fizemos a escolha pelo caminho fácil, 
mas pelo caminho certo. O caminho do futuro que 
se faz com trabalho, cuidado, com crescimento e 
preservação. 

Muito além dos dias da COP, que teremos o 
privilégio de sediar em novembro, buscamos deixar 
um legado duradouro que ecoará pelas gerações. 
O Pará vive hoje um tempo de desenvolvimento 
comparável apenas ao ocorrido no ciclo da 
borracha, com oportunidades de emprego e renda 

HELDER BARBALHO
Governador do  
Estado do Pará

A honra de 
sediar um dos 
mais relevantes 
eventos globais 
em defesa do 
planeta é o 
reconhecimento 
pelo esforço 
do Estado na 
preservação  
da natureza."

“
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para a nossa população, e a construção de 
um futuro melhor para todos os paraenses 
e o resgate do orgulho regional de nossos 
conterrâneos, na medida em que projetamos 
nossa cultura ao redor do globo.

Reafirmo: “2025 é o ano do 
Pará”, é o ano da Amazônia. 
Ficará marcado por um fato 
que se escreve nas páginas 
da história do nosso estado. 
Vamos realizar em 2025 a COP 
30, a COP da Floresta, a COP 
das COPs.
Somos responsáveis por receber, pela primeira 
vez, esse evento no Brasil e na Amazônia, 
preparando-nos de forma estratégica, com 
um volume inédito de grandes investimentos 
e oportunidades que já estão se revertendo 
em desenvolvimento em todos os setores, de 
forma que o legado socioambiental possa 
seguir, por décadas, contribuindo para a 
melhoria de qualidade de vida de nosso povo, 
que é o principal foco de nossos esforços. 

Essa oportunidade só se fez possível a partir 
do trabalho iniciado em 2019, com diretrizes 
estratégicas direcionadas ao desenvolvimento 
socioambiental e econômico do Pará, 
intensificando a interlocução interna, externa, 
e interfederativa, tendo como um de nossos 
sinalizadores a Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas e os Objetivos para o 
Desenvolvimento Sustentável.

A honra de sediar o mais relevante 
evento global em defesa do planeta é o 
reconhecimento pelo esforço do Estado na 
preservação da natureza, na redução do 
desmatamento e na valorização do nosso 
povo (caracterizado pela diversidade étnica, 
regional e cultural).

Com a certeza dos que trabalham 
incansavelmente, reforçamos nosso 
compromisso com o futuro da nossa gente, 
construindo a cada dia, e com visão de estado, 
em conjunto com sociedade civil e Poderes 
Constituídos, um Pará cada vez mais forte, 
inclusivo, justo e ambientalmente sustentável.

A escolha de Belém quebra paradigmas. 
Historicamente, grandes eventos internacionais 
no Brasil concentraram-se na região Centro-
Sul. Porém, o mundo reconheceu que o 
coração da Amazônia pulsa aqui, e, de 
forma inédita, a COP ocorrerá em meio à 
floresta. A participação ativa do Pará nas 
agendas regionais, nacionais e nas discussões 
internacionais sobre mudanças climáticas 
proporcionou essa oportunidade.

Internamente, avançamos na integração das 
políticas públicas, por meio da modernização 
da gestão estadual, do compromisso com a 
responsabilidade fiscal e da inovação.

Em parceria com o Governo Federal, prefeituras 
e setor privado, iniciaram-se investimentos 
que possibilitam a execução de cerca de 
30 obras e ações que estão mudando a 
paisagem e a vida de quem mora na capital. 
Entre as principais obras e serviços, podemos 
destacar o Parque da Cidade, Porto Futuro II, 
o Terminal Hidroviário Internacional, a reforma 
e modernização de escolas, o programa de 
qualificação (Capacita COP 30), o saneamento 
urbano, a construção de novos viadutos, a 
conclusão do BRT Metropolitano e a melhoria 
nos transportes, a construção de dois parques 
lineares (Avenidas Tamandaré e Doca de Souza 
Franco), a Rua da Marinha e tantos outros.

Pelo terceiro ano consecutivo, o Governo 
do Pará orgulha-se de presidir o Consórcio 
Interestadual de Desenvolvimento Sustentável 
da Amazônia Legal, um espaço de articulação 
e cooperação entre os estados amazônicos, 
onde temos trabalhado incansavelmente para 
alcançar metas que combinam prosperidade 
econômica com preservação ambiental. 
O Pará tem contribuído fortemente para 
a realização de ações coordenadas que 
têm fortalecido políticas públicas regionais, 
promovendo iniciativas que refletem o 
compromisso de colocar a Amazônia no 
centro das soluções globais para as mudanças 
climáticas e para o desenvolvimento nacional.

Desde 2020, com a implementação da 
nossa política e plano de mudanças 
climáticas, optamos por uma agenda de 
desenvolvimento que concilie geração de 
renda, conservação ambiental e valorização 
das pessoas que habitam nosso território. E 
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com o apoio fundamental dessa Casa, 
instituímos e implementamos o Plano 
Estadual Amazônia Agora (PEAA), 
reafirmando nossa ambiciosa meta de 
descarbonização do setor de produção 
de alimentos, principal fonte de emissão 
de CO2, até o ano de 2030.

Avançamos com a consolidação de 
um planejamento de Estado, com a 
realização de etapas regionalizadas 
e com a definição de visão de futuro 
e projetos estratégicos, respeitando 
cada realidade regional. Mobilizamos 
mais de 1.500 representantes de 
todos os segmentos da sociedade 
em 12 Encontros Regionalizados na 
elaboração da carteira de projetos 
que norteará as ações do PARÁ 2025. 
Do Marajó ao Araguaia, do Baixo 
Amazonas ao Rio Capim.

Em 2024, o Governo do 
Estado assinou um acordo 
histórico que comercializou 
quase R$ 1 bilhão em 
créditos de carbono 
como parte do esforço 
estadual de redução do 
desmatamento entre 2023 
e 2026. 
Estrategicamente, trabalhamos para 
a utilização do mercado de carbono 
como commodity, despertando uma 
nova forma de monetizar a floresta viva, 
que leva em consideração a repartição 
justa de benefícios aos povos originários, 
comunidades tradicionais, ribeirinhos e 
produtores rurais.

Também de forma pioneira, em 
conexão com a política de redução do 
desmatamento, lançamos edital para 
concessão de mais de 10 mil hectares de 
área pública para restauração florestal 
com aproveitamento de crédito de 
carbono. Por meio de políticas públicas 
ousadas e integradas, reduzimos o 

desmatamento ilegal em 28,4%, a maior 
redução absoluta entre os estados da 
Amazônia Legal. Este marco foi resultado 
de operações de comando e controle 
que se mostraram fundamentais para 
esse progresso.

Ampliou-se a regularização fundiária e 
ambiental rural, incluindo modalidades 
específicas para territórios coletivos, 
o que garantiu segurança jurídica, 
dignidade e oportunidades para essas 
comunidades acessarem políticas de 
fomento. Em um marco histórico para 
o estado, 19 títulos coletivos foram 
entregues a 1.439 famílias quilombolas 
em 10 municípios paraenses, a maior 
entrega do Brasil. Essa conquista 
representa um avanço significativo na 
luta por reconhecimento e direitos dos 
povos tradicionais.

Assumimos o compromisso de ampliar 
as áreas protegidas no Estado para 1 
milhão de hectares até 2026. Implantou-
se o Parque Estadual das Árvores 
Gigantes da Amazônia, uma área de 560 
mil hectares que consolida a proposta de 
promoção de projetos que conciliam a 
preservação da floresta amazônica com 
a atração de investimentos. Provamos 
que desenvolvimento e sustentabilidade 
podem caminhar lado a lado.

O compromisso com a sustentabilidade 
permeia cada uma de nossas ações 
e decisões. Avançamos de forma 
significativa na estruturação de um 
Sistema Jurisdicional de Redução 
de Emissões por Desmatamento e 
Degradação Florestal (REDD+). A 
criação da Companhia de Ativos 
Ambientais e Participações do Pará 
representa um marco nessa trajetória, 
permitindo a captação de recursos 
estratégicos para investir em projetos 
que preservam nossas florestas e 
que valorizam os povos que delas 
dependem. O Plano Estadual de 
Bioeconomia vem se destacando como 
uma plataforma visionária, fomentando 
a criação de uma economia sustentável 
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que respeita e aproveita a floresta em pé, 
viva, transformando biodiversidade em 
prosperidade.

Implementamos programas como o Territórios 
Sustentáveis, que promove a agricultura de 
baixo carbono e a inclusão social, apoiando 
a cadeia produtiva do cacau, do açaí e da 
pecuária.

Diante dos desafios globais e das 
oportunidades que temos diante de nós, a 
bioeconomia se apresenta como base para 
uma nova matriz econômica. Nesse sentido, 
entregaremos, ainda este ano, o Parque 
de Bioeconomia e Inovação da Amazônia, 
espaço que fomentará pesquisas, valorizará 
o conhecimento tradicional, impulsionará 
negócios inovadores e abrirá novos mercados 
aos empreendedores locais.

Engajados no desenvolvimento de uma 
economia de baixo carbono, demos 
início à nossa ação de rastreabilidade na 
pecuária, com a identificação individual 
de cada bovino. Além disso, lançamos o 
Programa de Requalificação Comercial, 
que resgata o produtor rural comprometido 
com a recuperação de suas áreas para 
mercado formal, permitindo que ele 
retome sua produção atendendo critérios 
de sustentabilidade. Essas medidas 
são fundamentais para combater o 
desmatamento ilegal e garantir a produção de 
carne bovina de forma responsável.

Senhoras e Senhores Deputados,
Nossa visão voltada ao Pará é clara: 
queremos um estado no qual todos tenham 
oportunidades iguais, com educação de 
qualidade, saúde acessível a todos, economia 
cada vez mais diversificada e sustentável, e 
o meio ambiente preservado para as futuras 
gerações.

Hoje, podemos dizer, com orgulho, que 
estamos transformando esse sonho em 
realidade. Investimos em infraestrutura, 
construindo escolas, hospitais e transportes 
que conectam nosso estado e impulsionam o 
desenvolvimento. Mas não paramos por aí.

Na Educação pública estadual, celebramos o 
resultado de uma agenda prioritária nos 144 
municípios paraenses. Com investimentos em 
torno de R$ 9 bilhões. Em 2024, o Governo do 
Estado investiu 31% na educação, um índice 
acima do que os estados são obrigados a 
investir, que é de 25%. 

O Pará passou da 26ª colocação 
para a 6ª melhor educação 
pública do Brasil. É o maior 
crescimento da qualidade de 
ensino entre todos os estados 
do país. A reprovação diminuiu e 
a aprendizagem aumentou nas 
escolas de Ensino Fundamental e 
Médio. Ao mesmo tempo, vemos 
o aumento da frequência e a 
redução do abandono escolar. 
Os resultados obtidos são fruto de um trabalho 
coletivo e extraordinário de milhares de pessoas. 
Professores e professoras, profissionais da 
educação, comunidade escolar e famílias de 
cada aluno e aluna. Conscientes dos desafios, 
estabelecemos programas de valorização 
do servidor da educação e da formação da 
gestão escolar, o que exigiu investimentos na 
modernização de processos e desenvolvimento 
profissional em diversos níveis. 

A consolidação do Programa Dinheiro na 
Escola é um exemplo de investimento que gerou 
resultados no dia a dia. Em 2024, repassamos 
cerca de 55 milhões de reais a 487 escolas da 
rede estadual. Os programas de incentivo à 
permanência escolar como o Busca Ativa, em 
conjunto com o UNICEF, contribuíram para o 
retorno de estudantes à escola; o Programa 
Bora Estudar atendeu 19 mil estudantes, com 
incentivo de créditos de R$ 10 mil reais a alunos 
que apresentaram melhorias no desempenho 
escolar.

O programa “Alfabetiza Pará”, voltado para 
o apoio aos municípios na gestão do ensino 
fundamental, base de toda construção da 
aprendizagem, conquistou o status ouro no 
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“Selo Nacional Compromisso com a 
Alfabetização”, do Ministério da Educação 
(MEC).

Ainda na área da Educação, tivemos a 
oportunidade de entregar a reconstrução 
de 157 escolas da rede estadual, nas 
Regiões de Integração. Para promover a 
educação infantil, por meio do Programa 
Creches Por todo o Pará, em conjunto 
com os municípios, entregamos também 
novas creches em Ananindeua, Oriximiná 
e Benevides. Mais de R$ 400 milhões 
estão sendo investidos na construção de 
148 creches em todo o estado. 

Na educação de tempo integral, a 
reforma da escola Ulysses Guimarães, em 
Belém, é um marco no aprimoramento 
de espaços adequados para os jovens 
e, oportunamente, durante a realização 
da COP 30, servirá para abrigamento 
temporário de participantes da 
Conferência. 

Em uma iniciativa histórica para a 
educação do Pará, associada à Política 
Pública de Educação para o Meio 
Ambiente, Sustentabilidade e Clima, 
entregamos o primeiro Centro de 
Inovação e Sustentabilidade da Educação 
Básica, em Belém, na Escola Estadual 
Marechal Cordeiro de Farias. 

Na educação profissional, que gera 
oportunidades de trabalho a jovens e 
adultos, os resultados são visíveis na 
expansão de matrículas, que atingiu 
mais de 70 mil alunos. Fundamentais 
para esse resultado, o fortalecimento 
da rede estadual e o estabelecimento 
de parcerias com instituições de 
ensino propiciaram a expansão dessa 
modalidade em todos as regiões do 
estado. Para tanto, investimos mais de R$ 
40 milhões em 2024.

A educação superior está presente em 
todas as regiões, tanto com a presença 
da Universidade do Estado do Pará 
(UEPA) nas atividades de ensino, pesquisa 
e extensão, beneficiando as comunidades 
locais, como também pelo Programa 
FORMA PARÁ, em parceria com 

instituições privadas e públicas de ensino 
superior. Os investimentos alcançam mais 
de R$ 100 milhões.

Ao mesmo tempo, no campo da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, investimos 
recursos na ordem de R$ 20 milhões, 
que possibilitaram o desenvolvimento 
e o fomento à pesquisa e geração de 
conhecimento científico em diversas 
áreas estratégicas, por meio de editais 
com linhas específicas direcionadas às 
demandas da sociedade.

Senhoras e Senhores 
Deputados,
Na Saúde, consolidamos o compromisso 
do Governo com o atendimento acessível, 
inclusivo e humanizado à sociedade 
paraense. Com investimentos de R$ 5,8 
bilhões, entregamos obras e serviços 
como o novo Pronto-Socorro da Augusto 
Montenegro, disponibilizando 95 leitos, 
sendo 20 de UTI, com capacidade de 
expansão em mais 20 leitos clínicos. Além 
disso, estamos construindo no entorno 
do Pronto-Socorro a Ala Psiquiátrica, que 
terá 40 leitos especializados em atender 
pessoas com sofrimento ou transtorno 
mental e com necessidade de saúde 
decorrentes do uso de álcool, crack e 
outras drogas. As obras do Hospital de 
Clínicas Gaspar Viana serão concluídas 
ainda este ano.

Prosseguimos na expansão da Rede 
Hospitalar e Atendimento de Urgência 
com a inauguração de Hospitais 
Regionais em Oriximiná e Rio Maria. 
Concluímos também a obra do Hospital 
Público da Mulher, com 120 leitos, que 
será inaugurado no dia 8 de março de 
2025. Contratamos mais médicos e 
especialistas, e implantamos programas 
de prevenção e promoção da saúde, 
como o programa de combate ao 
câncer. Foram mais de 500 transplantes 
de órgãos e tecidos. Na hemoterapia, 
entregamos cinco novas Agências 
Transfusionais, em Bragança, Ourilândia 
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do Norte, Portel, Salinas e Santana do 
Araguaia, fortalecendo a hemorrede estadual e 
contribuindo para salvar vidas.

Quanto à inclusão social na saúde, a Política 
Estadual de Atendimento à Pessoa com 
Autismo no Pará continua em expansão. Em 
um ano, no Centro Integrado de Inclusão e 
Reabilitação (CIIR), em Belém, atendemos mais 
de 28 mil paraenses. Também estão em etapa 
de finalização as policlínicas de Santarém, 
Marabá, Altamira, Breves e Bragança, que além 
de contemplarem na sua estrutura o Núcleo 
de Atenção ao Transtorno do Espectro Autista 
(NATEA), serão um Complexo Ambulatorial 
Especializado, integrando-se à rede assistencial 
dos municípios no suporte com procedimentos 
diagnósticos, dentre outros serviços em diversas 
especialidades. Estamos com 11 hospitais em 
obras no estado e 44 hospitais construídos ou 
reconstruídos nos municípios, descentralizando 
os serviços de alta e média complexidades.

O fortalecimento da Segurança Pública e 
a implementação de estratégias e ações 
conjuntas desempenharam um papel crucial na 
expressiva redução da criminalidade no Pará 
nos últimos anos. Graças a um investimento 
de mais de R$ 6 bilhões, registrou-se queda de 
53% nos crimes violentos letais na comparação 
com 2018, o que se traduz na preservação de 
mais de duas mil vidas. Esses números são mais 
que estatísticas; são histórias de esperança e 
demonstrações de que investir em segurança é 
investir na dignidade humana.

Além disso, o Pará destacou-se nacionalmente, 
ocupando o 6º lugar entre os estados com 
a maior taxa de investimentos executados 
do Fundo Nacional de Segurança Pública 
(FNSP), entre 2019 e 2024. Apenas no último 
ano foram destinados mais de R$ 90 milhões 
para aquisição de equipamentos modernos, 
locação de tecnologias avançadas, reformas 
e construções de unidades, melhorias na 
qualidade de vida da tropa, renovação da frota 
de viaturas e o constante aperfeiçoamento de 
nossos efetivos.

Dentre as entregas, está a Base Integrada 
Fluvial Candiru, instalada em Óbidos, que 
fortalecerá as ações de segurança nas 
vias fluviais com o intuito de combater a 
criminalidade violenta, o tráfico de drogas e 

os crimes ambientais na Região de Integração 
Baixo Amazonas. Estamos construindo a Base 
Integrada Fluvial, em Abaetetuba. Entregamos 
50 totens que são parte de um sistema interativo 
de segurança por videomonitoramento. 
Avançaremos no enfrentamento ao crime 
com ações de combate qualificado às facções 
criminosas, apreensão de drogas e armas, 
deflagração de importantes operações, 
repressão assertiva aos crimes contra mulheres 
e enfrentamento ao desmatamento e práticas 
que vão contra a fauna e flora regional.

Senhoras e Senhores Deputados,
No campo do desenvolvimento econômico, 
nosso foco principal tem sido a geração de 
emprego e renda, e os resultados são mais 
do que expressivos. Criamos mais de 50 mil 
novos postos de trabalho, número que nos 
coloca em destaque no cenário nacional e em 
1º lugar na região Norte, sendo responsável 
por 36,5% dos empregos gerados aqui. Essa 
conquista foi possível graças a uma série 
de medidas, como a política de incentivos 
fiscais, que atraiu investimentos de R$ 1,5 
bilhão e a perspectiva de dois mil novos 
empregos diretos nos próximos cinco anos. A 
expansão dos distritos industriais e o apoio ao 
cooperativismo também foram fundamentais 
para esse crescimento, tanto que a projeção 
de crescimento do PIB do estado para 2025 é 
de 3,5%, a 3ª maior projeção do Brasil.

Estratégia, foco e trabalho 
integrado geram resultados.
No Turismo, com investimentos do estado na 
ordem de R$ 300 milhões e estratégia definida 
de atuação junto às parcerias (Governo 
Federal, iniciativa privada) no fomento à cadeia 
produtiva do setor, os retornos também são 
concretos: mais de um milhão de turistas 
em 2024, com geração de mais de R$ 835 
milhões em receita; recorde de passageiros 
no Aeroporto Internacional de Belém, com 
4,1 milhões de passageiros; investimentos 
significativos na construção de orlas nos 
municípios de Augusto Correa, Barcarena, 
Breu Branco, Irituia, Muaná, Quatipuru, Tucuruí, 
Bragança e São Caetano de Odivelas, além 
da construção da primeira passarela urbana 
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de acesso à Praia do Maçarico, em 
Salinópolis. Evidências de que o Pará se 
consolidou como destino turístico.

Em um feito histórico, o Banpará está 
com cobertura nos 144 municípios do 
estado. 

Na Infraestrutura, aplicamos mais 
de R$ 1,5 bilhão em obras como a 
construção e recuperação de rodovias, 
pontes e terminais hidroviários, que 
facilitam o escoamento da produção 
e o acesso aos serviços públicos. Mais 
de 7 mil quilômetros de rodovias foram 
restaurados e cerca de 300 quilômetros 
de rodovias foram entregues, caso da 
Rodovia Perna Leste e das PAs 256, 159 
e 462. Por todo o Pará.

Entregamos as pontes sobre o Rio 
Fresco, em São Félix do Xingu, e o Rio 
Capim, em Paragominas, além dos 
terminais hidroviários de Acará, Aveiro e 
Soure.

No Desenvolvimento Social, por meio 
da estratégia “Usinas da Paz”, maior 
programa de cidadania da América 
Latina, estamos mudando de fato a 
realidade social dos territórios com 
maior concentração de vulnerabilidade 
social. Buscamos transformar essas 
vulnerabilidades em oportunidades, por 
meio da oferta de mais de 70 serviços 
gratuitos, integrando as áreas de saúde, 
educação, cultura, assistência social, 
trabalho, cultura, esporte e lazer e 
segurança pública. O programa está em 
plena expansão e as dez unidades já 
em funcionamento propiciaram mais de 
3 milhões de atendimentos em 2024, e 
mais 28 Usinas — Por Todo Pará — serão 
implantadas até 2026. Ainda neste início 
de ano, as populações de Abaetetuba, 
Cametá, Castanhal, Marabá, Bragança 
e Capanema poderão contar com esses 
serviços, que geram cidadania.

Demos continuidade aos programas 
destinados às populações mais 
vulneráveis, como o Programa Bora 
Belém, com investimentos na ordem de 
R$ 17 milhões, beneficiando cerca de 

18 mil famílias; o Benefício Eventual e o 
Programa Recomeçar, que garantiram 
suporte financeiro a 1.700 famílias, 
possibilitando meios de reconstrução de 
suas vidas. Foram investidos, também, 
cerca de R$ 267 milhões no Programa 
Água Pará, que subsidiou o pagamento 
do consumo mensal de água a 210 
mil famílias. Também reafirmando 
o compromisso do governo com a 
garantia do direito à moradia digna, o 
Programa Sua Casa beneficiou cerca 
de 61.835 domicílios em todo o estado, 
investimento que ultrapassa a marca 
de R$ 38 milhões. Mais que números, 
o Programa Sua Casa representa 
esperança e transformação para 
milhares de famílias.

A valorização das manifestações 
artístico-culturais e a preservação do rico 
patrimônio histórico e socioambiental do 
estado são o foco da política de Cultura 
nesse governo. A cultura está presente, 
de forma transversal, em todas as ações 
da gestão, no dia a dia dos paraenses 
de todos os nossos territórios. Em 2024, 
aplicamos mais de R$ 300 milhões, 
incluindo editais de fomento, realização 
de eventos e reforma e manutenção dos 
equipamentos culturais.

Investir no Esporte e no Lazer 
transforma vidas. Fortalecemos essa 
decisão, por meio de várias estratégias 
integradas, seja nas Usinas da Paz, 
no apoio a municípios, no fomento a 
novos talentos ou nos equipamentos de 
esporte e lazer. O talento dos paraenses 
ficou evidenciado em expressivos 
resultados, inclusive em competições 
internacionais. O projeto Incentivo à 
Formação de Atletas deu suporte  às 
conquistas de atletas como Arthur 
Castilho, Leonardo Nogueira e Victor 
da Rocha, medalhistas de ouro, prata 
e bronze no Campeonato Mundial de 
Karatê no Japão, em 2024.

Destaca-se também o programa CNH 
Pai D´égua, reconhecido como maior 
programa social de emissão gratuita de 
CNH do país, com a meta de entregar 
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60 mil documentos para pessoas de baixa 
renda em todos os 144 municípios do Estado, 
ampliando as oportunidades de inserção no 
mercado de trabalho para pessoas de baixa 
renda.

Reitero que nada disso seria possível sem o 
papel decisivo desta ilustre Casa Legislativa. 
Os Senhores e Senhoras Deputados foram 
protagonistas nesta jornada ao contribuírem 
para a aprovação de importantes leis e 
autorizações que pavimentaram o caminho 
para tantas conquistas. O que construímos 
juntos não são apenas resultados imediatos, 
mas também as bases de um futuro próspero e 
sustentável para o nosso estado.

Reafirmo, portanto, que nossa missão é 
olhar além do presente. Estamos construindo 
não apenas soluções para os desafios de 
hoje, mas também traçando um Plano de 
Desenvolvimento que garantirá um futuro 
cada vez mais justo, inclusivo e sustentável 
para as gerações que virão. O PARÁ 2050, 
planejamento estratégico de longo prazo do 
Estado tendo como horizonte o ano de 2050, 
está em fase de conclusão, e será nosso guia 
para o crescimento com responsabilidade.

Senhoras e Senhores Deputados,
Queremos continuar a construir um Pará onde 
a economia seja plural e sustentável, com a 
promoção e a diversificação de uma matriz 
econômica mais limpa. Queremos continuar 
incentivando setores como a agricultura 
familiar, a indústria, o turismo e a bioeconomia, 
gerando emprego e renda para a população.

Queremos proteger a Amazônia, combater o 
desmatamento, promover a economia verde 
e garantir a sustentabilidade dos recursos 
naturais.

Queremos que a sociedade seja mais justa e 
igualitária, com redução das desigualdades 
sociais, com inclusão social e cidadania, 
garantindo que todos tenham oportunidades 
iguais.

Um futuro ainda melhor para o Pará é o 
desafio que nos cabe. Convido esta Casa de 
Leis e os cidadãos paraenses a se juntarem a 
nós nessa jornada. Juntos, podemos alcançar 
um Pará mais justo, próspero e sustentável 
para as futuras gerações.

Não construímos nada sozinhos. Para essa 
missão conto com o apoio da nossa Vice-
Governadora, Hana Ghassan Tuma, a quem 
reitero meu agradecimento pela contribuição 
no comando de toda nossa equipe de 
governo. E aqui fica meu agradecimento 
também a todos os servidores e servidoras 
públicas do estado. 

Por último, gostaria de fazer referência a uma 
citação do Papa Francisco, para que todos 
nós possamos refletir e praticar em nossas 
vivências como legítimos representantes do 
Povo do Estado do Pará: “Não há democracia 
com fome, nem desenvolvimento com 
pobreza, nem justiça na desigualdade».

Que este novo ano legislativo seja marcado 
pelo diálogo, pelo trabalho conjunto e pela 
realização dos sonhos do nosso povo. Só 
o caminho do futuro nos interessa. Que 
possamos escrever uma história de orgulho e 
esperança para o Pará e para o Brasil.

Deus abençoe a todos!

Muito obrigado e Bora Trabalhar!

H E L D E R  Z A L U T H  B A R B A L H O
Governador do Estado do Pará
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DESTAQUES

O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO

2024



Governança 
Pública  
Agendas Globais em 
Consonância com Agenda 
Socioambiental do Estado
Interlocução, alinhamento e 
gerenciamento de ações e projetos 
estratégicos, em âmbito estadual 
e regional, em consonância com as 
agendas globais, incluindo a agenda 
climática, fomentando novas parcerias e 
viabilizando a realização da COP30, em 
2025, em Belém, garantindo um legado 
positivo para a sociedade paraense.

PARÁ 2050:  
Planejando o Futuro  
Avanço na implantação do Planejamento 
Estratégico de Longo Prazo - PARÁ 
2050, com a realização de 12 Encontros 
Regionalizados Temáticos, que contaram 
com a participação da sociedade e 
resultaram na definição de 79 projetos 
organizados em eixos estruturantes e 
transversais de políticas de Estado para 
o período de 2025 a 2050.

Planejamento estratégico Pará 2050

Espaço Administrativo da COP30
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Semana do Clima  
de Nova Iorque  
Destaque para o 
impulsionamento do 
Turismo no Pará, a 
partir da COP 30. 

Global Citizen 
Festival 2024, 
Estados Unidos  
Participação 
marcante nas agendas 
ambientais globais, com 
anúncio de uma nova 
área requalificada 
para preservação no 
município de Almeirim, 
oeste do Pará.

Abertura da “Galeria Visit Brasil - Amazônia”

Governador consolida protagonismo global e 
reforça compromisso com a preservação da floresta
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- Helder Barbalho

“A floresta estará 
no centro do 
debate mundial 
sobre mudança 
climática. A união 
dos Estados no 
Consórcio nos 
fortalece para 
enfrentar os 
desafios e valorizar 
oportunidades.”

“Consórcio de Governadores  
da Amazônia Legal  
O Pará manteve papel relevante nas agendas 
regionais. O governador Helder Barbalho 
foi reeleito por unanimidade presidente do 
Consórcio, agora para 2025, marcando seu 
terceiro mandato à frente do colegiado.  

Captação de Recursos para o 
Meio Ambiente  
Aprovação pelo BNDES do financiamento 
para o projeto “Pará Amazônia 2025”, com 
recursos do Fundo Amazônia, reafirmando o 
compromisso com a preservação ambiental 
e o desenvolvimento sustentável.
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COP 29 em Baku, 
Azerbaijão
Participação em agendas 
climáticas e, em parceria com 
a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), abordagem 
sobre sustentabilidade e 
oportunidades de crescimento 
econômico para o Brasil.

Conferência 
Internacional Amazônia 
e Novas Economias  
Alinhada à agenda da COP 
30, a parceria entre o Instituto 
Brasileiro de Mineração (IBRAM) 
e o Estado mobilizou cerca de 
130 palestrantes de diversos 
países, incluindo acadêmicos, 
empresários, ambientalistas, 
representantes governamentais 
e parlamentares, além de 
indígenas, quilombolas, povos 
ancestrais e ribeirinhos.

COP 29 em Baku, Azerbaijão
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Governo do 
Pará nos Bairros  
Ação multissetorial 
integrada por órgãos 
estaduais e parceiros 
que, em 2024, realizou 
cerca de 230 mil 
atendimentos em 
Belém e Ananindeua, 
levando serviços 
essenciais à 
população.

Interlocução Governamental e 
Planejamento Público  
Participação do Pará no XC Fórum do Conselho 
Nacional de Secretários de Estado de Planejamento 
(CONSEPLAN), realizado em 2024 nos estados do Rio 
de Janeiro e Minas Gerais, uma importante agenda 
voltada ao aperfeiçoamento do planejamento público.

Nas carretas do TerPaz os serviços chegam 
com rapidez e eficiência à população
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Diálogo com 
Prefeitos  
Eleitos e Reeleitos  
Discussão sobre gestão 
pública, meio ambiente 
e a 30ª Conferência 
da ONU sobre o Clima 
(COP30), a ser realizada 
em novembro de 2025, 
em Belém.  

“Esse é o momento de aproximar as 
administrações municipais das ações 
do Governo, buscando trabalhar 
todos os esforços juntos no intuito de 
entregar, nos locais onde as pessoas 
vivem, ambientes e serviços públicos 
de qualidade que possam atender aos 
anseios e expectativas da população.”

“
Diálogo com Prefeitos Eleitos e Reeleitos 
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Pará recebe 
Prêmio 
Internacional 
com o Programa 
“Por Todas Elas”
A iniciativa beneficiou 
cerca de 50 mil 
mulheres em 2024, 
promovendo apoio e 
inclusão social.

Relatório Local 
Voluntário sobre 
os Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável no 
Estado  
do Pará – 2024
Em sua 5ª edição, a 
publicação internacional 
apresenta os progressos 
realizados pelo Estado 
do Pará no cumprimento 
dos Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), da 
Agenda 2030 da ONU. 
O relatório reforça 
o compromisso do 
governo paraense com o 
desenvolvimento sustentável 
e a melhoria da qualidade de 
vida da população.

Estado do Pará presente na cerimônia 
de premiação em Barcelona, Espanha
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Instalação do 
Observatório de 
Direitos Humanos do 
Pará (OBSERVAPA) 
Ferramenta essencial 
para o fortalecimento das 
políticas públicas voltadas 
à garantia de direitos e à 
inclusão social.

Reflorestar Mentes
O Pará lançou a formação inédita “Reflorestar 
Mentes”, com a participação ativa de indígenas na 
qualificação de mais de 120 servidores públicos.
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Investimentos 
para a COP 30

Localizado ao lado do Palácio dos 
Despachos, o Centro Administrativo 
da COP 30 funciona como escritório 
para os profissionais do Comitê 
Estadual da COP 30. Construído 
com materiais modulares, mais 
sustentáveis, o espaço conta 
com salas para coordenadores, 
técnicos, consultores e membros da 
Secretaria Extraordinária da COP 
30 da Presidência da República, 
além de salas de reunião, jardim de 
inverno e áreas de convivência.

ENTREGA DO CENTRO 
ADMINISTRATIVO  
DA COP 30
Um espaço sustentável 
para coordenação e 
planejamento estratégico.

GESTÃO ESTADUAL PARA A  
30ª CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS 
SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS - COP 30 

O orçamento destinado pelo 
Governo do Pará para as obras da 
COP 30 foi de R$ 4 bilhões em 2024.

Espaço COP 30

Obras da Nova Doca
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Parque da Cidade

O Parque da Cidade já alcançou 
mais de 70% de conclusão das obras 
previstas para a COP 30. Construído 
em uma área de 500 mil m², será o 
local da conferência e um dos maiores 
legados do evento para Belém. 

O projeto final do parque  
inclui o Museu da Aviação,  

um centro de economia criativa, 
boulevard gastronômico, 
ciclotrilha e ecotrilha, áreas 
verdes preservadas, um lago 
artificial e instalações esportivas. 

O espaço será voltado para a 
promoção da qualidade de vida, 
lazer, cultura, arte e bem-estar.

Obras do Parque da Cidade
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pessoas sejam certificadas 
pelo Capacita COP 30 até a 
conferência.

Previsão de que

22mil

LEGADO COP 30

Porto 
Futuro II

Capacita 
COP 30

Geração de 
empregos

5 galpões cedidos pela Companhia Docas do 
Pará (CDP) ao governo do Estado estão sendo 
recuperados e vão ser transformados em um 
complexo de lazer e gastronomia, com um 
inovador polo de bioeconomia, que será um 
novo ponto turístico da cidade. Com espaço para 
valorização da cultura popular, do patrimônio 
imaterial, da história amazônica, das experiências 
gastronômicas e também da biodiversidade do 
Pará, o Porto Futuro II vai proporcionar uma 
experiência única para o visitante. Mais de 60% 
das obras já estão concluídas.

O Governo do Pará criou o programa “Capacita 
COP 30”, oferecendo 67 cursos gratuitos nas 
áreas de turismo, gastronomia, infraestrutura 
e segurança, com polos localizados na Região 
Metropolitana de Belém, Santarém, Marajó e 
região do Salgado, com aulas presenciais e 
EAD. A previsão é que 22 mil pessoas sejam 
certificadas até a conferência.

As obras de mobilidade, saneamento 
e desenvolvimento urbano realizadas 
pelo Governo do Pará para a COP 30 
já geraram mais de 5.000 empregos 
diretos e indiretos.

empregos diretos e indiretos.

++de5mil

Porto Futuro II
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OBRAS DE MACRODRENAGEM 
DA BACIA DO TUCUNDUBA 

CANAL SAPUCAJUBA
Serviços de requalificação do Canal 
Sapucajuba, incluindo urbanização e 
drenagem no bairro da Terra Firme. O 
projeto abrange 741 metros, a partir da 
Av. Perimetral até o Canal Tucunduba. As 
obras de infraestrutura incluem retificação 
do canal, rede de abastecimento de 
água, esgotamento sanitário, drenagem 
pluvial, construção de pontes, passarelas, 
praça, feira, pavimentação asfáltica e 
aterramento de quintais. O investimento 
total é de R$ 83,57 milhões. Atualmente, 
as obras estão com 32% de execução 
física, e a previsão de conclusão é para 
novembro de 2025.

LEGADO COP 30

Saneamento
Os investimentos em saneamento realizados 
pelo Estado em 2024, visando à COP 30, 
somam aproximadamente R$ 1 bilhão, com 
o objetivo de minimizar os alagamentos 
que afetam diversas áreas da capital 
paraense. Para isso, o Governo do Pará está 
executando a macrodrenagem das bacias 
do Tucunduba, Una e Tamandaré. Até a COP 
30, serão implementados 59,5 km de rede 
de esgotamento sanitário e mais de 10 mil 
ramais domiciliares.

OBRAS DE MACRODRENAGEM 
DA BACIA DO TUCUNDUBA 

CANAL LAGO VERDE
Serviços de requalificação do Canal Lago 
Verde, incluindo urbanização e drenagem 
no bairro da Terra Firme. O projeto 
abrange 1.276 metros, com implantação 
de saneamento básico, rede de esgoto 
e rede de água, além de sete passarelas 
e quatro pontes que interligam o bairro. 
O investimento previsto é de R$ 126,59 
milhões. Atualmente, as obras estão com 
37% de execução física, e a previsão de 
conclusão é para agosto de 2025.

Canal Sapucajuba
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OBRAS DE MACRODRENAGEM 
DA BACIA DO TUCUNDUBA 

CANAL DA GENTIL
Serviços de requalificação do Canal Gentil 
Bittencourt, com urbanização e drenagem 
no bairro de São Brás, abrangendo 1.450 
metros, a partir da Rua Deodoro de Mendonça 
até o Canal do Tucunduba. O projeto inclui a 
retificação do canal, construção de rede de 
abastecimento de água, esgoto sanitário, 
drenagem pluvial, pontes, passarelas, praça 
com quadra poliesportiva, playground, 
academias, pista de corrida, urbanização viária 
e aterramento de quintais. O investimento total 
é de R$ 123,18 milhões. Atualmente, as obras 
estão com 34% de execução física, e a previsão 
de conclusão é para setembro de 2025.

OBRAS DE MACRODRENAGEM 
DA BACIA DO TUCUNDUBA 

CANAL CIPRIANO SANTOS
Serviços de requalificação do Canal Cipriano, 
com urbanização e drenagem no bairro de 
Canudos, abrangendo 1.100 metros, a partir 
da Av. Perimetral até a Alameda José Alves. 
As obras incluem revestimento com placas de 
concreto, pavimentação asfáltica, drenagem, 
esgotamento sanitário, paisagismo, 
urbanização e instalação de passarelas, além 
de uma rede hidráulica para águas pluviais 
e residuais. O investimento previsto é de R$ 
112,26 milhões. Atualmente, as obras estão 
com 29% de execução física, com previsão 
de conclusão em 2025.

Canal Cipriano Santos

Canal da Gentil
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OBRAS DE MACRODRENAGEM 
DA BACIA DO TUCUNDUBA 

CANAIS: VILETA, TIMBÓ,  
UNIÃO E LEAL MARTINS
Serviços de requalificação dos Canais 
Vileta, Timbó, União e Leal Martins, com 
urbanização e drenagem. Os quatro canais, 
que fazem parte da Bacia do Tucunduba, 
estão recebendo intervenções de 
infraestrutura e saneamento básico, incluindo 
retificação, rede de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário e drenagem pluvial, 
além de construção de pontes, passarelas, 
quadra poliesportiva, praça, playground, 
academia ao ar livre, aterramento de quintais 
e pavimentação asfáltica. O investimento 
total é de R$ 168,07 milhões. As obras estão 
com 26% de execução física, com previsão 
de conclusão para maio de 2025.

OBRAS DE MACRODRENAGEM 
DA BACIA DO TUCUNDUBA 

CANAL CARAPARU
Serviços de requalificação do Canal 
Caraparu, com urbanização e drenagem 
no bairro do Guamá, abrangendo 980 
metros, a partir do Canal do Tucunduba até 
a Tv. Liberato de Castro. As intervenções 
incluem revestimentos com placas de 
concreto, drenagem, esgotamento 
sanitário, paisagismo, urbanização, 
instalação de passarelas e pavimentação 
asfáltica. O investimento previsto é de R$ 
123,88 milhões. Atualmente, as obras estão 
com 27% de execução física, com previsão 
de conclusão para novembro de 2025.

Canal Caraparu

Canais: Vileta / Timbó / União e Leal Martins
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Saneamento Ambiental da  
Sub-Bacia do 4.1.1 UNA – 1ª Etapa
O projeto abrange o saneamento do entorno 
do canal da Av. Visconde de Souza Franco e 
ruas transversais, incluindo a implantação de 
cerca de 7.600 metros de rede coletora de 
esgoto, assentamento de aproximadamente 
140 unidades de poços de visita (PV), 
execução de cerca de 700 ramais domiciliares, 
demolição e recomposição de pavimento 
asfáltico, além da construção de uma estação 
elevatória de esgoto e de um abrigo para 
gerador. O investimento previsto é de R$ 25,38 
milhões. Atualmente, as obras estão com 23% 
de execução física, e a previsão de conclusão 
é para agosto de 2026.

Saneamento Ambiental da  
Sub-Bacia da Tamandaré
O projeto conta com um investimento 
previsto de R$ 55,25 milhões, com previsão 
de conclusão em outubro de 2026.

Implantação dos Sistemas  
de Abastecimento de Água 
(SAA) e de Esgotamento 
Sanitário (SES) na Ilha do 
Combu, Belém-PA
O projeto contempla a construção de 
estações de tratamento de água e esgoto, 
redes adutoras de água bruta e captação, 
além de redes de esgoto e água com 
ligações domiciliares para atender escolas, 
restaurantes e grupos familiares dispersos. 
Também será construído um reservatório 
elevado. O investimento é de R$ 43 milhões, 
com previsão de conclusão em 2025.

Saneamento Ambiental da Sub-Bacia 4.1.1 UNA

M E N S A G E M  D O  G O V E R N A D O R  D O  P A R Á  À  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A34



Infraestrutura dos  
Canais Bengui e Marambaia  
e Adequação Viária  
da Rua das RosaS
O projeto, em execução, tem um 
investimento de R$ 123,39 milhões. As 
obras abrangem reurbanização, rede de 
esgotamento, abastecimento de água, 
drenagem pluvial, recuperação estrutural 
de passarelas, guarda-corpos, retirada 
de vegetação, pavimentação asfáltica 
e dragagem do fundo dos canais. Inclui 
ainda manutenção periódica, rede coletora 
de esgoto e drenagem pluvial, medidas 
essenciais para prevenir alagamentos 
e melhorar a qualidade de vida da 
população residente nas proximidades. 
O avanço físico atual é de 33%, com 
previsão de conclusão em maio de 2025.

Saneamento e Urbanização 
da Bacia do Canal Mártir - 
Canais Murutucu e Mártir
O projeto abrange um trecho de 5,4Km, 
entre o Rio Guamá e a Av. João Paulo 
II, no bairro do Curió-Utinga. As obras 
incluem drenagem pluvial, rede de 
esgoto, urbanização viária, construção 
de uma ponte e aterramento de quintais, 
beneficiando mais de 20 mil pessoas. 
O investimento previsto é de R$ 192,36 
milhões. Atualmente, as obras estão com 
29% de execução física, e a previsão de 
conclusão é para março de 2026.

Canais do Bengui e Marambaia e 
Adequação Viária da Rua das Rosas

Canal Mártir e Murutucu
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Saneamento no entorno do 
Mercado Ver-o-Peso: 1ª Etapa
A primeira etapa contempla a 
implantação de uma rede coletora de 
esgoto, poços de visita (PVs) e ligações 
domiciliares na Microbacia T3.1. O 
investimento previsto para a primeira 
etapa é de R$ 12,37 milhões, com 
conclusão estimada para 2025.

Mercado do 
Ver-o-Peso
Após quase quatro séculos, a área do Ver-
o-Peso recebe obras de esgotamento 
sanitário. O projeto prevê redes coletoras 
de esgoto bruto e ligações domiciliares 
na região do Ver-o-Peso.

Saneamento entorno do Ver-o-Peso

Parque Linear - Doca
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Reforma do Canal da Visconde 
de Souza Franco e Construção do 
Parque Linear
O projeto do Parque Linear abrange 1,2 Km de 
canal, com serviços de drenagem, paisagismo, 
urbanização e construção de passarelas. 
Inclui também a substituição das comportas 
para controle de água de maré, evitando 
inundações. Serão pavimentados mais 
de 2,4 Km da Av., com implantação de um 
sistema de drenagem profunda e superficial, 
rede de esgoto sanitário, tubulação de água 
potável, ciclovia e sistema de energia limpa. 
O investimento total é de R$ 310,83 milhões. 
As obras estão com 55% de execução física e 
previsão de conclusão para fevereiro de 2026.

A Av. Visconde de Souza Franco passa 
por um processo de requalificação, que 
inclui obras de saneamento e paisagismo. 
O projeto prevê a instalação de uma 
passarela metálica com mirante, quiosques 
para lanche, jardins de chuva, área para 
piquenique, espaço para eventos, espaço 
pet, urbanização viária, playground, 
academia ao ar livre e fonte interativa.

Nova Doca

Nova 
Tamandaré

Reforma do Canal da Av. 
Almirante Tamandaré e 
Construção do Parque Linear
O canal, com cerca de 1,4 Km de extensão, 
será reformado para incluir 2,5 Km de 
pavimentação asfáltica, drenagem, 
esgotamento sanitário, paisagismo, 
urbanização e instalação de quatro 
passarelas. Também será construída uma 
subestação com cinco comportas para 
controlar o fluxo das marés no canal. A obra 
beneficiará cerca de 100 mil pessoas em 
quatro bairros de Belém: Nazaré, Arsenal, 
Cidade Velha e Comércio. O investimento 
previsto é de R$ 154,26 milhões. As obras 
estão com 50% de execução física e 
previsão de conclusão para janeiro de 2026.

Assim como a Doca, a Av. Almirante 
Tamandaré está passando por obras de 
requalificação, com a construção de uma rede 
coletora de esgoto, áreas verdes, academia 
ao ar livre e ciclovia, valorizando os cursos 
d’água que fazem parte da história da cidade.

Parque Linear - Doca

Parque Linear - Tamandaré
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Terminais 
Fluviais
Construção do 
Terminal Fluvial Turístico 
Almirante Tamandaré
O terminal está sendo construído com um 
investimento previsto de R$ 22,90 milhões e tem 
previsão de conclusão para outubro de 2027.

O Terminal Turístico da Tamandaré irá 
oferecer mais uma alternativa de travessia 
para o Combu e demais ilhas de Belém, além 
de proporcionar um ambiente moderno e 
adequado para as atividades comerciais de 
pequenos empreendedores locais. 

Novo Terminal  
Internacional de Cruzeiros 
Localizado na Baía do Guajará, o Novo 
Terminal Internacional está sendo construído 
em um galpão cedido pela Companhia 
Docas do Pará (CDP). Durante a COP 30, o 
terminal receberá navios que funcionarão 
como hotéis flutuantes. Após o evento, o 
terminal consolidará o Pará como destino 
para navios internacionais, gerando novas 
oportunidades para o turismo na região.

Expansão do Terminal 
Hidroviário de Belém  
- Luiz Rebelo Neto
A obra visa incentivar o turismo, atender 
à população das ilhas, melhorar o 
transporte coletivo, expandir a rede 
hidroviária e explorar o potencial hídrico 
de Belém. Com um investimento previsto 
de R$ 123,71 milhões, com previsão de 
conclusão para novembro de 2025.

Maquete Terminal Fluvial Turístico Almirante Tamandaré

Terminal Hidroviário de Belém - Luiz Rebelo Neto
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Mobilidade 
urbana
Os investimentos em mobilidade urbana 
somam aproximadamente R$ 1,3 bilhão. 
Entre as obras em andamento, destacam-
se a finalização do BRT Metropolitano 
e a construção de 6 novos viadutos na 
Região Metropolitana de Belém.

Implantação do Sistema Troncal 
Metropolitano - BRT
O Sistema BRT Metropolitano foi projetado 
para solucionar um problema histórico de 
mobilidade urbana na Região Metropolitana 
de Belém. O projeto inclui:

• Terminais de Integração nos municípios 
de Ananindeua e Marituba;

• 13 estações de passageiros;

• 13 novas passarelas;

• 4 túneis de acesso;

• Centro de Controle Operacional (CCO)  
na Av. Augusto Montenegro.

Além disso, a obra abrange mais de 10 
km da BR-316, com a instalação de uma 
nova rede de drenagem, pavimentação, 
ciclovias, calçadas arborizadas, passarelas, 
paisagismo e iluminação modernizada. O 
investimento total é de R$ 671,80 milhões. 
As obras estão com 70% de execução física, 
e a previsão de conclusão no ano de 2025.

Construção do Viaduto  
João Paulo com a Dr. Freitas
Localizado em Belém, o viaduto foi projetado 
para reduzir significativamente o tempo de 
deslocamento entre localidades. Com 400m 
de comprimento, a obra visa desafogar o 
tráfego em um dos pontos de maior fluxo da 
capital paraense. O investimento total é de 
R$ 75,41 milhões. Atualmente, as obras estão 
com 4% de execução física, com previsão de 
conclusão para dezembro de 2025.

Obras BRT

Obras BRT

Ônibus do BRT
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Construção do Viaduto  
Mário Covas com a Independência
O viaduto terá 350m de comprimento e 14m de 
largura, com mão dupla, permitindo que o tráfego 
na Av. Mário Covas seja livre para quem segue 
no sentido Augusto Montenegro ou BR-316. 
Os condutores na Av. Independência também 
poderão transitar livremente por baixo do viaduto. 
O investimento previsto é de R$ 50,64 milhões. 
As obras estão com 40% de execução física, e a 
previsão de conclusão é para julho de 2025.

Construção do Viaduto Mário 
Covas com a Três Corações
A estrutura permitirá que condutores 
na Av. Três Corações sigam pelo 
elevado em direção à Rodovia BR-316, 
o principal corredor de entrada e saída 
da capital paraense. O investimento 
previsto é de R$ 44,01 milhões. 
Atualmente, as obras estão com 50% 
de execução física, com previsão de 
conclusão para julho de 2025.

Construção do Viaduto Mário Covas com a Independência

Construção do Viaduto Mário Covas com a Três Corações

M E N S A G E M  D O  G O V E R N A D O R  D O  P A R Á  À  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A40



Construção do Viaduto da Av. 
Independência com a BR-316
Este viaduto terá 740m e permitirá acesso 
direto à Rodovia BR-316 no sentido de saída 
da capital, sem a necessidade de retorno. 
Também beneficiará condutores no sentido 
Marituba, oferecendo acesso direto à Av. 
Independência pelo elevado. O investimento 
total é de R$ 56,96 milhões, com 70% de 
execução física e previsão de conclusão para 
maio de 2025.

Construção do Viaduto da Av. Independência com a BR-316
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Pavimentação e Requalificação 
de Vias Urbanas na Região 
Metropolitana de Belém-PA 
(Viário Belém COP 30)
As obras do viário de Belém incluem 
pavimentação e requalificação de 
vias urbanas, abrangendo serviços 
de drenagem, abrigos de ônibus e 
urbanização em 8 ruas do circuito  
da COP 30:

• Av. Visconde de Souza Franco

• Av. Dr. Freitas

• Av. Duque de Caxias

• Av. Pedro Álvares Cabral

• Av. Almirante Tamandaré

• Av. Senador Lemos

• Rua Municipalidade

• Rua Belém

Além disso, o projeto abrange 16 bairros 
descentralizados de Belém, totalizando 
420 ruas e cerca de 74,57 km de extensão. 
O investimento é de R$ 231,04 milhões, 
com previsão de conclusão para 2026.

Instalação dos Equipamentos 
de Inteligência Urbana em 
Belém (Vias Inteligentes)
Serão implementados sistemas avançados 
de controle de tráfego, com modernização 
tecnológica e otimização do sistema 
semafórico, incluindo faixas inteligentes. 

A infraestrutura de paradas de ônibus e 
travessias será aprimorada com totens 
informativos, câmeras de segurança, 
sistema de monitoramento CFTV, Wi-Fi 
gratuito e sistemas de informação ao 
usuário. 

Esses equipamentos também enriquecerão 
a experiência em espaços públicos como 
os Parques Lineares Tamandaré e Doca. 
O investimento total é de R$ 27,96 milhões, 
com previsão de conclusão em 2025.

Pavimentação de Vias

Faixas Inteligentes para pedestres, 
com iluminação indicativa em LED
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Rua da 
Marinha
O projeto de ampliação da Rua da 
Marinha conectará a Rod. Augusto 
Montenegro à Av. Centenário, 
transformando-a em um 
importante corredor de mobilidade 
urbana com 3,5 km de extensão.

Prolongamento e Duplicação 
da Rua da Marinha
Com um investimento previsto de R$ 
242,34 milhões, a via será prolongada 
e duplicada ao longo de 3,5 km no 
bairro da Marambaia, interligando a Av. 
Augusto Montenegro e a Av. Centenário.

Execução da Perna Norte da 
Rua da Marinha até o Canal 
do Benguí
Este projeto, com investimento 
estimado em R$ 148,06 milhões, prevê 
a criação de uma via de 4,14 km de 
extensão ao longo das margens do 
Canal São Joaquim. A nova via será 
integrada às obras dos canais Nova 
Marambaia e Benguí, ampliando a 
mobilidade e infraestrutura na região.

Duplicação Rua da Marinha

Execução da Perna Norte da Rua da Marinha

A N O  2 0 2 5 43



Reforma de Escolas
17 escolas, que serão utilizadas como 
alternativa de hospedagem durante a COP 
30, passarão por reformas, trazendo melhorias 
para a comunidade escolar. Durante o evento, 
as aulas serão suspensas e as escolas 
adaptadas para funcionar como hostels.

Reforma de Hotéis
O Governo do Pará disponibilizou linhas de 
crédito para hotéis por meio de recursos 
do FUNGETUR, liberados pelo Banpará. 
Essa iniciativa visa garantir a ampliação e 
modernização da rede hoteleira no estado.

Novos Hotéis
Por meio de parcerias com a iniciativa 
privada, o Governo do Pará assegurou 
a expansão da rede hoteleira em 
Belém, atraindo investimentos de redes 
internacionais como Vila Galé e Tivoli.

Vila COP 30
O Governo do Pará está utilizando tecnologia 
de construção modular de alto padrão para 
construir a Vila COP 30, que contará com 
400 leitos destinados a chefes de estado 
durante a conferência da ONU. Após o evento, 
o espaço será transformado em um centro 
administrativo.

Assinatura de Memorando de 
Entendimentos com Airbnb e 
Booking.com
O Governo do Pará assinou um Memorando 
de Entendimentos (MOU) com as plataformas 
Airbnb e Booking.com, estabelecendo 
um acordo de cooperação para o 
desenvolvimento do turismo no estado. 
Além de atender à demanda da COP 30, 
esses acordos deixarão um legado positivo 
para a hotelaria paraense e beneficiarão 
proprietários de imóveis que trabalham com 
aluguel de curta temporada.

Hospedagem
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Diálogos 
Estratégicos

Encontro de Secretários  
de Comunicação
Belém sediou, em abril, o Fórum 
Nacional das Secretarias Estaduais de 
Comunicação, marcando a primeira vez que 
um estado da Amazônia foi palco do evento. 
O encontro discutiu a comunicação pública 
alinhada à preservação do meio ambiente 
e às oportunidades advindas da realização 
da COP 30 no Pará.

Cúpula do G20
O Governo do Pará organizou o encontro de 
representantes das Instituições Superiores 
de Controle (ISC) do G20 no Hangar. O 
evento abordou temas como eficiência, 
efetividade, boa governança, transparência 
na administração pública e ações contra a 
fome, pobreza e mudanças climáticas.

Reunião com ministros do turismo
Ministros de turismo dos países membros do 
G20, formado pelas 20 maiores economias do 
mundo, reuniram-se para debater os desafios 
e oportunidades do turismo global. A 
realização deste encontro em Belém reforçou 
a posição da cidade como um centro 
estratégico para debates internacionais sobre 
turismo, no ano que antecede a COP 30.

Reunião de prevenção 
de desastres
Em outubro, o G20 realizou uma plenária 
híbrida que reuniu presencialmente o Pará 
e, virtualmente, outros países. O foco foi a 
necessidade de construir infraestruturas 
urbanas resilientes para enfrentar desastres 
climáticos.

Participação na COP 29
O Governo do Pará esteve presente na  
COP 29, realizada em Baku, Azerbaijão, 
onde compartilhou experiências exitosas no 
desenvolvimento de uma economia verde e 
de baixa emissão de carbono, priorizando a 
manutenção da floresta em pé. A delegação 
paraense também participou de reuniões 
bilaterais e visitas técnicas que contribuíram 
para a organização da próxima conferência, 
que será sediada em Belém.
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EDUCAÇÃO

Educação 
Básica e 
Profissional  

O Pará avançou 1,3 
pontos no Índice de 
Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) 
em 2023. Com nota 4,3 
no Ensino Médio, o estado 
subiu do 26º lugar em 
2021 para a 6ª colocação 
no ranking de 2023.

Os investimentos do Estado no Ensino Médio 
resultaram em destaque nacional para o Pará no Ideb

Centro de Inovação e Sustentabilidade da 
Educação Básica (CISEB), em Belém, na 
Escola Estadual Marechal Cordeiro de Farias

6º lugar no  
Ranking do 
IDEB 2023  
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Integrando a Política Pública de Educação 
para o Meio Ambiente, Sustentabilidade e 
Clima, o CISEB promove a formação contínua 
de professores e práticas inovadoras de ensino 
para estudantes das redes estadual e municipal.

Programa  
Alfabetiza Pará
Em 2024, o programa 
conquistou ouro no “Selo 
Nacional Compromisso 
com a Alfabetização”, do 
Ministério da Educação (MEC). 
O Pará dobrou o percentual 
de crianças leitoras, 
passando de 21% para 48%.

Programa  
Creches por Todo Pará
Com um investimento de cerca de 
R$ 10 milhões, foram entregues 
3 creches nos municípios de 
Ananindeua, Benevides e 
Oriximiná, atendendo  
cerca de 600 crianças.

Creche Prof.ª Constância dos Santos Lopes, em Oriximiná

1º 

Alfabetização das crianças na idade certa

Centro de Inovação e 
Sustentabilidade da 
Educação Básica (CISEB)
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Programa Escola 
que Transforma
Pagamento da maior 
bonificação da história para os 
servidores da educação pública, 
com um repasse de R$ 373 
milhões, como reconhecimento 
pelo desempenho no Ideb 2023.

Anúncio do pagamento da bonificação para servidores da educação pública no Pará (SEDUC)

Educação Ambiental
500 mil estudantes de 975 
escolas da rede estadual 
de ensino têm acesso ao 
componente curricular 
de Educação Ambiental, 
Sustentabilidade e Clima, 
implementado como 
disciplina obrigatória desde o 
1º ano do ensino fundamental 
até a 3ª série do ensino médio.

Alfabetização ambiental
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Ensino Integral “Escola da Escolha”
Em 2024, o estado ampliou o modelo de ensino integral, com a 
abertura de 33 novas escolas e a oferta de 35,9 mil vagas no total.

Escola Estadual de Tempo Integral Celso Rodrigues, em Santo Antônio do Tauá

Escola Professor Jonathas Pontes Athias, em Peixe-Boi
Reconstrução de Escolas

unidades 
escolares 
reconstruídas29

18mil
alunos beneficiados

municípios17 Regiões de 
Integração10
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ENEM Pará 2.0
Disponibilização, 
pelo segundo ano 
consecutivo, de 
uma ferramenta 
digital que oferece 
mais de 1.200 aulas 
preparatórias para o 
Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem).

Capacita COP 30
Qualificação de 4.693 
pessoas nos municípios 
de Belém, Benevides, 
Santa Izabel do Pará, 
Salvaterra, Soure, 
Salinópolis e Santarém, 
em preparação para  
a COP 30.

Educação 
Profissional e 
Tecnológica  

Em 2024, mais de 26 mil alunos 
estavam matriculados em 37 escolas 
tecnológicas, recebendo formação 
em diversas áreas estratégicas.

Certificação alunos Capacita COP 30.

Aulão híbrido do Enem

Enem Paid’égua

EDUCAÇÃO
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Programa Dinheiro na Escola Paraense
Repasse de R$ 55 milhões destinados a 665 unidades de ensino, 
garantindo melhorias na infraestrutura escolar.

Formação 
Continuada
Em 2024, 
36.585 
profissionais 
do Magistério 
participaram 
de ações 
formativas 
oferecidas pelo 
Estado.

Escola Profª Esther Bandeira Gomes

Formação Continuada
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Programa  
Forma Pará
Parceria inovadora entre 
o Governo do Estado, 
Instituições de Ensino 
Superior (IESs), Prefeituras 
e Associações Municipais. 
Em 2024, o programa 
formou mais de 600 alunos 
em diversas regiões, 
fortalecendo a interiorização 
do ensino superior no estado.

Programa Revalida
Em uma iniciativa inédita, o Estado 
lançou o projeto que permitiu 
que 56 médicos estrangeiros 
ou formados em instituições 
no exterior revalidassem seus 
diplomas. O programa contou 
com um investimento de R$ 4,47 
milhões, beneficiando 16 municípios 
do Arquipélago do Marajó.

Aprovação de Novos 
Programas de Residência 
Multiprofissional da Saúde  
Foram aprovadas 4 novas residências 
pela UEPA, com a oferta de 43 
vagas distribuídas entre Tucuruí (20), 
Santarém (13) e Ananindeua (10). As 
especialidades contempladas incluem 
Educação Física, Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
Nutrição, Odontologia, Psicologia, 
Serviço Social e Terapia Ocupacional.

Educação 
Superior  

EDUCAÇÃO

Médicos que tiveram seus diplomas revalidados

Formandos do Curso de História, pelo Forma Pará
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Construção do 
Laboratório de 
Fisioterapia no Campus 
da UEPA em Tucuruí 
Investimento de R$ 757 mil 
para a construção de um 
laboratório de fisioterapia, 
visando atender à necessidade 
de espaços adequados para 
estágios supervisionados.

Ampliação de  
Reserva de Vagas 
Étnico-Raciais e 
para Pessoas com 
Deficiência (PcD)
A Universidade do Estado 
do Pará (UEPA) ampliou as 
políticas de cotas, garantindo 
maior inclusão educacional 
e social para quilombolas, 
indígenas e pessoas com 
deficiência nos processos 
seletivos.

Construção 
de 2 Novos 
Auditórios 
da UEPA
Investimento 
de R$ 2,25 
milhões  para 
a construção 
de auditórios 
nos campi de 
Igarapé-Açu 
(Região Guamá) 
e Paragominas 
(Região Rio 
Capim).

Auditório da Uepa em Paragominas

Aluno aprovado no Prosel da Uepa
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Fomento à Pesquisa, 
Iniciativa Científica, 
Tecnológica e Inovação
Com o objetivo de estimular o 
avanço da ciência e da tecnologia no 
estado, foram apoiados 383 projetos 
de pesquisa, com um investimento 
de R$ 20,64 milhões. Esses recursos 
possibilitaram a realização de 
estudos e o desenvolvimento de 
tecnologias nas mais diversas áreas, 
contribuindo para o crescimento 
sustentável e inclusivo do Pará.

Promoção de 
Eventos Científicos e 
Tecnológicos
Em 2024, o Governo do 
Pará promoveu 61 eventos 
científicos e tecnológicos, 
com um investimento de 
R$ 3,33 milhões. Essas ações 
incentivaram a disseminação 
do conhecimento e a troca 
de experiências entre 
estudantes, pesquisadores e 
profissionais da área.

Laboratório de Genética e Biologia Celular

Ciência, Tecnologia 
e Inovação  

M E N S A G E M  D O  G O V E R N A D O R  D O  P A R Á  À  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A54



Programa Startup Pará  
O programa impulsionou o ecossistema de inovação 
no estado, incentivando 124 startups com um 
investimento de R$ 5 milhões. A iniciativa fortalece 
o empreendedorismo tecnológico e a criação de 
soluções inovadoras para desafios regionais e globais.

Programa Startup Pará 

Apresentação de Projetos em Escolas Técnicas
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Saúde   
Implantação do 
Hospital Pronto-
Socorro de Belém, na 
Augusto Montenegro
O novo hospital, com 
119 leitos recebeu um 
investimento de R$ 224,59 
milhões. A unidade reforça 
o atendimento de urgência 
e emergência na Região 
Metropolitana de Belém.

 Inauguração do Hospital Pronto-
Socorro da Augusto Montenegro
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Reconstrução 
e Ampliação de 
Hospitais Municipais
Reformas realizadas em 
parceria com prefeituras 
nos municípios de Aveiro, 
Bannach, Cumaru do Norte, 
Eldorado do Carajás, 
Monte Alegre, Santana 
do Araguaia, Sapucaia, 
São Domingos do Capim e 
Vigia, descentralizando os 
serviços de saúde.

Hospital Municipal de Eldorado do Carajás

Hospital Municipal São Francisco de Assis, em Santana do Araguaia

Hospital Municipal Raimundo Vasconcelos, em Vigia
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Hospital Regional de Oriximiná Menino Jesus

Hospital Regional de Rio Maria

Ampliação do Serviço 
de Tomografia 
Computadorizada
Entrega de novos tomógrafos 
para:  Hospital Geral de 
Altamira; Hospital Regional do 
Tapajós, em Itaituba; Hospital 
Regional Público do Leste, em 
Paragominas; Hospital Regional 
Dr. Olympio Cardoso, em 
Salinópolis; e Hospital Regional do 
Baixo Amazonas, em Santarém.

1º tomógrafo da rede pública de Altamira

Investimento nos  
Hospitais Regionais
Ampliação de leitos fortalecendo o 
atendimento à saúde nas regiões.

leitos no 
Hospital 
Regional de 
Rio Maria37
leitos no 
Hospital 
Regional de 
Oriximiná26
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Descentralização de Atendimento

Nova ala obstétrica para população de Salinópolis

Ala oncológica no Hospital Regional Público do Sudeste

Certificação 
em Banco 
de Leite 
Humano pela 
Fundação 
Fiocruz
O Banco de Leite 
da Fundação 
Santa Casa 
atingiu 100% de 
eficácia na gestão 
de informações 
e qualidade do 
leite humano, 
recebendo a 
certificação da 
Fiocruz.

A nova Ala Obstétrica no Hospital 
Regional Dr. Olympio Cardoso da 
Silveira (HRS), em Salinópolis, oferece 
atendimento humanizado para gestantes, 
fortalecendo os serviços de saúde 
materna e infantil na Região do Salgado.

A nova Ala Oncológica no Hospital 
Regional do Sudeste do Pará, em 
Marabá, amplia o acesso a tratamentos 
contra o câncer, evitando o deslocamento 
de pacientes para a capital e garantindo 
atendimento especializado na região.

Banco de Leite da 
Fundação Santa Casa
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Entrega da Nova 
Radioterapia, Laboratório 
de Análises Clínicas e 
Unidade Administrativa 
do Hospital Ophir Loyola, 
em Belém  
A expansão dos serviços de 
radioterapia e análises clínicas 
fortalece o atendimento  
oncológico no estado.

Primeiro Centro de Cuidados Paliativos 
Oncológicos (CCPO) da Região Norte
Inaugurado no Hospital Ophir Loyola, o centro é pioneiro na 
assistência a pacientes oncológicos em cuidados paliativos na região.

Centro de Cuidados Paliativos Oncológicos (CCPO) do Hospital Ophir Loyola, em Belém

Equipamentos para tratamento radioterápico
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Reforma e Ampliação do 
Hospital de Clínicas Gaspar 
Vianna, em Belém
Requalificação da Clínica Psiquiátrica e das 
Clínicas de Internação Médica, Cirúrgica, 
Pediátrica e Obstétrica, e inauguração 
do prédio de Serviço de Ambulatório 
Médico do Hospital das Clínicas, ampliando 
o acesso a serviços especializados 
nas áreas de cardiologia, nefrologia e 
psiquiatria, além da renovação do sistema 
de climatização do hospital, reforçando a 
assistência à saúde na capital paraense. 

Ampliação da  
Cobertura Hemoterápica
Entrega de 5 novas agências transfusionais 
em Bragança, Ourilândia do Norte, Portel, 
Salinas e Santana do Araguaia, com um 
investimento de R$ 1,080 milhão, ampliando 
o acesso a serviços de hemoterapia.

Novo espaço de atendimento do 
Hospital de Clínicas Gaspar Vianna

Agência Transfusional do 
Hemopa em Santana do Araguaia
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Primeira 
Policlínica de 
Bragança
Com 32 
especialidades 
médicas, a policlínica 
municipal oferece 
atendimento 
abrangente para 
os municípios da 
Região Rio Caeté, 
fortalecendo a 
saúde pública local.

Novo Centro 
de Medicina 
Hiperbárica
Instalado no Hospital 
Metropolitano de 
Urgência e Emergência 
(HMUE), em Ananindeua, 
o serviço é o primeiro do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) nas regiões Norte 
e Nordeste do Brasil.

Policlínica de Bragança

Transplantes e Doações de Órgãos e Sangue - 2024

Fonte: SIGPLAN/SEPLAD

bolsas

Sangue

total de
transplantes

627

doação
25%

Fígado Córnea

12

516

Rim Medula

62 27

Músculo
esquelético

10

136.588

Novo Centro de Medicina Hiperbárica
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Novo Espaço 
Acolher na 
Fundação  
Santa Casa  
de Misericórdia  
do Pará
O espaço, destinado a 
pacientes vítimas de 
escalpelamento, recebeu 
um investimento de  
R$ 1,3 milhão, garantindo 
assistência especializada.

Implantação do Sistema 
de Energia Fotovoltaica na 
Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará
A transição para a matriz energética solar 
permite à Santa Casa uma economia 
mensal de cerca de R$ 150 mil, reafirmando 
o compromisso com a sustentabilidade.

Novo Espaço Acolher

Sistema de Energia Fotovoltaica da Santa Casa
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Segurança 
Pública  

Investimento em  
Novas Estruturas 
Físicas do CBMPA
Mais de R$ 8 milhões destinados 
à expansão e descentralização 
dos grupamentos do Corpo 
de Bombeiros Militar do Pará 
(CBMPA) nos municípios de 
São Félix do Xingu e Novo 
Progresso.

Viaturas Equipadas 
para o CBMPA
R$ 30,7 milhões investidos 
na aquisição de 14 
viaturas especializadas 
em combate a incêndio.

31º Grupamento de Bombeiro Militar 
(31º GBM), em São Félix do Xingu

Entrega de viaturas equipadas ao Corpo de Bombeiros Militar
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Ajuda Humanitária ao Rio Grande do Sul
Doação de água, alimentos, roupas e equipamentos, 
além do envio de uma equipe técnica especializada 
para atuar no salvamento de vítimas das enchentes.

Ajuda humanitária do Estado do Pará ao Rio Grande do Sul

Promoção de Militares do CBMPA
470 militares, entre praças e oficiais, foram 
promovidos, fortalecendo o quadro de profissionais 
do Corpo de Bombeiros Militar do Pará.

Promoção de militares do CBMPA
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Nova Ciretran de Conceição do Araguaia

Ampliação e 
Modernização de 
Unidades do Detran  
Mais de R$ 37 milhões 
foram investidos nas 
unidades do Detran, 
incluindo a reconstrução 
e modernização da 
área de atendimento 
da sede administrativa, 
do posto avançado no 
Boulevard Shopping e das 
Circunscrições Regionais 
de Trânsito (Ciretrans) em 
diversos municípios.

Unidade do Detran modernizadas em Belém
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Unidade Policial 
Reconstruída

R$ 2,9 milhões investidos 
na 19ª Seccional Urbana 

da Polícia Civil, em 
Itaituba, modernizando 

a infraestrutura para 
atendimento à população.

CNH Pai D’égua 
O maior programa 
social de habilitação 
gratuita do país 
beneficiou mais de 
60 mil pessoas, que 
mudaram de vida e 
realizaram sonhos 
por meio do acesso 
ao programa CNH 
Pai D’égua.

19º Seccional de Itaituba

DEAM Virtual

Delegacia de Proteção ao Torcedor 
e de Grandes Eventos, em Belém

Programa CNH Pai D’égua.

Implantação do  
Sistema DEAM 

Virtual
Delegacia Especializada 

de Atendimento à Mulher 
Virtual (DEAM Virtual) 

oferece atendimento 24 
horas pelo site da Polícia 

Civil do Pará.

Delegacia de 
Proteção ao 
Torcedor no 

Novo Mangueirão
Serviço implantado 

para garantir um 
ambiente seguro em 

eventos esportivos de 
grande porte.
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Regimento de Polícia Montada (RPMont), em Belém

Nova Sede do 1º Batalhão 
de Polícia Militar  
Instalado no Complexo do Parque 
da Cidade, o espaço é estratégico 
para a realização da COP 30.

Implantação de Estruturas 
Modernas da PMPA
R$ 2,1 milhões investidos na 
modernização do Regimento de 
Polícia Montada (RPMont) da 
PMPA, incluindo novos espaços de 
treinamento, auditório e alojamentos.

Nova sede do 1º Batalhão de Polícia Militar, em Belém

Base Integrada  
Fluvial Candiru
Com um investimento superior a  
R$ 10 milhões, a base foi instalada 
estrategicamente em Óbidos, 
às margens do Rio Amazonas, 
para enfrentar a criminalidade 
violenta, o tráfico de drogas e os 
crimes ambientais.

Base Integrada Fluvial “Candiru”, em Óbidos
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Totens de Segurança para Atender 
Chamados de Urgência e Emergência

50 totens de segurança instalados nos  
municípios de Altamira, Ananindeua, Belém, 

Marabá, Salinópolis e Santarém, com um 
investimento de R$ 8,1 milhões.

Entrega do totens de videomonitoramento

3º Batalhão de  
Missões Especiais 
(3º BME)
Nova unidade em Castanhal 
que atenderá cerca de 45 
municípios, proporcionando 
mais segurança à região.

Investimento em Blindados
R$ 8,1 milhões aplicados na compra 
de 6 viaturas blindadas para 
atuação em situações de alto risco.

Investimento no 
Sistema Penitenciário
R$ 57,4 milhões investidos 
na aquisição de 100 
viaturas, e em mais de 
500 equipamentos com 
uso de tecnologia de 
monitoramento, para 
modernizar o sistema 
penitenciário.

Entrega de viaturas e equipamentos de segurança

Nova sede do 3º Batalhão de Missões Especiais, em Castanhal

Entrega de viaturas blindadas
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Desenvolvimento Social 
e Garantia de Direitos  

 Casa da Mulher Brasileira em Ananindeua

CEAME em Breves, Marajó

Ampliação do  
Atendimento Especializado  
e Apoio às Mulheres
Entrega de 2 unidades especializadas 
para atendimento às mulheres:  

• Casa da Mulher Brasileira (CMB),  
em Ananindeua, Região de 
Integração Guajará.  

• Centro Especializado de Atendimento 
a Meninas e Mulheres Marajoaras 
(CEAME), em Breves, Marajó.

Instalação do 
Observatório  
de Mulheres da 
Amazônia  
Contra a Violência
O Observatório foi criado 
com o objetivo de monitorar 
e combater a violência 
contra mulheres na 
Amazônia, promovendo 
políticas públicas efetivas e 
ações preventivas.  
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Estação Cidadania São Brás, em Belém

Unidade de Inclusão Social, em Mocajuba

Estação Cidadania São Brás
Entrega da 11ª unidade de prestação 
de serviços públicos à população, 
com investimento superior a R$ 3 
milhões, que incluiu a restauração do 
Memorial Magalhães Barata.

Nova Unidade 
Integrada de Inclusão 
Social em Mocajuba
Entrega de mais um espaço 
do programa ParáPaz, 
fortalecendo a inclusão social.
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Entrega de alimentos do PAA no município de Acará

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) Indígena e Quilombola

famílias 
cadastradas,544

PAA Indígena

comercializando mais de R$ 2 milhões 
(equivalente a 242 toneladas de alimentos). 

famílias 
cadastradas,453

PAA Quilombola

comercializando R$ 2,5 milhões 
(equivalente a 443 toneladas de alimentos). 

Segurança Jurídica Quilombola
Com a emissão de 19 títulos coletivos, 1.439 famílias quilombolas 
no Pará conquistaram a segurança jurídica de suas terras, 
marcando um importante avanço histórico na luta por seus direitos.
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Premiação do Abrigo de 
Mulheres do Baixo Amazonas 
pelo TJ-PA
O projeto ”A Arte de Transformar 
um Abrigo em um Lar” recebeu 
reconhecimento pelo Tribunal de Justiça 
do Pará (TJ-PA), contribuindo para a 
melhoria do atendimento às mulheres. Projeto “A Arte de Transformar um Abrigo em um Lar”

Espaço de Serviço e Convivência da Pessoa 
Idosa, em Santa Izabel, Região Guamá

Entrega do Centro de 
Convivência da Pessoa Idosa, 
em Santa Izabel do Pará  
Reconstrução e ampliação do espaço, 
com investimento de mais de  
R$ 1 milhão, para oferecer serviços de 
acolhimento e lazer à população idosa.
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Programa  
Bora Belém
Repasse de  
R$ 17 milhões 
para beneficiar 
18 mil famílias 
sem acesso a 
programas de 
transferência 
de renda.

Programa Bora Belém
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Projeto 
Cisternas
Implantação de 
257 cisternas em 
17 municípios 
do Marajó, em 
parceria com o 
Governo Federal.

Caravana de atendimento do Água Pará

Programa 
Água Pará
Investimento de 
R$ 267,2 milhões 
para atender 210 
mil famílias em 
53 municípios 
do estado, 
garantindo acesso 
à água potável.

Beneficiários do Programa Água Pará
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Cultura, 
Esporte 
e Lazer    

Arraial de  
Todos os Santos
Edição 2024  

Com uma rica programação 
cultural e junina, o evento 
recebeu mais de 130 mil 
participantes, fortalecendo 
as tradições locais. Igreja Matriz Madre de Deus

Restauração da Igreja  
Matriz Madre de Deus
Construída em Vigia, no início 
do século XVIII, é considerada 
a 2ª grande obra da ordem 
religiosa na Amazônia.

Arraial de Todos os Santos 2024
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Feira Pan-Amazônica do Livro e das Multivozes

Feira Pan-Amazônica do Livro e das Multivozes

visitantes
450mil

livros vendidos
600mil

movimentados em negócios

R$ 14,5
milhões

27ª Feira Pan-Amazônica do Livro e Multivozes da Amazônia
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Atletas campeãs no Campeonato Sul-
Americano de Ginástica Artística Feminina

Pará conquista ouro, bronze e prata 
no Mundial de Karatê Shotokan

Clube do Remo conquista a 
Taça Brasil de Futsal Sub-20

Atletas de fisiculturismo garantem 
ouro no Mr. Universe Brazil

Com o apoio do Governo do Pará, 
atletas paraenses se destacaram em 
diversas competições nacionais e 
internacionais, conquistando medalhas 
em várias modalidades esportivas:

Apoio a Esportes de Rendimento

Campeonato Sul-Americano 
de Ginástica Artística Feminina

25ME
DA
LHAS

Mundial de Karatê Shotokan

TAÇA
BRASIL

Futsal Sub-20

Título 
conquistado pelo 
Clube do Remo.  

Mr. Universe Brazil

O U R O    •    P R ATA   •   B R O N Z E

O U R O B R O N Z E
2 3
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Arena Gamer 
Mangueirão
A 1ª arena gamer 
pública da Região 
Norte, concebida para 
impulsionar a formação 
de cyberatletas 
e profissionais de 
e-sports. O espaço 
tem como objetivo 
desenvolver o cenário 
competitivo e ampliar 
as oportunidades para 
jovens talentos.

Arena Gamer
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Meio Ambiente 
e Ordenamento 
Territorial 
Sustentável  

Proteção e 
Preservação Ambiental
Em 2024, o Pará obteve uma 
expressiva redução na taxa 
de desmatamento. As ações 
de fiscalização da Força 
Estadual de Combate ao 
Desmatamento e a atuação 
contra as queimadas foram 
fundamentais para o alcance 
desse resultado.

Plano de Descarbonização Agora é Lei
O Estado sancionou a Lei do Plano Estadual 
Amazônia Agora (PEAA), antecipando o 
compromisso de ser Carbono Neutro no setor de 
“Uso da Terra, Mudança do Uso da Terra e Florestas” 
para 2030. Essa medida fortalece a conservação 
ambiental e promove práticas sustentáveis.

Operação Curupira

28,4%
Redução

na Taxa de 
Desmatamento
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Criação do 
Parque Estadual 
Ambiental das 
Árvores Gigantes 
da Amazônia 
(PAGAM)
O novo Parque Estadual 
foi criado em Almeirim 
para proteger a maior 
árvore da América 
Latina, reforçando 
o compromisso com 
a preservação da 
biodiversidade amazônica.

Regularização 
Fundiária Rural
O Estado avançou na 
regularização fundiária, 
com a emissão de cerca 
de 7 mil títulos definitivos 
de áreas rurais individuais 
e 19 títulos coletivos 
para Comunidades 
Remanescentes de 
Quilombos, promovendo 
segurança jurídica e 
inclusão social.

Angelim-Vermelho, maior árvore da América Latina

Entrega de títulos coletivos durante evento de 
celebração do Dia da Consciência Negra
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Regularização Ambiental de 
Territórios Coletivos de Povos e 
Comunidades Tradicionais
O Estado alcançou 1,5 milhão de hectares 
de territórios coletivos com Cadastro 
Ambiental Rural de Povos e Comunidades 
Tradicionais (CAR PCT), um marco 
histórico que reforça o compromisso com 
o reconhecimento e a conservação dos 
territórios tradicionais.  

Além disso, também foi atingida a marca de 
10 milhões de hectares de imóveis rurais 
com CAR validado, consolidando avanços 
na regularização ambiental no estado.

Ordenamento 
Territorial 
Pesqueiro
A homologação de 
5 novos Acordos de 
Pesca beneficiou mais 
de 104 comunidades e 
cerca de 3.800 famílias 
ribeirinhas, garantindo 
o uso sustentável dos 
recursos pesqueiros 
e fortalecendo a 
economia local.

Pessoas beneficiadas com CAR coletivo

Comunidades beneficiadas
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O Estado do Pará alcançou um marco expressivo em 2024, 
liderando a geração de empregos na Região Norte com a 
criação de 46 mil novos postos de trabalho entre janeiro e 
setembro.

Desenvolvimento 
Econômico  

Fonte: Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(DIEESE), que teve como base o Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados – 
CAGED do Ministério do Trabalho.

Pará Lidera Geração de Empregos na Região Norte

46mil
novos postos de trabalho
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Concessão de 
Crédito até 
Setembro de 
2024
O Banpará 
impulsionou a 
economia estadual 
por meio da 
concessão de 
diversas linhas 
de crédito, com 
destaque para os 
seguintes resultados: 

Presença nos 144 Municípios
Em um feito histórico, o Banpará inaugurou 
4 novas agências em 2024, tornando-se 
o primeiro banco público estadual com 
presença em todos os municípios do Pará.

Nova agência do Banpará no município de Placas

Nova agência do Banpará no município de Aveiro

Linha de
Crédito

Quantidade
Concedida

1.033

439

7.001

R$ 28.578.764,00

R$ 18.106.168,00

R$ 553.895.954,00

Valor do
Investimento

Economia de
Baixo Carbono

Produtores Rurais

Pessoa Jurídica e
Microempreendedores

Fonte: Banpará.
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Pará Ganha 8 Novas Orlas
O Estado entregou 8 novas orlas em 
diferentes municípios, fortalecendo 
o turismo e a economia regional.

Novo Centro de Treinamento 
Agroecológico, Inovação 
Tecnológica e Pesquisa
Localizado em Conceição do 
Araguaia, o centro oferece a primeira 
agroindústria pública de leite e o 
primeiro laboratório de solos da 
região sul e sudeste do Estado.

Centro de Treinamento Agroecológico, Inovação Tecnológica e Pesquisa

Nova orla em Tucuruí

Nova orla em Muaná

Nova orla em Breu Branco
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Projeto Valoriza 
Territórios Sustentáveis
O projeto piloto de Pagamento 
por Serviços Ambientais (PSA) 
investiu R$ 368 mil, beneficiando 75 
produtores rurais por suas ações de 
conservação e restauração ambiental.

Programa de Integridade 
e Desenvolvimento da 
Pecuária do Pará
O Estado lançou o Programa de 
Requalificação Comercial, iniciando 
a identificação individual de bovinos 
para assegurar a rastreabilidade e 
sustentabilidade da pecuária.

Pará é Reconhecido como 
Zona Livre de Febre Aftosa 
sem Vacinação
O Estado do Pará conquistou 
reconhecimento nacional como Zona 
Livre de Febre Aftosa sem Vacinação, 
tornando-se referência no setor 
agropecuário. O avanço é resultado de 
um rigoroso controle sanitário e reforça 
o compromisso do Estado com a saúde 
animal e a sustentabilidade econômica.

Identificação individual bovina

Anúncio de pagamento de benefícios para 
produtores rurais da agricultura familiar em Xinguara
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Acordo Inédito de 
Créditos de Carbono
O Pará é pioneiro no Brasil em 
volume com a assinatura de 
um acordo internacional de 
aproximadamente R$ 1 bilhão 
para transacionar créditos 
de carbono, após a conclusão 
da construção do Sistema 
Jurisdicional de REDD+ do Estado. 
O acordo reafirma o compromisso 
do Pará com a sustentabilidade e 
a manutenção da floresta viva.

Pará Lança Modelo 
Pioneiro de Concessão 
Florestal para Restaurar

10 Mil Hectares
de Área Degradada
Por meio da Unidade de 
Recuperação Triunfo do Xingu 
(URTX), o Estado prevê o 
sequestro de 3,7 milhões de 
toneladas de carbono e a geração 
de 2 mil empregos na região.
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Infraestrutura 
e Logística  

Pavimentação 
Asfáltica da 
Rodovia Perna 
Leste
Trecho: Entroncamento 
da Alça Viária / 
Entroncamento da 
PA-140, com 45 km de 
extensão, localizado 
entre os municípios 
de Bujaru e Acará, 
na Região Rio Capim 
e Tocantins. A obra 
beneficia 82 mil 
habitantes, com um 
investimento de  
R$ 115 milhões.

Rodovia Perna Leste
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Pavimentação Asfáltica da 
Rodovia PA-256
Trecho: Travessia Rio Capim / 
Entroncamento PA-150 (Tailândia).  

• Lote 1: Travessia do Rio Capim  
até Vila Nova – 51 km. 

• Lote 2: Vila Nova até  
Entroncamento da PA-451 – 56 km.  

• Lote 3: Entroncamento da PA-451 até 
Entroncamento da PA-150 – 43,5 km.  

Beneficiando 178 mil habitantes nos 
municípios de Paragominas e Tailândia, 
com um investimento de R$ 293 milhões.

Pavimentação Asfáltica da 
Rodovia PA-159
Trecho: Perímetro Urbano de Breves / Vila 
Aprocotane (Rio Tucano Açú), com 20,52 km 
de extensão no município de Breves, Marajó, 
beneficiando 107 mil habitantes, com um 
investimento de R$ 33 milhões.

Rodovia PA-256

Rodovia PA-159
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Pavimentação da 
Vicinal do Borralhos
Trecho: Entroncamento 
da PA-140 até Vila São 
Raimundo do Borralhos, 
em Santo Antônio do 
Tauá, com 22 km de 
extensão. A obra inclui 
drenagem, asfaltamento e 
sinalização, beneficiando 
24 comunidades, com um 
investimento superior a 
R$ 15 milhões.

Construção e 
Pavimentação da 
Rodovia PA-462
Trecho: Entroncamento 
da BR-308 / Vila Araí, 
com 45 km de extensão, 
no município de Augusto 
Corrêa, beneficiando 44 
mil habitantes, com um 
investimento de R$ 54 
milhões.

Rodovia PA-462

 Vicinal do Borralhos
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Pavimentação 
Asfáltica da Av. 
Fernando Guilhon 
(Nova PA-453)
Localizada em Santarém, 
a duplicação da PA-453, 
entre o entroncamento 
da PA-437 e o aeroporto, 
possui 5 km de extensão 
e mais de 18 metros de 
largura, incluindo ciclovia 
e calçadas. O investimento 
total foi de R$ 19 milhões.

Av. Fernando Guilhon, em Santarém
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Pavimentação 
da Vicinal 
Tauarizinho
No município de Peixe-
Boi, a pavimentação 
da Vicinal Tauarizinho, 
com 4 km de 
extensão, recebeu 
R$ 4 milhões em 
investimentos. A obra 
melhora o escoamento 
agrícola, a mobilidade 
local e proporciona 
mais segurança 
aos moradores e 
produtores da região.

Pavimentação da Vicinal Tauarizinho
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Construção da ponte sobre o Rio Itacaiúnas

Ponte Sobre o 
Rio Itacaiúnas
Localizada sobre 
o Rio Itacaiúnas, 
em Marabá, a 
ponte, com 500m 
de extensão e um 
investimento de R$ 
230 milhões, conecta 
regiões estratégicas, 
impulsiona o 
desenvolvimento 
econômico local e 
facilita o transporte 
de pessoas e 
mercadorias no 
sudeste do Pará.
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Sinalização de Auxílio Visual no 
Aeroporto de Salinópolis
A instalação de sinalização e iluminação 
para operações noturnas na pista de 
1,9 km de extensão permite pouso e 
decolagem de aeronaves com até 60 
passageiros, garantindo maior segurança, 
com um investimento de R$ 1,9 milhão.

Construção da Ponte 
sobre o Rio Alto Acará
Localizada na PA-256, trecho entre 
PA-475 e PA-451, com 280 metros 
de extensão, no município de Acará, 
Região Tocantins, a ponte teve um 
investimento de R$ 59 milhões.

Construção da Ponte  
sobre o Rio Fresco
Localizada na PA-279, no trecho entre o 
Distrito de Taboca e São Félix do Xingu, 
a ponte integrará as regiões sudeste e 
sudoeste do Pará, beneficiando mais de 
65 mil habitantes, com um investimento 
de cerca de R$ 70 milhões.

Ponte sobre o Rio Alto Acará

Ponte sobre o Rio Fresco

Aeroporto de Salinópolis
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Construção de Terminais 
Hidroviários de Passageiros e 
Cargas
• Aveiro – Investimento: R$ 4,9 milhões  

| Beneficiando 19 mil pessoas.

• Acará – Investimento: R$ 3,9 milhões  
| Beneficiando 60 mil pessoas.

• Soure – Investimento: R$ 4,2 milhões 
| Beneficiando 24 mil pessoas.

Terminal Hidroviário de Aveiro

Terminal Hidroviário de Aveiro

Terminal Hidroviário de Aveiro

Terminal Hidroviário de Soure

Terminal Hidroviário de Acará

Terminal Hidroviário de Acará
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Desenvolvimento 
Urbano  

Macrodrenagem da 
Bacia do Tucunduba 
– Canal Mundurucus  
Com um investimento de R$ 
63,24 milhões, a obra de 
macrodrenagem do Canal 
Mundurucus beneficia mais 
de 300 mil pessoas nos 
bairros Guamá, Terra Firme, 
Marco e Canudos, em Belém.

Canal Mundurucus
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Macrodrenagem da Bacia do Tucunduba – Canal da Timbó

Macrodrenagem 
da Bacia do 
Tucunduba – 
Canal da Timbó
Trecho com mais 
de 1.000 metros de 
extensão, localizado 
entre a rua União e a 
passagem José Leal 
Martins.

Macrodrenagem 
da Bacia do 
Tucunduba – 
Canal da Gentil
1º trecho com 551 
metros de extensão, 
entre a travessa 
Teófilo Conduru e a 
rua da Olaria.

Macrodrenagem da Bacia do Tucunduba – 1º trecho Canal da Gentil
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Construção do Viaduto da Alça Viária com a BR-316
Com investimento de aproximadamente R$ 20 milhões.

Viaduto da Alça, viária com a BR-316
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Parque Ambiental Yasuhide Watanabe
Localizado em Santa Izabel do Pará, o parque ocupa uma área de 148.500 m² e destaca-
se pela rica biodiversidade amazônica. Com um investimento de R$ 3,3 milhões, o espaço 
é um importante polo de lazer e preservação ambiental.

Novo Sistema de 
Abastecimento de 
Água em Soure
Com um investimento de 
cerca de R$ 550 mil, o 
projeto inclui a construção 
de um poço tubular de 50 
metros, 2 cloradores e 1 
reservatório elevado de 100 
m³, beneficiando mais de 2 
mil moradores de Soure, no 
arquipélago do Marajó.

Sistema de abastecimento de água em Soure

Parque Ambiental Yasuhide Watanabe
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Programa Sua Casa
Com o objetivo de garantir moradia digna 
para a população paraense, o Programa 
Sua Casa já atendeu cerca de 40 mil famílias 
nas 12 Regiões de Integração do Estado.

Reconhecimento 
à COHAB Pará
A Companhia de 
Habitação do 
Pará (COHAB) foi 
premiada pela 4ª 
vez consecutiva 
com selos de mérito 
habitacional. 
Destaque para o 
Trabalho Técnico 
Social no Conjunto 
Habitacional Riacho 
Doce, em Belém, e 
o projeto REURB-S 
Jaderlândia, em 
Castanhal.

Beneficiária do Programa Sua Casa em Acará

Conjunto Habitacional Riacho Doce
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Entrega de documentos de 
regularização urbana em Ananindeua

Regularização 
Fundiária Urbana
Com a entrega 
de cerca de 5 mil 
documentos de 
regularização 
fundiária urbana, o 
programa Regulariza 
Pará beneficiou 
famílias de diversos 
municípios paraenses, 
garantindo segurança 
jurídica e direito à 
moradia.
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Preparação 
e Legado da 

COP 30
PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO

1
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Preparação e 
Legado da COP 30
Em 2024, o Governo do Pará 
trabalhou incansavelmente na 
preparação do estado para a 
realização da 30ª edição da 
Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas (COP 
30), que será realizada em novembro 
de 2025 em Belém do Pará.

A COP de Belém será a primeira 
Conferência do Clima realizada 
no Brasil, na região amazônica e 
também a primeira na floresta. 
Representantes de 190 países vão 
viver uma *experiência imersiva 
na Amazônia enquanto discutem 
acordos e soluções para preservar 
biomas e povos ameaçados pelas 
mudanças climáticas.

Maquete Eletrônica do Parque da Cidade
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Sediar a maior conferência 
climática do planeta 
é a oportunidade de 
o Brasil e o Pará, que 
detêm o segundo maior 
território da Amazônia, 
serem protagonistas 
nas discussões mundiais 
sobre meio ambiente e 
sustentabilidade. A COP 
30 será um marco com 
a revisão do Acordo de 
Paris, firmado em 2015, 
quando diversos países se 
comprometeram com metas 
de redução de emissões de 
gases do efeito estufa.

Para a realização do 
evento em Belém, toda a 
organização está sendo 
alinhada com a UNFCCC 
(Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas), 
atendendo aos interesses da 
ONU e do Brasil.

Este trabalho começou 
logo após a ONU oficializar 
Belém como sede da mais 
importante conferência 
climática do planeta. 
Com esta confirmação, o 
Governo do Pará criou o 
Comitê Estadual da COP 
30, presidido pela vice-
governadora Hana Ghassan, 
com uma equipe focada na 
realização da conferência 
e no acompanhamento 
das ações previstas no 
planejamento.

Coube a este comitê traçar 
estratégias para que a 
COP 30 atendesse às 
expectativas da comunidade 
internacional, às exigências 
da UNFCCC e ao padrão 

de qualidade característico 
do Governo do Estado 
na promoção de grandes 
eventos.

Realizar a 1ª COP da 
floresta é uma honra e uma 
responsabilidade. Será a 
oportunidade de trazer o 
debate climático para um 
dos biomas mais ameaçados 
do planeta, ouvir sua 
população e proporcionar 
a líderes de 190 nações 
a experiência única da 
Amazônia.

A primeira etapa de 
preparação foi a busca por 
informação qualificada. 
Através da contratação de 
consultores especializados, 
o Governo do Pará obteve 
um diagnóstico preciso 
sobre a capacidade de 
Belém para sediar grandes 
eventos. Com esses dados, 
foi possível identificar o 
potencial do estado e 

apontar os pontos que 
necessitavam de atenção 
para fazer da COP 30 a “COP 
das COPs”.

Ciente da necessidade 
de investir em obras 
estruturantes para 
transformar Belém na 
capital da COP 30 em um 
período de tempo inferior 
a dois anos, o Governo do 
Pará contratou escritórios 
de projetos com experiência 
em grandes eventos para 
monitorar o andamento 
das obras relacionadas 
à conferência. Coube 
a esses profissionais o 
acompanhamento de mais 
de 30 obras estruturantes, 
assegurando a aderência 
ao cronograma para que 
tudo esteja pronto no 
prazo estipulado. Graças à 
diligência dessas equipes, as 
obras da COP 30 estão em 
ritmo acelerado, garantindo 
a entrega dentro do previsto 

Maquete Eletrônica do Parque da Cidade
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e com a qualidade necessária, tanto para a 
realização do evento quanto para seu uso 
posterior, consolidando um legado duradouro 
e significativo para a população paraense.

Durante o ano de 2024, o Governo do 
Pará contou com um orçamento de R$ 4 
bilhões, provenientes do Tesouro Estadual, 
da Itaipu Binacional e do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social). Esses recursos foram destinados à 
realização de mais de 30 obras da COP, que 
foram divididas em quatro eixos principais: 
desenvolvimento urbano, saneamento, 
mobilidade e conectividade.

No eixo de desenvolvimento urbano, 
concentraram-se ações de renovação de 
Belém, com o objetivo de modernizar a 
cidade e prepará-la para a COP 30. Entre 
as principais iniciativas está a construção do 
Parque da Cidade.

O Parque da Cidade era um sonho antigo do 
Governo do Pará, que encontrou na COP 30 a 
oportunidade perfeita para sua realização. 
Localizado na área do antigo aeroporto 
Brigadeiro Protázio, o parque teve seu 
terreno cedido pela Gerência de Patrimônio 
da União, para a construção das instalações 
que, em poucos meses, serão frequentadas 
por chefes de Estado, diplomatas, cientistas, 
ativistas e membros da imprensa.

Construído em uma área de 500 mil m², o 
Parque da Cidade é a maior intervenção 
urbana realizada na capital paraense nos 

últimos 100 anos. As obras estão adiantadas 
– mais de 70% da chamada “etapa COP” 
já foi concluída. Quando finalizado, o 
parque abrigará a Blue Zone (Zona Azul), 
onde ocorrerão os principais debates da 
conferência, e a Green Zone (Zona Verde), 
destinada a espaços complementares ao 
evento.

No entanto, o Parque da Cidade não será 
apenas o local da conferência: após o evento, 
ele será entregue à população paraense 
como um dos grandes legados da COP para 
Belém. O projeto final do parque contempla o 
Museu da Aviação, um Centro de Economia 
Criativa, um boulevard gastronômico, 
ciclotrilha e ecotrilha, áreas verdes 
preservadas, um lago artificial e instalações 
esportivas voltadas para a promoção da 
qualidade de vida, lazer, cultura, arte e bem-
estar. Será um novo equipamento turístico e 
de lazer para o povo do Pará e seus visitantes.

Além do espaço privilegiado, o Parque da 
Cidade tem localização estratégica: situado 
próximo ao Hangar Centro de Convenções, 
onde também ocorrerão debates da COP, ao 
Palácio do Governo e à Vila COP 30, onde 
serão construídas hospedagens modulares 
de alto padrão para assegurar leitos 
confortáveis aos representantes dos países 
participantes. Essa configuração assegura 
que o evento ocorra de forma concentrada, 
em um grande “polígono da COP”, facilitando 
o deslocamento pela capital paraense nos 
dias da conferência.

Maquete Eletrônica da Vila COP 30
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Além da construção de novas estruturas, 
as ações de desenvolvimento urbano 
do Governo do Pará contemplam a 
ressignificação de espaços existentes. Um 
exemplo é a criação de parques lineares 
nas vias dos bairros Reduto e Cidade Velha. 
As obras relacionadas à COP 30 estão 
transformando os canais das avenidas 
Visconde de Souza Franco e Almirante 
Tamandaré em espaços voltados à 
circulação turística e lazer, com paisagismo, 
áreas de alimentação e espaços para a 
prática de exercícios físicos, proporcionando 
benefícios duradouros para a comunidade 
local, mesmo após o evento.

A zona portuária de Belém também está 
passando por profundas transformações em 
preparação para a COP 30. 5 galpões cedidos 
pela Companhia Docas do Pará (CDP) estão 
sendo revitalizados e transformados no 
Porto Futuro II – um complexo que reunirá 
lazer, gastronomia e um polo inovador de 
bioeconomia, consolidando-se como um novo 
ponto turístico da cidade. Adicionalmente, 
o Museu das Amazônias será inaugurado, 
dedicado a preservar a memória ancestral 
da região e a promover a convergência 
cultural dos povos da floresta.

Com foco na valorização da cultura popular, 
do patrimônio imaterial, da história 
amazônica, das experiências gastronômicas 
e da biodiversidade do Pará, o Porto Futuro 
II proporcionará uma experiência única aos 
visitantes. Mais de 60% das obras já foram 
concluídas, e a construção segue em ritmo 
acelerado.

As intervenções na antiga região das docas 
de Belém vão além do Porto Futuro II. Um 
dos galpões cedidos pela Companhia Docas 
do Pará (CDP) está sendo transformado 
no Novo Terminal Internacional, situado 
na Baía do Guajará, que será o ponto de 
recepção dos navios que funcionarão como 
hotéis flutuantes durante a COP 30. Esse 
terminal desempenha um papel estratégico 
na ampliação da oferta de leitos para a 
conferência.

Durante a COP 30, o Novo Terminal de 
Cruzeiros atuará como um lobby para os 
hotéis flutuantes atracados em Belém, 
oferecendo serviços essenciais como 
manejo de bagagens e procedimentos de 
check-in e check-out para os hóspedes. 
Essa infraestrutura é indispensável, já que 
os navios-hotel normalmente não possuem 
instalações específicas para atender 
hóspedes durante a estadia, tornando o 
terminal um elemento estratégico para o 
sucesso logístico da conferência.

Após o evento, o terminal será dedicado a 
outro perfil de visitante: o cruzeirista. Com 
a conclusão do Terminal Internacional, 
prevista para entrega antes da COP 30, o 
Pará contará com uma estrutura estratégica 
que permitirá ao estado se consolidar como 
um destino de navios internacionais, gerando 
novas oportunidades para o turismo. A 
chegada desse público transformará Belém 
em uma porta de entrada para as belezas 
da Amazônia, incentivando visitantes a 
explorar outros destinos no estado, como a 
ilha do Marajó e as praias do oeste paraense, 
destacando-se o “Caribe Brasileiro” de Alter 
do Chão, em Santarém.

Maquete Eletrônica dos Galpões do Porto Futuro II
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O deslocamento de pessoas durante 
a conferência climática foi outro ponto 
importante considerado pelo Governo do 
Estado para a realização da COP 30.

A mobilidade urbana é um desafio para 
todas as grandes cidades e, no caso de Belém 
– uma cidade com cerca de meio milhão 
de veículos, dos quais aproximadamente 
60% são carros – foi necessário planejar 
alternativas para garantir a fluidez do 
trânsito durante o evento, tanto para 
os participantes da COP quanto para 
os moradores de Belém e da Região 
Metropolitana, que poderiam ser severamente 
impactados por congestionamentos caso 
medidas adequadas não fossem adotadas.

A solução para esse desafio, como tudo 
para o Governo do Pará, envolveu trabalho 
e alocação estratégica de recursos. Na área 
de mobilidade, os investimentos somam 
aproximadamente R$ 1,3 bilhão, garantindo 
a infraestrutura necessária para um evento 
dessa magnitude e criando um legado 
duradouro para a população.

O Executivo Estadual assinou ordens de 
serviço e iniciou as obras de construção 
de 6 viadutos na Região Metropolitana de 
Belém, proporcionando alternativas para o 
escoamento de veículos.

O estado também deu continuidade às obras 
do BRT Metropolitano, que proporcionará 
à população da capital e municípios 
vizinhos uma alternativa de mobilidade 
ecologicamente consciente, baseada na 
adoção de ônibus modernos, com modelos 
que utilizam motores elétricos e de baixa 
emissão de carbono.

O Governo do Pará investiu ainda na 
ampliação da Rua da Marinha, que passará 
a ter seis faixas, sendo duas exclusivas 
para ônibus, ligando a Rodovia Augusto 
Montenegro à Avenida Centenário, criando 
um grande corredor de mobilidade urbana 
com 3,5 km de extensão.

Assim como o fluxo de pessoas, o Governo 
do Pará entende que a agilidade no fluxo 
de dados é um componente crucial para o 
sucesso de um evento dessa magnitude. 

Maquete Eletrônica da Duplicação da Rua da Marinha
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Em uma COP, há uma infinidade de eventos, 
realizados nos auditórios principais, nos 
pavilhões das nações e também na Green 
Zone – todas essas agendas são de 
interesse público, o que torna essencial que 
as informações circulem para que pessoas 
do mundo inteiro tenham acesso ao 
conteúdo debatido durante a conferência.

Neste sentido, o Pará trabalha em soluções 
tecnológicas para oferecer internet de 
alta velocidade nos sítios do evento e nos 
principais pontos turísticos da capital. A 
medida atenderá aos representantes da 
mídia, que farão a cobertura do evento, 
e também permitirá que a sociedade civil 
faça e compartilhe seus próprios registros, 
assegurando a democratização do acesso e 
a distribuição de informações relacionadas 
à conferência climática da ONU.

Assim como as obras de engenharia de 
tráfego e desenvolvimento urbano, o 
Governo do Pará almeja que essas vias 
de transmissão se tornem uma conquista 
permanente, facilitando a inclusão digital de 
milhares de paraenses por meio de um link 
de internet público, rápido, estável, gratuito 
e de alta capacidade.

O quarto eixo de obras de preparação 
para a COP 30 é o saneamento básico. O 
Governo do Estado aproveitou a realização 
da conferência para captar recursos 
que não seriam obtidos de outra forma – 
permitindo avançar em demandas históricas 
da população paraense, envolvendo 
fornecimento e coleta de água, além da 

dragagem de canais. Essas iniciativas trarão 
um impacto positivo tanto para a realização 
da COP quanto para a qualidade de vida nos 
bairros onde esses serviços eram deficitários.

Até novembro de 2025, o estado deve 
concluir 13 projetos de saneamento, 
incluindo obras nos parques lineares 
da Doca e Tamandaré, expansão do 
fornecimento de água, coleta de esgoto 
e dragagem dos canais da cidade. Essas 
ações somam um investimento superior a 
R$ 1 bilhão, que trará saúde e qualidade de 
vida para centenas de famílias. 

Somente nas obras das bacias do 
Tucunduba, Una e Tamandaré, os serviços 
beneficiarão mais de 500 mil pessoas, 
com a implantação de 59,5km de rede 
de esgotamento sanitário e a instalação 
de mais de 10 mil ramais domiciliares, 
transformando a realidade das comunidades 
contempladas por essas benfeitorias 
essenciais.

As obras de saneamento realizadas pelo 
Governo do Estado, em preparação para 
a COP 30, incluem ações inéditas, como a 
construção de redes de esgoto no Mercado 
do Ver-o-Peso. Com quase 400 anos de 
existência, o cartão-postal mais famoso de 
Belém nunca teve um sistema de coleta e 
tratamento de resíduos – uma situação que 
começou a mudar com a perspectiva da 
realização da conferência climática, quando 
o Governo do Pará deu início às obras para 
implementar saneamento básico no local 
pela primeira vez na história.

Estado inicia obra do 1º sistema de coleta e tratamento de esgoto do Ver-o-Peso
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Por conta da quantidade expressiva 
de obras, foram abertas diversas 
frentes de trabalho, que impactaram 
positivamente na geração de 
empregos durante o ano de 2024. 
As obras relacionadas à COP 30 já 
geraram mais de 5.000 empregos 
diretos e indiretos na construção civil, 
segundo levantamento da Secretaria 
de Assistência Social, Trabalho, 
Emprego e Renda do Estado.

A realização da COP 30 também 
traz oportunidades de emprego em 
outros setores, especialmente nas 
áreas de hospedagem, atendimento 
e recepção de turistas.

Para atender à demanda do setor 
produtivo, o Governo do Pará criou 
o Programa “Capacita COP 30”, 
que oferece 67 cursos gratuitos 
nas áreas de turismo, gastronomia, 
infraestrutura e segurança.

As aulas dos cursos do Capacita 
COP 30 são ministradas de forma 
presencial e a distância, em polos 
na Região Metropolitana de Belém, 
no Marajó e nas regiões nordeste e 
oeste do Pará. Até a conferência, a 
previsão é qualificar 22 mil pessoas, 
que, após a conclusão dos cursos, 
recebem certificado com selo da 
COP 30, assegurando ao mercado 
de trabalho que estão preparadas 
para atender à demanda gerada 
pela conferência. Desta forma, tanto 
o público qualificado, que consegue 
acesso à educação, quanto os 
empresários, que terão mão de obra 
capacitada, saem beneficiados.

Por meio dos cursos de qualificação e 
subsequente certificação, o Capacita 
COP 30 irá elevar a qualidade da 
mão de obra paraense a um novo 
patamar, alcançando públicos de 
todas as idades. A iniciativa oferece 
oportunidades para jovens em busca 
do primeiro emprego, pais e mães 
de família em busca de melhoria de 
vida e até profissionais consolidados 
que desejam crescimento ou 
redirecionamento de carreira.

Dentre os cursos gratuitos oferecidos 
pelo Capacita COP 30, os mais 
procurados são os de inglês. Esse 
interesse pela língua estrangeira 
demonstra que o paraense estará 
preparado para se comunicar 
com os cerca de 50 mil visitantes 
aguardados para a COP da Floresta.

Proporcionar hospedagem para o 
público esperado durante a COP 
30 foi outro desafio enfrentado 
e vencido pelo Governo do Pará, 
que trabalha em conjunto com os 
governos Federal e Municipal, além 
da iniciativa privada, para preparar 
Belém. Diversas soluções estão 
em andamento para assegurar 
a disponibilidade de leitos para 
diferentes perfis de público durante o 
evento.

As iniciativas incluem o uso de 
navios de cruzeiro, contratados 
pelo Governo Federal, a reforma 
de 17 escolas que serão utilizadas 
como hostels, aluguel de temporada 
e parcerias com plataformas de 
hospedagem. 
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Essas plataformas, reconhecidas 
mundialmente, permitem conectar 
imóveis paraenses com visitantes 
interessados em participar da 
conferência, ampliando a oferta de 
leitos na capital.

A ampliação da oferta de 
hospedagem também ocorrerá por 
meio de estruturas temporárias que, 
após a COP 30, serão convertidas 
em conquistas permanentes para 
Belém. Esse investimento estratégico 
assegura que, mesmo após a 
conferência, o Pará estará preparado 
para receber turistas que desejam 
explorar a Amazônia.

Outras ações em andamento incluem a 
utilização de tendas climatizadas, que 
podem ser desmontadas e reutilizadas 
em situações de emergência, 
garantindo uma resposta rápida em 
operações de salvamento. Além disso, 
estão previstos o uso de vilas militares, 
a construção de espaços para 
comunidades indígenas e a criação de 
edificações modulares de alto padrão, 
desenvolvidas com tecnologia verde 
que utiliza materiais sustentáveis, 
reaproveitamento de água da chuva 
e iluminação natural, promovendo um 
ambiente ecologicamente responsável. 
Essas estruturas serão reutilizadas 
como centro administrativo após 
o evento, deixando um legado 
permanente para o estado.

O Governo do Estado está 
incentivando a modernização das 
instalações da rede hoteleira e 
concedeu isenção de ICMS nas 
compras internas e interestaduais 
de equipamentos, como frigobar, 

televisão e ar-condicionado, além de 
mobiliário. Também viabilizou linhas 
de crédito por meio de parceria com 
o BNDES. Essa linha abrange toda a 
cadeia do turismo, incluindo bares, 
restaurantes e hotéis, para que 
micro, pequenos, médios e grandes 
empresários possam investir na 
requalificação de seus negócios.

A rede hoteleira da capital está sendo 
ampliada com a construção de três 
novos empreendimentos de alto 
padrão, desenvolvidos por grupos 
internacionais, destinados a atender o 
público das categorias A e B. Um dos 
hotéis será instalado em três galpões 
do Porto Futuro II, outro ocupará um 
antigo prédio da Receita Federal, e o 
terceiro será construído em Castanhal, 
na Região Metropolitana de Belém.

A COP 30 abrirá as portas do 
Pará ao mundo, permitindo que o 
estado desenvolva uma economia 
sustentável baseada no turismo 
de baixa emissão de carbono, com 
respeito à cultura ancestral, aos povos 
e aos saberes da floresta. Com a união 
de esforços, o Pará poderá se destacar 
globalmente, iniciando uma nova era 
de oportunidades que deixará um 
legado duradouro de desenvolvimento 
e prosperidade para toda a população 
paraense.

Aponte a 
câmera do 
seu celular 
para o QR 

Code e 
assista ao 

vídeo.
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EDUCAÇÃO
PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO

2
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Educação Básica 
e Profissional
A diretriz governamental Sociedade 
de Direitos compreende a educação 
como eixo norteador do processo 
de desenvolvimento econômico 
e socioambiental do estado do 
Pará. Essa relevância orienta o 
alinhamento da política educacional 
estadual aos parâmetros e diretrizes 
do Plano Nacional da Educação e 
do Plano Estadual, que consideram 
as especificidades da realidade 
estadual amazônica. Com efeito, a 
busca pelo conhecimento reafirma 

a importância da educação para 
a construção de uma sociedade 
emancipatória e menos desigual.  

Em 2024, em consonância com 
essa premissa, o Governo do 
Estado do Pará aplicou R$ 10,9 
milhões na educação, direcionados 
a programas, ações e projetos 
que promovem melhorias 
significativas no desenvolvimento 
e aprimoramento da educação em 
seus diferentes níveis e modalidades.  

Pós-entrega, EEEFM Antônio Teixeira Gueiros, em Ananindeua.
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Entre as ações 
implementadas,  
destacam-se os 
investimentos na estrutura 
física-administrativa,  
na formação profissional, 
na melhoria da gestão, e 
nos incentivos e benefícios 
concedidos à comunidade 
escolar, com o objetivo 
de promover direitos 
sociais como o acesso e 
permanência à educação  
de qualidade.

Apoio à Reforma 
e Ampliação de 
Unidades Escolares  
Em 2024, com investimentos 
de R$ 216 milhões aplicados 
na infraestrutura escolar, o 
governo estadual viabilizou 
reformas, construções e 
ampliações de unidades 
escolares, beneficiando 32 
escolas da rede estadual. 
As ações contemplaram 
18 municípios, abrangendo 
todas as Regiões de 
Integração:

• Guajará: Ananindeua (9), 
Belém (4), Santa Bárbara 
(1), Benevides (2)  

• Carajás: Parauapebas 
(2), Piçarra (1)  

• Tapajós: Rurópolis (1)  

• Tocantins: Moju (1), 
Limoeiro do Ajuru (1)  

• Rio Caeté: Capanema (1), 
Peixe-Boi (1)  

• Rio Capim: Dom Eliseu (1)  

• Araguaia: Sapucaia (1)  

• Guamá: Magalhães 
Barata (1), Castanhal (1)  

• Xingu: Pacajá (1)  

• Marajó: Cachoeira do 
Arari (2)  

• Baixo Amazonas: 
Oriximiná (1)

Destaca-se a entrega da 
Escola Estadual Dr. Ulysses 
Guimarães, localizada na 
capital do estado, referência 

na educação integral, cuja 
reforma recebeu adaptações 
apropriadas: novas salas de 
aula, espaços para música, 
arte e informática, além 
de refeitório, laboratório 
multidisciplinar e espaço 
para a potencialização de 
práticas inovadoras, como 
aplicação do conhecimento 
no campo da robótica e 
tecnologia, dentre outras 
melhorias realizadas nas 
áreas pedagógicas e 
administrativas.

Essa unidade é uma  
das 17 previstas para 
receber hospedagens 
temporárias, visto que 
receberá visitantes à 
Conferência das Partes  
das Nações Unidas  
Sobre Mudanças  
Climáticas (COP 30).

Pós-entrega, Escola Estadual Ulysses Guimarães, em Belém

Pós-entrega, EEEFM Antônio 
Teixeira Gueiros, em Ananindeua
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Apoio à Ampliação de 
Vagas para Educação 
Infantil
A política estadual de apoio 
à educação infantil continuou 
garantindo, em 2024, a ampliação 
e modernização da infraestrutura 
educacional. Condizente a 
essa importante etapa de 
desenvolvimento, destaca-se 
a entrega de 3 unidades nos 
municípios de Ananindeua (Guajará), 
Oriximiná (Baixo Amazonas) e 
Benevides (Guajará), totalmente 
construídas, mobiliadas e equipadas, 
com salas de aula climatizadas, 
berçário, recreio coberto, redário, 
biblioteca, playground, cozinha 
e refeitório. A continuidade dos 
investimentos resultou na ampliação 
de 400 vagas na oferta de educação 
para crianças de 0 a 5 anos.

Quanto ao apoio às gestões 
municipais, o governo estadual 
realizou assessoramento técnico em 
35 municípios das seguintes regiões: 
Araguaia, Baixo Amazonas, Carajás, 
Guajará, Guamá, Marajó, Capim e 
Tapajós. Creche Maria Luísa Sampaio – Ananindeua

 Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Ulysses Guimarães

Centro de Referência em Educação 
Infantil (Crei) Prof. Orlando Bitar
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Modernização Tecnológica  
e Aparelhamento de  
Unidade Escolar
A melhoria dos espaços pedagógicos e de 
gestão escolar da rede foi viabilizada com o 
aparelhamento de 975 unidades escolares, 
com novos equipamentos e mobiliários.

Esse investimento estadual representa 
avanços significativos na adequação 
das instalações escolares, totalizando 
aproximadamente R$ 88,85 milhões.

Formação Continuada dos 
Profissionais do Magistério
A valorização dos profissionais da educação 
básica e a ampliação dos resultados 
educacionais orientaram a formação 
e qualificação das novas equipes nas 
Diretorias Regionais e na Sede. Com foco na 
formação continuada e no acompanhamento 
pedagógico, a iniciativa também proporcionou 
a redefinição do fluxo de trabalho e a 
redistribuição de servidores em locais 
diretamente ou indiretamente relacionados ao 
processo de ensino-aprendizagem.

Além disso, foram criados 40 núcleos de 
formação de atividades em todas as 
Diretorias Regionais de Ensino (DRE), com a 
participação de 200 formadores responsáveis 
pela implementação de ações estratégicas 
de capacitação e desenvolvimento 
profissional. A reorganização do 
Acompanhamento Pedagógico (TAP), 
composto por técnicos especializados 
presentes em 100% das escolas públicas 
estaduais, possibilitou a articulação com 
programas e projetos desenvolvidos nas 
escolas, além de suporte ao planejamento e 
execução da Gestão Escolar.

É importante destacar que 29,3 mil 
profissionais foram qualificados, estratégia 
que permite aos profissionais da educação 
dialogar e construir soluções para as 
diferentes formas de aprendizagem em 
todos os níveis e modalidades. Essas 
formações direcionaram esforços para a 
educação infantil, educação de adultos 
e idosos da rede estadual, com ênfase na 
educação inclusiva e nas especificidades 
das diversidades populacionais, como 
quilombolas, ribeirinhos e indígenas.

Formação de Profissionais da Educação
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Resultados Consolidados e 
Investimentos
O compromisso do Governo do Pará com a 
educação está alicerçado em iniciativas e 
políticas públicas que estão transformando 
a realidade dos estudantes paraenses. Com 
o objetivo de garantir que as crianças sejam 
alfabetizadas na idade certa, o governo 
estadual, por meio da Secretaria de Estado 
de Educação do Pará (Seduc), criou o 
Programa Alfabetiza Pará, que assegura que, 
até o 2º ano do Ensino Fundamental, todos 
os estudantes saibam ler e escrever.  

Vale ressaltar que, em 2024, o programa 
recebeu a premiação ouro no “Selo Nacional 
Compromisso com a Alfabetização”, 
concedido pelo Ministério da Educação 
(MEC), destacando a adesão significativa dos 
municípios resultando no aumento no número 
de crianças leitoras no estado.  

Neste ano, o Pará mais que dobrou o número 
de crianças leitoras. Na primeira avaliação 
censitária de alfabetização, apresentada pelo 
Governo Federal em maio, o MEC destacou 
os avanços expressivos do estado na 
educação básica. Em menos de seis meses, 
o Pará superou a meta de alfabetização 
para 2024, que era de 37%, alcançando 48%. 
Com esse avanço, o Pará figurou entre os 
seis estados que mais evoluíram nos índices 
de alfabetização em relação a 2019, período 
anterior à pandemia da Covid-19.  

Em alinhamento com a política pública 
de educação ambiental, mais de 500 mil 

estudantes de 898 escolas da rede estadual 
foram inseridos na disciplina Educação 
Ambiental, Sustentabilidade e Clima, 
abrangendo todas as etapas de ensino, do 1º 
ano do ensino fundamental até a 3ª série do 
ensino médio.

Ensino Integral
Em 2024, a implantação do Programa de 
Ensino Integral Paraense (PEI) em mais 
33 novas escolas fortaleceu a educação 
básica, ampliando o atendimento para 
novos estudantes em tempo integral 
na rede estadual de ensino. Com isso, o 
programa passou a contemplar um total de 
26 mil alunos, inseridos em uma proposta 
metodológica e de gestão diferenciada, 
com foco no respeito e valorização do 
protagonismo educacional de crianças e 
adolescentes.  

Desses estudantes, 5 mil estão no ensino 
fundamental e 21 mil no ensino médio, 
garantindo uma formação mais ampla e 
qualificada dentro do modelo de ensino integral.
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Evolução nº de Escolas de Ensino Integral e matrículas em jornada integral | 2017 - 2024

ESCOLAS DE ENSINO INTEGRAL - EXPANSÃO
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Programa PEAE e Alimentação Escolar
Para garantir o acesso ao ensino,  
a permanência escolar e a segurança alimentar 
e nutricional, destaca-se o investimento de 
aproximadamente R$ 9,8 milhões por meio do 
Programa Estadual de Alimentação Escolar (PEAE), 
beneficiando 308.724 estudantes da rede estadual. 

Além disso, o Curso de Capacitação de 
Manipuladores de Alimentos envolveu  
mais de 100 merendeiras, supervisores de 
alimentação escolar e diretores escolares.
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Investimento Recorde no 
Transporte Escolar Garante 
Acesso à Educação
Como parte dos investimentos, foram 
aplicados R$ 146 milhões no Programa 
Estadual de Transporte Escolar (PETE), com 
recursos repassados às gestões municipais. 
Esse investimento beneficiou alunos da 
rede estadual que dependem do transporte 
escolar, contribuindo significativamente para 
a redução da evasão escolar e garantindo o 
acesso contínuo dos estudantes às unidades 
escolares, especialmente nas zonas rurais.

Programa Dinheiro na Escola: 
Autonomia e Melhoria  
na Gestão Escolar
Para agilizar o atendimento às demandas 
escolares, o Programa Dinheiro na Escola 
Paraense proporciona autonomia à gestão 
escolar, facilitando a contratação de serviços, 
manutenção de equipamentos e suporte ao 
fornecimento de alimentação escolar. Em 
2024, foram repassados R$ 90 milhões  
para 665 unidades de ensino.

Reconhecimento e Valorização: 
Bonificação Histórica para 
Servidores da Educação
Destaca-se também a execução do 
Programa Escola que Transforma, com 
o pagamento da maior bonificação 
para servidores da educação pública no 
Pará. O repasse de R$ 373 milhões foi 
destinado aos servidores da educação 
que alcançaram as metas estabelecidas 
pela Seduc no Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) 2023.
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Pará Avança no IDEB e 
Transforma Educação Básica
Esse resultado evidenciou a redução 
da reprovação e o aumento da 
média percentual das escolas 
de Ensino Fundamental e Médio, 
refletindo o aumento da frequência, a 
redução do abandono e a conclusão 
da educação básica no tempo 
adequado. Essas iniciativas têm como 
objetivo a melhoria da qualidade da 
aprendizagem e a permanência de 
crianças e jovens na escola.

Programa Bora Estudar
Outra iniciativa voltada à 
assistência estudantil, com 
o objetivo de incentivar a 
permanência escolar, foi o 
lançamento do “Programa 
Bora Estudar”, que oferece um 
crédito de R$ 10 mil por aluno 
beneficiado. Em 2024, 17 mil 
alunos foram contemplados 
com o incentivo, concedido 
em reconhecimento ao 
desempenho escolar.

Em 2023, o 
Ensino Médio 
registrou um 
crescimento de

no IDEB, 
elevando o 
Pará da 26ª 
posição para a

colocação 
no país.

1,3pts

6a
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Educação 
Profissional
A política estadual de educação 
profissional e tecnológica promove 
a inserção e permanência de 
jovens e adultos no mercado de 
trabalho. O Governo Estadual tem 
atuado de forma determinada 
na expansão dos programas de 
educação profissional, abrangendo 
níveis técnico, formação inicial e 
continuada, além de qualificação 
profissionalizante.  

Em 2024, foram aplicados cerca de 
R$ 40 milhões em programas de 
educação profissional nas 12 regiões 

de integração. Esses investimentos 
contemplaram modalidades como 
ensino médio concomitante e 
subsequente, ensino médio integrado 
ao técnico e educação profissional 
para jovens e adultos.  

Destaca-se ainda a implantação de 
3 polos de educação musical nas 
regiões do Marajó, Guamá e Carajás, 
uma expansão que beneficiou 1.200 
alunos do ensino fundamental e 
médio/profissional, contribuindo 
significativamente para a formação 
desses estudantes.
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Os cursos técnicos ofertados em 2024 
concentraram-se nas seguintes áreas: 
Administração, Agronegócio, Alimentos, 
Automação Industrial, Biblioteconomia, 
Computação Gráfica, Cuidados de 
Idosos, Edificações, Enfermagem, 
Eletrotécnica, Informática, Logística, 
Guia de Turismo, Eventos, Hospedagem, 
Marketing, Meio Ambiente, Mecânica, 
Recursos Humanos, Nutrição e Dietética, 
Redes de Computadores, Secretaria 
Escolar, Segurança do Trabalho, 
Transações Imobiliárias e Vendas.

Em 2024, a implementação do Ensino 
Médio Integrado ao Técnico foi realizada 
em 10 regiões de Integração, conforme 
demonstrado no quadro abaixo. É 
importante destacar que os resultados 
alcançados pela educação profissional 
concomitante, médio/técnico e PROEJA 
superaram em 15% os índices de 2023, 
evidenciando o avanço no desempenho 
dessas modalidades.

Implementação da Educação
Profissional Concomitante e
Subsequente ao Ensino Médio

Total de Alunos Atendidos
no Estado Pará

Alunos
atendidos

Araguaia
Baixo Amazonas
Guajará
Guamá
Marajó
Rio Caeté
Rio Capim
Tapajós
Tocantins

399
607

6.283
1.723

713
272
257
119
718

11.091

Implementação do Ensino Médio
Integrado ao Ensino técnico

Total de Alunos Atendidos
no Estado Pará

Meta física
realizada

Araguaia
Baixo Amazonas
Carajás
Guajará
Guamá
Marajó
Rio Caeté
Rio Capim
Tapajós
Tocantins

420
2.050

39
6.459
2.253

922
31

913
414

2.098

15.599

Educação Profissional de
Jovens e Adultos (PROEJA)

Total

Qtd. de
Alunos

Guajará
Tocantins
Guajará
Guajará
Guajará
Marajó
Tocantins
Baixo Amazonas
Marajó
Tocantins
Guamá

60
74
40
18
25
54
63

190
21
62
43

650
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25
54
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21
62
43

650 EETEPA Francisco da Silva Nunes

EETEPA Anísio Teixeira
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ENEM Pará 2.0
Em conformidade com os objetivos 
estratégicos de promoção da educação 
profissional e tecnológica no Pará, 
garantiu-se a continuidade do ENEM 
PARÁ 2.0, uma estratégia para ampliar 
o acesso ao ensino superior para todos 
os alunos do ensino médio e técnico. 
A ferramenta digital ofereceu mais de 
1.200 aulas preparatórias para o Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) com 
mais de 102.960 acessos.

O aplicativo, disponível para Android e iOS, 
conta com 1.235 videoaulas abrangendo  
15 disciplinas na plataforma digital.  
Em 2024, a iniciativa atendeu  
30.798 alunos inscritos, alcançando  
245 cidades, 16 estados e 25 países.

Capacita COP30
Além disso, no âmbito da educação 
profissional, destaca-se o lançamento, 
em 2024, do Programa Capacita COP 
30, fruto de parcerias com diversas 
instituições públicas e do terceiro setor. 
O Capacita COP 30 qualificou mais de 
4.600 pessoas nas regiões de integração 
do Guajará, Guamá, Baixo Amazonas, 
Marajó e Rio Caeté.

ENEM Pará 2.0

Certificação Capacita COP30

Cursos gratuitos do Capacita COP30
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Os cursos de formação inicial e continuada 
realizados pelo Capacita COP 30 em 
2024 incluíram, entre outros, os seguintes 
destaques: Inglês para Negócios Turísticos; 
Marketing para Hotelaria; Planejamento 
e Organização de Eventos; Gestão de 
Turismo Sustentável; Tecnologias Digitais 
para Empreendimentos e Profissionais de 
Turismo; Turismo Receptivo; Excelência no 
Atendimento nos Serviços em Hospedagem; 
Manutenção e Equipamentos de Bares, 
Hotéis e Restaurantes; Primeiros Socorros e 
Resgate.

Em 2024, segundo dados do Cadastro Geral 
de Empregos e Desempregados (CAGED), 
registrou-se um saldo de 2.217 jovens 
aprendizes inseridos no mercado de trabalho 
formal, com destaque para os municípios de 
Belém, Parauapebas, Ananindeua, Marabá 
e Castanhal. De acordo com o Dieese/PA, 
o número representa um crescimento de 
62% em relação ao mesmo período do ano 
anterior, resultado também associado à 
expansão da educação profissional, que tem 
contribuído para melhorar as condições de 
empregabilidade.

O Governo do Estado continuará investindo 
em infraestrutura escolar, com diversas 
reconstruções e construções de escolas 
em andamento, muitas das quais têm 
previsão de conclusão ainda em 2025. 
Os investimentos abrangem adequação 
estrutural, acessibilidade, infraestrutura 
da rede escolar, além de equipamentos 
didáticos e paradidáticos.

No âmbito do programa Creche por Todo o 
Pará, diversas obras estão em andamento, 
com algumas previstas para conclusão e 
entrega ainda no primeiro semestre de 
2025. Essas novas creches ampliarão o 
número de vagas, promovendo a melhoria 
da educação infantil e contribuindo para o 
fluxo escolar adequado.

A modalidade de Educação em Tempo 
Integral também continuará sendo 
expandida para outras escolas da rede 
estadual, proporcionando maior permanência 
dos alunos na escola por meio da ampliação 
da base curricular e da oferta de atividades 
esportivas, culturais e científicas.

Em relação à Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), as ações de enfrentamento 
ao analfabetismo serão intensificadas, 
fortalecendo os programas e projetos 
existentes para atender às necessidades 
dessa modalidade de ensino.  

No âmbito da Educação Profissional 
e Tecnológica, o Governo do Estado 
continuará ofertando cursos alinhados 
às potencialidades econômicas locais, 
promovendo a reforma e construção de 
escolas técnicas, além de implementar 
cursos na modalidade a distância (EAD) e 
no modelo semipresencial.

Por meio do Qualifica Cidadão, serão 
disponibilizados cursos de formação 
inicial e continuada para diversos 
públicos. Adicionalmente, com o Programa 
Capacita COP 30, serão ofertados cursos 
específicos para a qualificação da mão de 
obra paraense voltada ao evento. 

E finalmente, através do Projeto Forma 
Pará Técnico, serão ofertados cursos 
subsequentes, com foco estratégico 
em áreas como bioeconomia, saúde, 
empreendedorismo e sustentabilidade.

Construção Creche no município de Curuçá
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Educação 
Superior
O acesso à educação superior em 
todas as regiões é um compromisso 
fundamental da diretriz Sociedade 
de Direitos, que, alinhada a outras 
dimensões estratégicas, cumpre 
o preceito constitucional de 
promover qualidade de vida e reduzir 
desigualdades sociais. 

Com o objetivo de ampliar o acesso 
e a qualidade da educação pública 
estadual, associada a outras políticas 
públicas, o Governo Estadual investiu 

aproximadamente R$ 471 milhões em 
2024. Esses recursos foram destinados 
à infraestrutura acadêmica físico-
administrativa, à implementação de 
cursos de graduação e pós-graduação, 
bem como à qualificação profissional e 
assistência estudantil. 

Essas ações asseguram a execução 
do ensino, a extensão e a produção e 
difusão do conhecimento, formando 
profissionais qualificados para contribuir 
com o desenvolvimento estadual.

 Inauguração do Novo Auditório Campus Vigia
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Vale destacar que, em 2024, foi aprovada 
a Resolução UEPA Nº 4152/24 pelo 
Conselho Universitário (CONSUN). Essa 
resolução implementa cotas étnico-raciais, 
socioeconômicas e para pessoas com 
deficiência (PCD), além de reservar vagas 
adicionais para quilombolas, indígenas 
e PCD, garantindo maior inclusão no 
ingresso aos cursos de graduação.

Implementação de 
Cursos de Graduação
No contexto da expansão do ensino 
superior, o Programa de Educação e 
Formação Superior – “Forma Pará”, 
instituído pela Lei 9.324/2021, tem 
como objetivo ampliar vagas em cursos 
de graduação e pós-graduação nos 
municípios do Pará. Em 2024, o programa 
ofertou 59 cursos, atendendo 16.172 alunos 
de graduação por meio de parcerias entre 
as instituições superiores UEPA, UFRA, 
IFPA e UFOPA, além da Fundação Carlos 
Gomes (FCG) e a SECTET, fortalecendo o 
crescimento do ensino superior no estado.

O curso de Gastronomia destacou-se  
como o mais ofertado na região do 
Guajará, enquanto nas demais regiões 
a distribuição de cursos foi a seguinte: 
Araguaia: Engenharia Civil; Baixo 
Amazonas: Engenharia Civil; Carajás: 
Medicina Veterinária e Engenharia Civil; 
Guamá: Enfermagem; Lago do Tucuruí: 
Agronomia; Marajó: Educação Física; Rio 
Caeté: Agronomia; Rio Capim: Agronomia; 
Tapajós: Agronomia; Tocantins:  
Agronomia; e Xingu: Agronomia.

No âmbito da educação a distância  
(EAD), 939 alunos foram contemplados,  
com a maior parte dos cursos focados  
em Licenciatura em Português,  
Química e Pedagogia.

Campus da Universidade do Estado do 
Pará - UEPA, município de Ananindeua

Uepa colabora com guia eleitoral do TRE para indígenas

Campus da Universidade do Estado do 
Pará - UEPA, município de Ananindeua
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Em 2024, por meio do Programa Forma 
Pará, foram ofertados 59 cursos nas 12 
regiões de integração. Destes, 11 cursos 
foram concluídos, incluindo Serviço Social, 
História, Educação Física, Administração e 
Geografia, totalizando 348 formandos. 

Na capital, os cursos com maior oferta foram 
História e Geoprocessamento, enquanto nas 
demais regiões de integração, os cursos de 
Engenharia Civil e Enfermagem foram mais 
ofertados.

Destaca-se a retomada do Projeto Revalida, 
que contou com a participação de 56 
médicos no processo de revalidação de 
diploma. Além disso, foi ofertado o curso 
de Graduação Intercultural, que formou 
professores e estudantes indígenas em 
nível superior, em conformidade com os 
amparos legais do Ensino Superior Indígena 
e a Política Indigenista do Estado do Pará. O 
curso beneficiou 195 alunos em Canaã. Outro 
destaque foi a formatura de 160 estudantes 
no curso de Bacharelado em Música.

Forma Pará, Em Portel, no Marajó, 
estudantes do curso de medicina veterinária

Forma Pará, Em Rio Maria, município do sudeste 
paraense, turma do curso de enfermagem

Formatura do Curso de Licenciatura em Geografia  pela UEPA

Entrega dos diplomas 
revalidados aos médicos
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Implementação de  
Cursos de Pós-Graduação
Em 2024, foram ofertados 71 cursos de 
pós-graduação nas Regiões de Integração: 
Araguaia, Baixo Amazonas, Guajará, Guamá, 
Tucuruí, Marajó, Carajás, Tocantins, Capim, 
Caeté e Xingu. Destes, 9 são mestrados 
acadêmicos, 4 mestrados profissionais 
(sendo 3 Mestrados Profissionais Indígenas), 
7 doutorados, 2 especializações presenciais, 
10 especializações a distância, 24 residências 
médicas e 15 residências multiprofissionais. 

A UEPA conta com 3.552 alunos matriculados 
na pós-graduação, distribuídos em 157 cursos 
ativos, abrangendo tanto os ofertados em 
2024 quanto os dos anos anteriores.

Entre os destaques registra-se o curso de 
Gestão do Conhecimento em Segurança 
Pública e a continuidade do Mestrado e 
Doutorado em Administração, além de 
capacitações técnicas voltadas para a área 
da saúde. Como incentivo à produção técnico-
científica, ressaltam-se:  

• A publicação via EBOOK ANAIS do XI 
Seminário de Integração Científica;  

• A Revista Acadêmica Gestão Pública;  

• O lançamento do livro ”Rede Urbana e 
Interações Espaciais na Região Nordeste 
do Pará”;  

• E o livro ”Itinerários Religiosos, Ambientais 
e Culturais: Diálogos Interdisciplinares 
entre o Quebec e a Amazônia”.  

Na área da residência multiprofissional da 
saúde, foram aprovados 4 novos projetos 
de programas, abrangendo especialidades 
como Atenção à Saúde Mental, Atenção 
à Saúde da Mulher, Atenção à Saúde da 
Criança, entre outras.

Além disso, o curso Lato Sensu em 
Musicoterapia atendeu 45 alunos, oriundos 
de Belém, Mosqueiro, Ananindeua, Castanhal, 
Vigia, Quatipuru e outras localidades.

Implementação de Política  
de Atendimento ao Discente
A promoção do atendimento ao discente 
alcançou resultados significativos, 
visando à permanência dos estudantes 
na universidade. Entre as iniciativas 
implementadas, destacam-se: apoio 
pedagógico, apoio socioeconômico, programa 
de monitoria, restaurante universitário, 
eventos científicos e apoio psicopedagógico, 
proporcionando um atendimento 
multidisciplinar a mais de 3.000 alunos.  

Programa de Residência Multiprofissional da Saúde

Processo Seletivo de Pós Graduação
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Implementação de  
Ações e Projetos de Ensino, 
Pesquisa e Extensão  
Além dos cursos ofertados, houve o 
fortalecimento do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
e do Programa de Residência Pedagógica 
(PRP), com a aprovação de 309 novas 
bolsas pela Capes. No PIBID, foram 
concedidas 288 bolsas, distribuídas entre 
12 subprojetos nos 8 campi da UEPA. Já o 
PRP disponibilizou 285 bolsas, distribuídas 
em 19 subprojetos, abrangendo 10 campi.

O investimento total, somando construções 
e aquisições de equipamentos, foi de 
aproximadamente R$ 2,2 milhões.  

Com foco na qualidade do ensino-
aprendizagem, a UEPA também promoveu 
eventos de capacitação e integração 
acadêmica, como:  VII Colóquio de 
Governança Pública;  Jornada Acadêmica 
em Letras Língua Inglesa;  Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação: Integrando 
Experiências e Investigação no Contexto 
Amazônico;  e Seminário de Integração de 
Programas e Projetos.  

Essas ações reforçam o compromisso com a 
formação profissional e ampliam o alcance 
dos serviços à comunidade científica e às 
regiões atendidas pela instituição.

Implementação de Ações  
do Centro de Ciências  
Planetário do Pará
O Centro de Ciências e Planetário do 
Pará (CCPPA) tem como missão difundir, 
promover e aplicar o conhecimento 
científico, proporcionando uma maior 
interação com os visitantes. Reconhecido 
como um espaço de educação e divulgação 
científica, o CCPPA busca conscientizar 
sobre temas como astronomia, ciências 
naturais e sustentabilidade, engajando 
tanto a comunidade acadêmica quanto o 
público em geral.  

As atividades desenvolvidas incluem 
oficinas, palestras, cursos e ações 
interativas, que têm como objetivo 
estimular o interesse pela ciência e 
despertar a curiosidade sobre o universo, 
promovendo uma educação de qualidade.  

Em 2024, o CCPPA atendeu mais de 67 mil 
pessoas, atingindo 83% do programado. 
A interação com a comunidade local foi 
essencial para fomentar a cultura científica 
e valorizar o conhecimento. Destaque 
para a atividade do Planetário na UsiPaz 
do Bengui, que contribuiu para levar 
ciência e tecnologia a um público mais 
amplo, reforçando o papel do CCPPA na 
democratização do conhecimento científico.

Em 2024, diversos investimentos foram 
realizados para apoiar o ensino e a 
produção científica, incluindo:  

• Construção do Laboratório de 
Fisioterapia no Campus de Tucuruí 
(Lago do Tucuruí);  

• Entrega de dois novos auditórios 
nos campi de Paragominas (Rio 
Capim) e Igarapé-Açu (Rio Guamá).  

Laboratório de Fisioterapia em Tucuruí
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Planetário promove observação do 
céu noturno na UsiPaz do Bengui

Investimentos no Ensino 
Superior para 2025
O Governo do Estado reafirma 
seu compromisso com a melhoria 
e ampliação do ensino superior, 
alinhando suas iniciativas às diretrizes 
de conhecimento e desenvolvimento 
sustentável. Para 2025, está programado 
um investimento de R$ 605 milhões na 
educação superior, incluindo obras e 
serviços que fortalecem a infraestrutura 
acadêmica e a qualidade do ensino.  

Modernização da 
Infraestrutura
Estão previstas melhorias na 
infraestrutura física e tecnológica das 
unidades acadêmicas e administrativas 
da UEPA em diversos municípios, incluindo 
Altamira, Ananindeua, Barcarena, Belém, 
Bragança, Cametá, Castanhal, Conceição 
do Araguaia, Igarapé-Açu, Marabá, Moju, 
Paragominas, Parauapebas, Redenção, 
Salvaterra, Santarém, São Miguel do 
Guamá, Tucuruí e Vigia.  

Investimentos em Ensino,  
Pesquisa e Extensão
A UEPA, por meio do Prosel 2025, ofertará 
3.708 vagas em cursos de graduação, além 
de 94 vagas adicionais reservadas para 
Pessoas com Deficiência (PcD). Também 
estão previstas a continuidade dos cursos 
de especialização e residências médicas já 
consagrados pela universidade.  

Cursos de Especialização  
pela EGPA
A Escola de Governança Pública do Estado 
do Pará (EGPA) continuará ofertando 
especializações nas áreas de: Gestão Pública 
com ênfase em Gestão do Conhecimento nas 
Organizações Públicas;  e Gestão Pública com 
ênfase em Planejamento e Orçamento Público.  

Expansão do  
Programa Forma Pará
O Programa Forma Pará continuará 
oferecendo cursos de graduação e 
especialização com ênfase nas potencialidades 
locais nas regiões de integração, alinhados 
ao desenvolvimento estratégico estadual. 
A formação superior para professores 
será ampliada, fortalecendo a capacidade 
institucional em ensino, pesquisa e extensão 
por meio de programas como o Parfor e a 
Universidade Aberta do Brasil (UAB).  

Essas iniciativas reforçam o compromisso 
do Governo em garantir um ensino superior 
acessível e de qualidade, contribuindo para 
o desenvolvimento econômico, social e 
sustentável do estado.

Programa de Residência Médica
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Ciência, 
Tecnologia 
e Inovação 
(CT&I)

a integração entre academia, 
setor produtivo e governo, 
garantindo que os avanços 
tecnológicos sejam acessíveis e 
sustentáveis.  

O Governo do Estado tem 
priorizado, ao longo dos últimos 
anos, os investimentos em CT&I, 
o que resultou em uma melhora 
significativa no Ranking Nacional, 
com o Pará avançando do 14º 
para o 12º lugar em 2024, entre 
as 27 Unidades da Federação 
(UF). Além disso, essa política 
possibilitou quadruplicar a 
concessão de bolsas voltadas 
para CT&I, beneficiando discentes 
de graduação e pós-graduação 
de 12 Instituições Científicas, 
Tecnológicas e de Inovação (ICTs) 
com sede no território paraense.

A política de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CT&I) desempenha 
um papel fundamental no 
desenvolvimento econômico, 
social e ambiental de uma região. 
Um ambiente favorável à pesquisa 
científica estimula a capacidade 
inovadora das empresas e fortalece 
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Meta Realizada

Valor Real
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Evolução das aplicações em CT&I  
e melhoria do Ranking do PA dentre demais UFs

Evolução das Aplicações em Bolsas de Estudo

Fonte: SigPLAN/ Siafem/ Siafe, 03/12/2024. Nota: Valores corrigidos pelo IPCA/IBGE até 10/2024.
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Fonte: Siafem/ Siafe/ Siconf, 03/12/2024. Nota: 
Valores corrigidos pelo IPCA/IBGE até 10/2024.
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398
R$3,19 milhões

Baixo
Amazonas

40
R$502 mil

Xingu

26
R$270,9 mil

Tapajós

261
R$618,84 mil

Araguaia
Carajás

269
R$1,44 milhões

L. de Tucuruí
58
R$208,6 mil

44
R$506,9 mil

R. Capim

74
R$701,4 mil

R. Caeté

Tocantins
63
R$831,3 mil

81
R$848,79 mil

Guamá
1.268
R$15,12 milhões

Guajará

44
R$241,5 mil

Marajó

Número de Bolsas Mantidas e Valor Aplicado por Região

O Governo do Pará investiu mais 
de R$ 25 milhões em bolsas de 
estudo em 2024, com parte dessas 
bolsas destinadas exclusivamente 
a estudantes do Programa Forma 
Pará, fortalecendo a política pública 
por meio da integração entre este 
programa e o Bolsa-Pará. Nesse 
contexto, destacam-se também outras 
iniciativas que promovem a formação 
e qualificação de profissionais no 
Estado, como o Programa GCUB-
MOB, que tem como objetivo 
atrair estudantes estrangeiros 
para cursos de pós-graduação 
no Pará, contribuindo para a 
internacionalização e o fortalecimento 
da pesquisa científica na região.

Incentivo à Pesquisa  
e Eventos Científicos
O Pará tem investido em projetos de 
grande relevância com foco nas demandas 
socioambientais. Um exemplo é o desenvolvimento 
de uma tecnologia social que fornece água potável 
para comunidades ribeirinhas na região insular de 
Belém, conduzido pelos pesquisadores Vania Neu, 
Rafael Keiichi Nagashima e Henrique Costa Cardoso.  

Outro destaque é uma iniciativa inovadora que 
utiliza Inteligência Artificial para transformar a 
vida de crianças em processo de desenvolvimento 
escolar. Trata-se de um software que identifica 
atrasos no desenvolvimento infantil, oferecendo 
uma ferramenta essencial para profissionais 
da saúde e da educação em suas práticas de 
acompanhamento e intervenção.

Fonte: SigPLAN, 03/12/2024.
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Estudos e Projetos (FINEP), em parceria 
com o Governo do Estado, por meio da 
Fapespa, para incentivar a criação de 
empreendimentos inovadores.

Em 2024, teve início a execução do 
Programa Tecnova III, desenvolvido 
em colaboração com a Finep/FNDCT, 
viabilizando a captação de mais de R$ 10 
milhões destinados a fomentar a inovação 
em empresas consolidadas no estado. 
Paralelamente, está em desenvolvimento 
uma proposta para captar R$ 3,5 milhões 
adicionais para a terceira edição do 
Programa Centelha, cujo edital está 
previsto para o primeiro semestre de 2025.

Outro destaque é a parceria com o 
Sebrae Nacional, por meio do Programa 
Inova Amazônia – Módulo Tração, que, 
através de cofinanciamento, beneficiou 
20 empresas sediadas no estado com um 
programa de aceleração e tração. Além 
disso, empreendedores dessas startups 
receberam bolsas para capacitação em 
empreendedorismo inovador.

Por fim, destaca-se o lançamento do Dash 
Board pela Fapespa, uma ferramenta que 
oferece ao cidadão acesso interativo a 
dados fiscais e do Produto Interno Bruto 
(PIB), fortalecendo a transparência e a 
disseminação de informações estratégicas.

Empreendedorismo  
em CT&I no Pará
O Estado do Pará reafirma seu 
protagonismo no desenvolvimento 
sustentável ao lançar um edital que 
aprovou 86 propostas estratégicas, 
com início da implementação em outubro 
de 2024. Essas iniciativas, focadas em 
Bioeconomia, Biotecnologia e Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC), 
visam soluções inovadoras e sustentáveis, 
reforçando o compromisso do governo 
em liderar ações transformadoras para o 
futuro da região e do país.

Atualmente, 124 empreendedores 
são apoiados exclusivamente pelo 
programa Startup Pará, que promove 
práticas inovadoras. Um destaque é 
a adesão ao programa Centelha II, 
que apoia 49 empresas por meio de 
recursos de subvenção econômica 
provenientes, em parte, do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT). Esses recursos 
são geridos pela Financiadora de 

Apoio ao maior evento científico da América 
Latina promovido pela Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC).

Lançamento da ferramenta Dash Board para acesso a 
dados fiscais e outros indicadores
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O Governo Estadual, por meio de suas 
instituições de fomento (Sectet, Fapespa 
e Uepa), apoiou 383 projetos de pesquisa 
científica, com um investimento total de 
R$ 20,64 milhões. Entre essas iniciativas, 
destacam-se as seguintes:

Pesquisa Açaí Supercrítico

Os incentivos estaduais a projetos 
inovadores têm impulsionado o 
desenvolvimento científico e tecnológico 
no Pará. Um exemplo é a parceria 
com a Fundação Guamá, que, em 
2024, apresentou como destaque o 
desenvolvimento do Açaí Supercrítico. Essa 
iniciativa pioneira resultou em um pedido 
de patente junto ao INPI, posicionando o 
Pará na vanguarda da pesquisa e inovação, 
com potencial para gerar novos produtos e 
oportunidades econômicas para a região.

Desenvolvimento de Produtos  
para Alimentação Animal a partir  
da Mandioca e seus Derivados

Os investimentos no fortalecimento das 
cadeias produtivas regionais asseguram 
a continuidade do projeto voltado ao 
desenvolvimento de produtos para 
alimentação animal com base na mandioca 
e seus derivados. Realizado no município 
de Paragominas (Rio Capim), o projeto tem 
como objetivo aumentar a eficiência dos 
sistemas de produção animal por meio do 
uso de alimentos de baixo custo, promover 
a sustentabilidade ambiental e diversificar 
a renda dos pequenos produtores nas 
atividades econômicas locais.

Viabilidade Econômica de Tecnologias 
Agrometeorológicas como Mitigação de 
Cenários Futuros de Mudanças Climáticas 
para o Fortalecimento da Cadeia Produtiva 
do Cacau da Região Transamazônica  

O Governo do Estado reafirma seu 
protagonismo na promoção de iniciativas 
sustentáveis, apoiando projetos que 
prolongam a safra agrícola, aumentam a 
lucratividade dos produtores e reduzem os 
custos de produção. Com foco no uso racional 
dos recursos naturais, o Estado antecipa 
soluções para os desafios das mudanças 
climáticas previstas para a Amazônia, 
fortalecendo sua posição como líder em 
inovação e sustentabilidade na região.

Produção de Papéis e Filmes 
Nanoestruturados Bioativos a  
partir de Fibras do Resíduo do Açaí  

O projeto pioneiro de desenvolvimento 
tecnológico consolida o Pará como referência 
em inovação na Amazônia. A iniciativa, 
fomentada pela política estadual de incentivo 
à ciência, busca desenvolver papéis e 
filmes bioativos de fibras não madeireiras 
provenientes do resíduo do açaí. Essa 
tecnologia tem potencial para revolucionar 
as cadeias produtivas de embalagens nos 
setores alimentício, cosmético e de higiene.  

Essa ação estratégica impulsiona a 
pesquisa científica local e agrega valor aos 
recursos naturais da região, fortalecendo 
a competitividade industrial paraense. O 
projeto destaca o compromisso do governo 
estadual em fomentar a pesquisa aplicada, 
transformando o potencial da biodiversidade 
amazônica em soluções inovadoras de alto 
impacto econômico e tecnológico.

Projetos e Pesquisas Científicas

 Laboratório de Genética e Biologia Celular (GenBioCel)

Cadeia Produtiva do Cacau
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Economia Criativa como  
Vetor de Desenvolvimento
A economia criativa, destacada 
pelo estudo da Fapespa, continua a 
desempenhar um papel central na geração 
de empregos e no fortalecimento do tecido 
econômico paraense, conectando inovação 
e sustentabilidade às realidades locais.

Investimento em Ciência, 
Tecnologia e Inovação
Com um investimento de R$ 128,9 
milhões, o Governo seguirá incentivando 
o desenvolvimento da ciência, tecnologia 
e inovação. Em 2025, estão previstos 
apoio financeiro a eventos científicos e 
tecnológicos e a projetos de pesquisas 
inovadoras, com foco na geração de 
novos negócios e na valorização das 
riquezas da biodiversidade amazônica.

Bolsas de Pesquisa e  
Fomento à Inovação
O Governo do Estado planeja manter 
2.175 bolsas de pesquisa em ciência, 
tecnologia e inovação. O Programa 
Startup Pará seguirá estimulando 
o desenvolvimento de empresas 
inovadoras, com previsão de apoiar 12 
empreendedores.

Expansão da Rede  
de Telecomunicação
Está programada a ampliação e 
modernização da rede de telecomunicação 
em 137 municípios, promovendo maior 
inclusão digital e conectividade em 
diversas regiões do Estado.

Produção de Fibra de Caroço do Açaí 

Bioeconomia e tecnologia no Startup Pará

Economia Criativa
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SAÚDE
PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO

3
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Saúde em Expansão
O Governo do Estado do Pará 
reafirma seu compromisso 
com a saúde pública, focando 
na expansão e melhoria dos 
serviços essenciais, promovendo 
um atendimento humanizado e 
avançando em infraestrutura 
e tecnologia com a entrega 
de equipamentos modernos, 
seguindo os princípios do SUS.  

Em 2024, o governo estadual 
adotou um modelo de gestão 
integrada e pactuada, 
potencializando a eficiência dos 
serviços e fortalecendo as ações 
de saúde coletiva e individual. 
Esse compromisso está alinhado 
aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 
2030 da ONU, especialmente o 

Novo Pronto-Socorro da Augusto Montenegro, Dr. Roberto Macedo
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ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), que busca 
assegurar vida saudável e bem-estar 
para todos, considerando também o 
impacto das mudanças climáticas na 
saúde da população.  

Como sede da COP 30 em 2025, o Pará 
desempenhará um papel estratégico 
nas discussões sobre a interseção entre 
a crise climática e a saúde pública. 
Essa oportunidade histórica reflete o 
compromisso do governo em liderar 
medidas inovadoras que mitiguem 
os efeitos das mudanças climáticas, 
respeitando os direitos sociais 
garantidos pelas Constituições Federal 
e Estadual.  

Em 2024, o Governo do Pará investiu em 
ações e serviços de saúde, superando 
o mínimo constitucional exigido. Esse 
investimento reforça o compromisso 
com a sustentabilidade, eficiência e 
melhoria da qualidade do atendimento.  

Esses recursos possibilitaram o 
aumento de leitos, especialmente 
cirúrgicos, a ampliação de unidades 
móveis fluviais, além do custeio e 

implantação de hospitais e policlínicas 
e repasses aos municípios para o 
desenvolvimento da saúde pública.  

Em 2024, o governo ampliou o número 
de leitos da rede SUS, com destaque 
para os leitos cirúrgicos, que registraram 
um crescimento de 6,4%, passando de 
2.861 em 2023 para 3.044 em 2024. Além 
disso, os leitos pediátricos (clínicos e 
cirúrgicos) apresentaram um aumento de 
3,9%, passando de 1.879 em 2023 para 
1.953 em 2024, garantindo a redução da 
fila de espera para procedimentos.
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Ampliação de Leitos de Alta Complexidade Cobertos pelo SUS

CNES/DATASUS. 
Outubro/2024.
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O Governo do Estado do Pará, por meio 
da Fundação Santa Casa de Misericórdia 
do Pará, destacou-se como um exemplo 
de excelência, consolidando-se como 
referência em média e alta complexidade. 
O governo investiu significativamente em 
áreas prioritárias, como saúde da mulher 
e da criança, realizando milhares de 
atendimentos ambulatoriais e hospitalares, 
além de cirurgias de alta complexidade 
e exames essenciais. A adoção de 
tecnologias avançadas, como o Microscópio 
de Neurocirurgia com Fluorescência e 
câmera 4K, elevou a precisão e a segurança 
dos procedimentos neurológicos, 
beneficiando diretamente os paraenses.

Ainda no contexto do esforço de gestão e 
da continuidade na ampliação de recursos 
destinados à saúde, outros grandes avanços 
merecem destaque:

Ampliação dos 
Serviços de Transplantes
O Pará consolidou-se como líder na região 
Norte do Brasil, com a realização de 
transplantes renais pediátricos e hepáticos 
em adultos, além do fortalecimento da 
Hemorrede estadual, com a inauguração 
de 6 novas Agências Transfusionais. 
Esses investimentos ampliaram o acesso 
da população à saúde de qualidade, 
independentemente de sua localização.

Transplantes e Doações de Órgãos e Sangue – 2024

bolsas
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total de
transplantes

627

doação
25%
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12

516
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136.588

Fonte: SIGPLAN/SEPLAD

Raio-X Digital do Hospital Regional de Salinópolis
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Hospital Regional de Oriximiná

De janeiro a dezembro de 2024, foram 
realizados 627 transplantes de órgãos 
e tecidos, superando em 87% a meta 
anual de 339. Na área de hemoterapia, 
foram distribuídas 136.588 bolsas de 
hemocomponentes em todo o Pará, um 
aumento de 5,45% em relação às 121.612 
bolsas distribuídas em 2023, ampliando o 
alcance e a efetividade dos serviços de saúde 
no estado.

Expansão da Rede Hospitalar e 
de Atendimento de Urgência e 
Emergência
Com a inauguração dos hospitais em 
Oriximiná, Rio Maria e o Pronto Socorro em 
Belém, no ano de 2024, a capacidade de 
internação da Rede Hospitalar do Estado 
alcançou 170.101 internações.

O Hospital Menino Jesus, implantado em 
Oriximiná, foi entregue em outubro de 2024 
e se tornou um marco para a região oeste 
do estado. Com um investimento de R$ 
62,58 milhões, a unidade beneficiou mais 
de 360 mil habitantes dos municípios de 
Alenquer, Almeirim, Curuá, Faro, Monte Alegre, 
Óbidos, Oriximiná, Prainha e Terra Santa. 
Com perfil de Hospital Geral, destaca-se nas 
especialidades de cirurgia geral, ginecologia, 

ortopedia e traumatologia, oferecendo 50 
leitos, sendo 26 de enfermaria e UTI e 24 
leitos de acolhimento. Está estruturado para 
procedimentos de média e alta complexidade, 
com serviços de urgência e emergência 
24h, atendimento ambulatorial, apoio ao 
diagnóstico e terapia, incluindo tomografia, 
raio-X e ultrassonografia.

Em Belém, o novo prédio da Fundação Hospital 
de Clínicas Gaspar Vianna (HC) simboliza 
um marco na saúde humanizada e moderna. 
A estrutura conta com 25 consultórios 
equipados, reafirmando o compromisso do 
Governo com a excelência no atendimento. Já 
o Centro de Cuidados Paliativos Oncológicos 
do Hospital Ophir Loyola, o primeiro na 
Região Norte, trouxe dignidade e cuidado aos 
pacientes com câncer em estágio avançado.

Além disso, a inauguração do Centro 
de Medicina Hiperbárica no Hospital 
Metropolitano de Urgência e Emergência 
em Ananindeua introduziu um tratamento 
inovador para feridas e infecções complexas, 
posicionando o Pará na vanguarda do 
atendimento público de saúde. 

O serviço aeromédico do hospital, com 
aeronaves equipadas com UTIs, proporcionou 
atendimento rápido a 1.482 pacientes, 
beneficiando comunidades indígenas e 
quilombolas em regiões remotas.
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Em maio de 2024, com um investimento 
de mais R$ 224,59 milhões, o Governo do 
Estado inaugurou o novo Pronto-Socorro da 
Augusto Montenegro, Dr. Roberto Macedo, 
em Belém. A unidade hospitalar, com mais de 
28 mil m², foi projetada para atender média e 
alta complexidade. 

Contando com 119 leitos, o hospital oferece 
serviços de alta resolutividade em neurologia, 
cardiologia, clínica médica, cirurgia, pediatria 
e urgência/emergência geral. A estrutura 
beneficia especialmente moradores de bairros 
mais distantes do centro da cidade.

No município de Rio Maria, o Hospital 
Regional Dr. Edvair Vilela de Queiroz 
passou por reforma e ampliação. Além de 
atender urgência e emergência, o hospital 
agora conta com 37 leitos e atendimento 
especializado em clínica cirúrgica, ortopedia 
e traumatologia, ginecologia, obstetrícia (pré-
parto, parto e pós-parto) e estabilização. O 
investimento de R$ 5,84 milhões foi realizado 
por meio de parceria entre o Governo do 
Estado, a Sespa e a Prefeitura Municipal de 
Rio Maria.

Hospital Pronto-Socorro da Augusto Montenegro
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Hospital Regional de Rio Maria

Hospital Pronto-Socorro da Augusto Montenegro
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Política Estadual de Proteção à 
Pessoa com Autismo no Pará em 
Expansão
A Política de Proteção ao Transtorno de 
Espectro Autista, por meio da Coordenação 
Estadual de Políticas para o Autista (CEPA), 
continuou sua expansão em 2024 com 
importantes avanços. Foi inaugurado o 
Laboratório de Formação Profissional no 
CETEA, qualificando profissionais do Estado 
para aprimorar o atendimento a essa demanda 
específica. Com a expansão para outras 
regiões do estado, o NATEA de Carajás, da 
Policlínica Lago Tucuruí, está em fase final de 
implementação, o que disponibilizará mais 300 
vagas de atendimento em saúde para pessoas 
com TEA.

Embasada pela Lei nº 9.061/2020, sancionada 
em maio de 2020, a Política Estadual de 
Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista (PEPTEA) 
regulamentou e criou o Sistema Estadual 
de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista. Em 2024, a 
política seguiu avançando com a capacitação 
promovida pelo primeiro Laboratório de 
Formação Profissional do Brasil voltado ao 
público com TEA, implantado de forma pioneira 
em 2023 no Pará. Este equipamento público 
inovador certificou, em 2024, a primeira turma do 
Eixo Formativo realizada em Belém, com planos 
de expansão para os 144 municípios do estado.

A primeira capacitação abordou temas 
fundamentais como: introdução ao 
desenvolvimento infantil, com foco nos 
marcos de desenvolvimento; sinais de alerta 
para o autismo; conceito do TEA conforme 
o DSM V, CID 10 e CID 11; atrasos no 
neurodesenvolvimento; trabalho da equipe 
médica e multiprofissional; práticas baseadas 
em evidências; e instrumentos de rastreio, 
avaliação e acompanhamento terapêutico.

Governo do Pará celebra 
um ano do CETEA com mais 
de 28 mil atendimentos

Capacitação CETEA

CETEA – Carajás
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Redução da Mortalidade Materna: Prioridade do Governo do Pará

Número de Óbitos Maternos no Pará

Fonte: SIM/SESPA. *2024: dados preliminares

A redução da mortalidade materna no 
estado é uma das metas prioritárias do 
Governo. Em 2024, houve uma queda 
de 17,86%. O financiamento de R$ 118 
milhões garantiu recursos para a Atenção 
Primária nos 144 municípios, assegurando 
maior equidade no acesso à saúde.  

A continuidade do Pacto pela Redução 
da Mortalidade Materna, realizado em 

parceria com os 144 municípios, assegurou 
a vigilância e o comprometimento na 
preservação das vidas maternas. Desde 
2019, as ações têm sido intensificadas, 
garantindo acesso ao pré-natal 
qualificado, assistência ao trabalho 
de parto, parto e pós-parto, além do 
planejamento reprodutivo, como parte  
da política estadual de saúde.

Hospital Regional Publico do Marajó
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Política de Proteção a Pessoas em Condições de Vulnerabilidade
O cuidado com os mais vulneráveis 
também foi uma prioridade do Governo 
em 2024. O Banco de Leite Humano, 
reconhecido pela Fiocruz, coletou e 
distribuiu mais de 2.736 litros de leite, 
assegurando cuidados essenciais 
aos bebês internados em unidades 

neonatais. Complementando esses 
esforços, foram inaugurados o Espaço 
Acolher, um ambiente humanizado 
para vítimas de escalpelamento, e 
uma nova enfermaria no hospital 
dedicada à saúde materna e infantil, 
resultado da requalificação hospitalar.  

Espaço Acolher
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*Dados sujeitos a alterações. Fonte: SIVEP Malária.

Período de
Notificação

*Exames
Notificados

*Casos
Confirmados

2023

2024

%Redução

%Aumento

158.898

157.213

1,06%

-

23.788

23.205

2,45%

-

As campanhas de prevenção foram mantidas, 
incluindo a distribuição de testes rápidos 
e de 7.550 mosquiteiros com inseticida de 
longa duração. Além disso, cerca de 980 mil 
comprimidos de medicamentos antimaláricos 
foram entregues aos 13 Centros Regionais de 
Saúde, reforçando o combate à doença em 
todas as regiões do estado.

Investimentos em Infraestrutura 
na Saúde
O ano de 2024 foi marcado por investimentos 
sustentáveis, como a implantação de 
um sistema de energia fotovoltaica na 
Fundação Santa Casa de Misericórdia do 
Pará. Essa iniciativa promoveu economia 
e alinhou o estado a práticas ambientais 
responsáveis. A instalação de mais de 1.200 
placas solares reflete o compromisso com 
a preservação do meio ambiente e com a 
inovação na gestão pública.

Em termos de infraestrutura, o novo prédio 
da Fundação Hospital de Clínicas Gaspar 
Vianna (HC), em Belém, representa um marco 
na entrega de uma saúde humanizada e 
moderna. A estrutura, que conta com 25 
consultórios totalmente equipados, reflete 
o compromisso do Governo em oferecer 
excelência no atendimento à população.

Com uma gestão voltada para o futuro e 
resultados concretos, o Governo do Estado do 
Pará continua avançando na transformação 
do sistema de saúde. A ampliação de serviços, 
o investimento em inovação e o foco no 
cuidado e atenção à saúde de cada paraense 
consolidam o protagonismo do estado na 
saúde pública, reforçando o compromisso com 
a vida e o bem-estar da população.

Redução de Casos  
de Malária no Pará
O Pará segue apresentando uma tendência 
de redução nos casos de malária. Em 2024, 
o estado registrou uma queda de 2,45% nos 
casos confirmados, acompanhando a série 
histórica de redução contínua observada desde 
2019. Essa estabilidade demonstra o impacto 
positivo das ações preventivas do governo.  
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SEGURANÇA 
PÚBLICA

PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO

4
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Segurança 
Pública 
Avança

No comparativo entre outubro de 
2024 e outubro de 2023, registrou-
se uma queda de 23,81%.

A estratégia da Segurança 
Pública Estadual, baseada 
nos pilares de Investimentos, 
Integração e Inteligência, atua 
em todos os 144 municípios 
com policiamento ostensivo 
e integrado para combater 
a violência e a criminalidade. 
Com foco na infraestrutura, 
modernização do armamento 
com tecnologia de ponta, 
aquisição de viaturas blindadas e 
valorização dos agentes públicos, 
o governo do estado consolidou a 
priorização da segurança desde 
2019, promovendo paz social à 
população paraense.

O exercício de 2024 seguiu a 
tendência de redução histórica nos 
números de Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLIs) no estado do 
Pará. Os dados da série histórica 
dos últimos seis anos indicam uma 
redução de 37,79% nos CVLIs, que 
englobam homicídio, latrocínio e 
lesão corporal seguida de morte, no 
período de 2019 a outubro de 2024. 

Base Integrada Fluvial Candiru, em Óbidos
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Em 2024, o estado investiu R$ 6,2 bilhões 
no eixo de Segurança Pública, sendo R$ 3,4 
bilhões destinados a despesas com pessoal, 
R$ 2,4 bilhão em custeio e R$ 393 milhões 
em investimentos.

No âmbito da infraestrutura e serviços de 
atendimento ao público, destacam-se:  

• Base Integrada Fluvial Candiru em 
Óbidos, fortalecendo a malha fluvial 
estratégica do estado.  

• Reconstrução da 19ª Seccional Urbana 
de Polícia Civil em Itaituba, com recursos 
do Fundo de Investimento de Segurança 
Pública (FISP), totalizando R$ 2,9 milhões.  

• Delegacia Virtual Especializada no 
Atendimento à Mulher, facilitando 
denúncias de violência doméstica e 
solicitações de medidas protetivas de 
urgência.  

• Delegacia do Torcedor e de Grandes 
Eventos (DPTGE) no Estádio Olímpico 
do Pará, com a atribuição de investigar 
delitos relacionados a torcidas 
organizadas e eventos de grande porte, 
especialmente aqueles previstos na Lei 
Geral do Esporte.

Vítimas CVLI Acumulado no Ano 2019-2024

Fonte: SISP/CEAC/DEAC/SIAC/SEGUP-PA. 

Delegacia do Torcedor

Delegacia Virtual - DEAM
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Em 2024, foi entregue o prédio ampliado 
do 24º Pelotão Destacado no município de 
Curuçá (região Guamá), com investimento 
de R$ 1,2 milhão de recursos do Tesouro 
Estadual. Também foi concluída a 
construção do prédio do 3º Batalhão de 
Missões Especiais da PMPA no município de 
Castanhal, com valor total de R$ 3,7 milhões.

A regionalização dos investimentos 
estaduais prosseguiu em 2024, com reformas 
e manutenção predial em 42 Delegacias de 
Polícia, totalizando mais de R$ 20 milhões 
em recursos do Fundo de Investimento da 
Segurança Pública (FISP). 

As obras abrangeram os municípios de 
Floresta do Araguaia, Rio Maria, Santarém 
(Seccional), Bom Jesus do Tocantins, Brejo 
Grande do Araguaia, Curionópolis, Eldorado 
dos Carajás, Marabá, Palestina do Pará, 
Piçarra, São João do Araguaia, Benevides/
Murunim, São Domingos do Capim, São 
Francisco do Pará, São João da Ponta, 
Terra Alta, Vigia, Breu Branco, Itupiranga, 
Nova Ipixuna, Novo Repartimento, Tucuruí, 
Cachoeira do Arari, Chaves, Santa Cruz do 

Arari, São Sebastião da Boa Vista, Capanema 
(Corregedoria), Salinópolis, Santa Luzia do 
Pará, Tracuateua, Abel Figueiredo, Nova 
Esperança do Piriá, Rondon do Pará, Rurópolis, 
Itaituba (Reforma da Seccional), Acará, 
Tailândia, Anapu, Brasil Novo, Pacajá e Uruará.

Destaca-se, ainda, a melhoria no 
atendimento especializado nas Delegacias 
de Atendimento à Mulher (DEAM), com 
reformas nos municípios de Breves e 
Capanema.

A presença do CBMPA foi ampliada 
com a entrega do 31º Grupamento 
Bombeiro Militar em São Félix do Xingu, 
com investimento de R$ 4,52 milhões 
provenientes do Tesouro Estadual, e do 33º 
Grupamento Bombeiro Militar em Novo 
Progresso, com recursos do Fundo Estadual 
Bombeiro Militar (Febom) no valor de R$ 8 
milhões. Localizados em áreas estratégicas 
para o enfrentamento de incêndios 
florestais, essas unidades atenderão 
também às demandas de prevenção, 
serviços técnicos, salvamentos, resgates e 
combate a incêndios urbanos.

Entrega do 24º Pelotão 
Destacado em Curuçá 
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A ampliação do prédio do Centro de 
Formação e Especialização (CFAE), 
incluindo a entrega de uma quadra 
poliesportiva em Ananindeua, contou 
com um investimento de R$ 818 mil do 
Fundo Estadual de Segurança Pública e 
Defesa Social (FESPDS). Essas melhorias 
fortalecerão as operações voltadas à 
proteção dos cidadãos paraenses.

Para melhorar a segurança e a 
agilidade nos serviços de vistoria 
e perícia, foi ampliada a frota de 
combate a incêndios com a locação 
de 40 novas viaturas, financiadas pelo 
Febom, e a aquisição de 14 viaturas, 
com investimento de R$ 30,8 milhões 
provenientes do Tesouro Estadual.

Os investimentos em equipamentos 
estratégicos incluíram a aquisição de seis 
viaturas blindadas, no valor de R$ 8,1 
milhões, com recursos das fontes FESPDS 
e Fundo Nacional de Segurança Pública 
e Defesa Social (FNSP), além de três 
lanchas blindadas, com custo total de  
R$ 7,6 milhões, financiadas pelo FESPDS.

Entrega de 40 viaturas para vistoria e 14 
viaturas de combate a incêndios ao CBMPA  

Entrega de viaturas e embarcações 
blindadas para segurança pública  
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Houve ainda um investimento de R$ 2 
milhões pelo FESPDS na aquisição de 
um sistema para incrementar as ações 
do Laboratório Forense, aumentando a 
capacidade tecnológica e a conclusão 
pericial, contribuindo para a eficácia e 
efetividade do processo investigativo 
inerente à segurança pública.

Operacionalmente, a segurança pública do 
Estado disponibiliza aos cidadãos paraenses 
serviços de urgência e emergência por meio 
da central de chamadas do CIOP – Centro 
Integrado de Operações, acessível pelo 
número 190. O CIOP registra ocorrências 
provenientes das chamadas recebidas via 
190 e garante o despacho de viaturas para 
atendimento no local do chamado.  

O centro também realiza o 
videomonitoramento de 290 câmeras de 
segurança, distribuídas estrategicamente na 
Região Metropolitana de Belém. Além disso, 
50 totens de segurança pública também são 
monitorados.  

Em 2024, o CIOP recebeu 910.974 chamadas 
na Região Metropolitana, que, após triagem, 
foram encaminhadas para atendimento.

O sistema também conta com o aplicativo 
via WhatsApp denominado IARA, versão 
online do Disque-Denúncia 181. Em 2024, 
foram atendidas 1,55 milhões de chamadas 
pelo CIOP, que, após triagem, foram 
encaminhadas para atendimento.

Atualmente, as 12 Regiões de Integração 
contam com o NIOP - Núcleo Integrado 
de Operações ou com CADs – Centrais 
de Atendimento e Despachos, ambas 
integradas ao número 190, garantindo 
atendimento e respostas rápidas às 
situações de urgência e emergência em 
segurança pública e monitorando 173 
câmeras instaladas no interior.

Em 2024, para ampliar o sistema de 
monitoramento em segurança pública, foi 
implementada uma nova estratégia com a 
instalação de 50 totens em seis municípios: 
Belém, Ananindeua, Marabá, Altamira, 
Santarém e Salinópolis. Esses equipamentos, 
operando em tempo real 24 horas por dia a 
partir do CIOP, representam um investimento 
total de R$ 8,1 milhões, oriundos do FNSP e 
do FESPDS.

Entrega de 8 totens de 
Segurança Pública em Santarém
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Em 2024, o Pará registrou uma redução de 17% 
nos índices de feminicídio e 11% nos crimes de 
lesão corporal no espaço doméstico, quando 
comparado ao ano de 2023. Esses resultados 
são frutos de ações direcionadas à segurança 
da mulher, como o Programa Pró Mulher 
Pará, lançado em 2022 em Belém e atualmente 
implementado em 21 municípios, incluindo o 
distrito de Mosqueiro, em Belém.

A efetivação dos serviços implantados 
reúne as estratégias do Disque-Denúncia 

181 e do atendimento virtual por meio da 
IARA e da CIOP, que, ao receber chamadas, 
presta atendimento prioritário de urgência 
e emergência utilizando viaturas Rosa, 
com equipes especializadas. Integrado à 
rede de atendimento e às políticas públicas 
de prevenção, proteção e orientação às 
mulheres, o sistema apurou mais de 5.400 
ocorrências em 2024, com destaque para a 
criação e ampliação dos serviços oferecidos 
pela DEAM Virtual.

Vítimas do Feminicídio / Acumulado no Ano 2019-2024

Fonte: SISP/CEAC/DEAC/SIAC/SEGUP-PA.
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PCPA em ação de combate à violência contra mulher
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Na esfera operacional, destacam-se as 
Operações Integradas das forças de 
segurança pública estadual, com foco 
investigativo, preventivo e repressivo. 
Os resultados obtidos em 2024 incluem:

• Operação ORY II: Combate à 
criminalidade na capital, com mais 
de 350 abordagens, incluindo 
pessoas e veículos. A operação 
também realizou policiamento 
de presença, ordenamento do 
fluxo de trânsito, apreensão de 
entorpecentes, acompanhamento 
de monitorados e fiscalização 
de veículos roubados e furtados 
utilizados na prática de crimes.  

• Operação Guardião do Norte: 
Apreensão de 3,2 toneladas de 
drogas, estabelecendo o recorde 
de maior apreensão realizada no 
estado.  

• Operação Shamar: Continuidade 
em parceria com o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública (MJSP), 
abrangendo as cidades de Belém, 
Abaetetuba, Barcarena, Cametá, 
Bragança e Salinópolis. 

• Programa Pró Mulher Pará: 
Atendimento especializado com 
foco no enfrentamento à violência 
doméstica e familiar, incluindo 
medidas protetivas de urgência.  

Incineração de Droga pela PCPA  
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Os Grupamentos Especiais também 
desempenharam papel fundamental:  

• O Grupamento Aéreo de Segurança 
Pública (Graesp) e o Grupamento 
Fluvial (GFLU) participaram de 2.093 
operações aéreas e fluviais, atuando 
em operações de saúde pública, 
defesa civil e combate a crimes 
ambientais.  

• O GFLU coordenou operações policiais 
a partir das Bases Fluviais Antônio 
Lemos, em Breves (Marajó), e Candiru, 
em Óbidos (Baixo Amazonas), focando 
no policiamento ostensivo, combate 
ao tráfico de drogas, apuração de 
denúncias recebidas pelo Disque-
Denúncia e apoio às demandas de 
outras regiões do estado.

Ações de Segurança na Capital  

Apreensão de Entorpecentes na 
Base Antônio Lemos, em Breves

Operação Para 
Belum, em Rurópolis
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Combate aos incêndios em terras indígenas e áreas de floresta do Pará
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Neste exercício, os atendimentos de 
prevenção e combate a incêndios foram 
intensificados por ações de proteção 
e fiscalização ambiental. A Operação 
Curupira, em sua 38ª fase, empenhou 
mais de 72 bombeiros nos municípios de 
Uruará, Novo Progresso e São Félix do 
Xingu, em apoio às ações de fiscalização, 
combate ao desmatamento e aos crimes 
ambientais, juntamente com a operação 
Amazônia Viva. A 49ª fase dessa 
operação, realizada pela Secretaria 
de Meio Ambiente e Sustentabilidade 
(Semas), contou com a atuação do 
Corpo de Bombeiros desde 2020. 

Desde o primeiro semestre, a Operação 
Fênix mobilizou 760 bombeiros, 22 
viaturas Auto Rápido Locadas e 4 
viaturas Auto Bomba Tanque Florestal 
(ABTF) na 7ª fase, atuando em 10.564 
eventos de incêndio florestal (até 
outubro de 2024) em 40 municípios. 
Dentre os municípios atendidos, alguns 
estavam em situação de emergência, 
conforme o Decreto nº 4.192, com 
ações distribuídas pelas 12 Regiões de 
Integração.

Combate às Queimadas em Terra Indígena

Lançamento do Plano Estadual de Ações 
de Combate à Estiagem, Queimadas e 
Incêndios Florestais/Indígenas
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A Defesa Civil Estadual respondeu 
humanitariamente às pessoas 
afetadas pela grave estiagem 
decorrente das mudanças 
climáticas, promovendo assistência 
por meio da entrega de: 

Entrega Cestas de Alimentos e Água 
para a população no Oeste Paraense Essas ações beneficiaram 

comunidades em todo o Estado.

45.188

166.110

17.177

4.234

4.276

682

kits dormitório  

colchões

Famílias atendidas 
Programa Recomeçar

fardos (6 garrafas de 
1.5L de água mineral) 

galões 
(5L água mineral)

cestas básicas 
de alimentos
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Na política estadual de trânsito, 
o governo investiu cerca de R$ 37 
milhões em obras de adequação 
na sede administrativa e no 
Posto Avançado Boulevard 
Shopping, no município de 
Belém. Além disso, foram 
realizadas reformas nas 
Ciretrans de Altamira, Marabá 
e Parauapebas, bem como a 
construção de uma nova Ciretran 
em Conceição do Araguaia.  

Esses investimentos reforçam o 
compromisso com a defesa da 
vida e da cidadania, alinhados ao 
slogan “Paz no trânsito começa 
por você”.

Ciretran de Altamira

A N O  2 0 2 5 163



Por meio do Projeto “Educação de Trânsito 
por todo Pará”, em sua terceira edição, foram 
priorizadas ações educativas sobre os cinco 
principais fatores de risco no trânsito que 
podem levar a acidentes graves ou fatais. A 
campanha educativa de 2024, com o tema 
“Paz no trânsito começa por você”, atendeu 
mais de 90 mil pessoas e foi realizada em 
escolas, empresas e vias públicas, promovendo 
a conscientização de diversos públicos.

As iniciativas incluíram a capacitação 
de 1.088 agentes multiplicadores de 
educação de trânsito e 930 mototaxistas, 
taxistas e condutores de veículos de 
emergência, em parcerias com prefeituras 
municipais, escolas, sindicatos e outros. 
Um destaque foi a nova carreta do Mini 
Circuito Itinerante, que levou atividades 
educativas a diversos municípios, com 
foco no público infantil. Em parceria com a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), o projeto 
promoveu sessões de cinema rodoviário, 
exibindo vídeos educativos sobre 
comportamento seguro no trânsito.

No âmbito da Ação de Habilitação de 
Condutores de Veículos, o Governo do 
Estado está promovendo o Programa 
Social CNH Pai D’égua, com a entrega 

Ciretran de Marabá 

Ciretran de Parauapebas 

Carreta do Mini Circuito Itinerante do Detran
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Essas medidas resultaram em uma redução 
de mais de 90% nas fugas nos últimos 
cinco anos, alcançando uma marca de 
94,9% de diminuição nas evasões em 
2024, em comparação ao período anterior.

A entrega de 100 novas viaturas e a 
aquisição de 506 câmeras corporais, com 
recursos do tesouro estadual no valor 
total de R$ 57,4 milhões, beneficiarão os 
municípios de Belém, Ananindeua, Marituba, 
Santa Izabel, Castanhal, Abaetetuba, 
Bragança, Salinópolis, Cametá, Breves, 
Marabá, Vitória do Xingu, Santarém, 
Parauapebas, Itaituba, Paragominas, 
Redenção, Tomé-Açu e São Félix do Xingu. 
O uso das câmeras corporais é visto pelo 
governo como um marco histórico no 
sistema penitenciário paraense, oferecendo 
retaguarda jurídica ao policial penal.

Por meio da Escola de Administração 
Penitenciária (EAP), foram realizadas 
capacitações estratégicas para servidores, 
com cursos de formação básica e 
continuada. O programa certificou 1.508 
servidores, demonstrando o compromisso 
da SEAP com a melhoria da gestão 
penitenciária. 

Entre os destaques está o Curso de 
Padronização de Procedimentos 
Operacionais (CPPO), que qualificou 
274 policiais penais para o alinhamento 
de práticas operacionais, com foco em 
segurança, eficiência e humanização do 
sistema penitenciário. 

de 9.000 CNHs na Grande Belém e cerca de 
800 para residentes no interior do Estado, 
incentivando, dessa forma, a mobilidade 
inclusiva. A iniciativa concede habilitação 
gratuita para pessoas de baixa renda, 
ampliando as oportunidades de inserção 
econômica e social de forma sustentável.

A gestão do sistema prisional adotou 
diversas iniciativas visando proporcionar 
mais educação, trabalho, segurança e 
oportunidades de reintegração social, 
beneficiando internos, servidores e a 
sociedade como um todo. As ações 
incluíram melhorias nos protocolos de 
segurança, aprimoramento na vigilância, uso 
de tecnologias de monitoramento, como 
câmeras corporais e detectores de metais, 
além de treinamento contínuo. 

Mototaxista Certificado, em Santarém

Educação de Trânsito, em Itaituba 

Curso de Padronização de 
Procedimentos Operacionais da SEAP 

A N O  2 0 2 5 165



Nessa linha, a política de valorização dos 
servidores de segurança pública promoveu 
a capacitação de 21.430 servidores, com 
investimentos de R$ 6,7 milhões, visando 
oferecer conhecimentos sobre novas 
técnicas que aprimoram a autoproteção e 
as operações diárias.  

Destaques dos Cursos Oferecidos
• Curso de Língua Inglesa: Cerca de 500 

agentes participaram da 1ª edição do 
curso, realizado em convênio com a 
Universidade Estadual do Pará (UEPA). O 
objetivo é preparar os agentes para atuar 
no evento do próximo ano, a COP 30.  

• Curso de Vistorias Técnicas do 
CBMPA: Conclusão do primeiro ciclo, 
com a formatura de 300 bombeiros 
capacitados para atuar em inspeções 
técnicas, estruturas e áreas de risco, 
promovendo segurança contra incêndios.  

• Cursos Técnicos: Incluíram Combate 
a Incêndios na Floresta Amazônica, 
Salvamento Veicular, e Primeira Resposta 
em Operações com Produtos Perigosos, 
ministrados para militares do CBMPA.  

• Cursos Específicos de Polícia Civil e Militar  

 » Curso de Inteligência  
Policial Judiciária (6ª edição);  

 » Conduta em Combate  
Veicular e Tiro Policial Militar;  

 » Habilitação, Manuseio e Uso de 
Armamento Letal da Polícia Civil;  

 » Prevenção aos Crimes Cibernéticos;

 » Perícia Criminal em Locais de 
Feminicídio e Outros Crimes contra 
Mulheres;  

 » Oficina de Prevenção à Violência 
Contra Grupos Vulneráveis.  

Além disso, 15 policiais civis do Pará 
iniciaram o curso de mestrado por 
meio do Programa de Pós-Graduação 
em Segurança Pública (PPGSP) da 
Universidade Federal do Pará (UFPA), 
em convênio com a Polícia Civil do Pará 
(PCPA). Outros 15 policiais militares 
também ingressaram no programa, que, 
ao final, os somará aos mais de 200 
mestres já formados.

Formatura do Curso de 
Inteligência Policial PCPA

Formatura do Curso de Vistorias Técnicas do CBMPA
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Concurso Público e Promoções  
A conclusão das etapas do concurso 
público divulgado no Edital nº 01 CBMPA de 
20/10/23 resultou em 1.943 novas vagas, 
sendo 1.823 para Praças e 120 para Oficiais, 
considerado o maior concurso da instituição, 
representando um aumento de 86,16%  
no efetivo da corporação. O curso de 
formação para praças e oficiais está  
previsto para início em 2025.  

Neste exercício, foram promovidos:  

• 520 militares do CBMPA 
(74 oficiais e 446 praças);  

• 4.040 militares da PMPA 
(548 oficiais e 3.492 praças), realizando  
o sonho da ascensão funcional.

O trabalho articulado entre inteligência e 
investimentos em tecnologia, aliado às ações 
integradas entre os órgãos de segurança, 
proporciona maior celeridade nas ações 
policiais, redução dos índices de violência, 
melhoria nas condições de trabalho dos 
servidores e ampliação do atendimento à 
população.  

Em continuidade aos investimentos do 
governo estadual na melhoria e ampliação da 
infraestrutura de unidades policiais, visando 
aumentar a presença das corporações nos 
municípios, destacam-se, para o exercício de 
2025, as seguintes obras em andamento:  

• Implantação dos Grupamentos de 
Bombeiros Militares nos municípios de 
Xinguara (34º GBM), Almeirim (32º GBM) 
e Oriximiná (35º GBM);  

• Construção do Comando de 
Policiamento Regional VIII, em Altamira;  

• Construção dos Complexos de Polícia 
Civil nos municípios de Redenção e Soure.

Além disso, para reforçar o combate 
a práticas criminosas, como tráfico 
de drogas e roubos a embarcações e 
residências ribeirinhas, será instalada uma 
base integrada fluvial no município de 
Abaetetuba, na Região Tocantins.

 Cerimônia de Formatura da PMPA 

 Cerimônia de Promoção do CBMPA 
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DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL E 

GARANTIA DE 
DIREITOS

PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO

5
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Promoção 
Social

As novas práticas institucionais, 
baseadas na articulação de políticas 
públicas voltadas à ampliação dos 
serviços de promoção e proteção 
social nos territórios, têm gerado 
resultados significativos para o 
desenvolvimento social do Estado 
do Pará. 

O Programa Territórios pela Paz 
destaca-se como uma importante 
estratégia de intervenção 
social em áreas de maior 
vulnerabilidade, contribuindo 
para a redução da criminalidade, 
inclusão social e melhoria da 
qualidade de vida. 

Com o objetivo de garantir os 
direitos humanos, o acesso à 
justiça e o pleno exercício da 
cidadania, o Governo do Estado 
investiu cerca de R$310 milhões em 
um conjunto de ações articuladas 
com setores governamentais e 
não governamentais, visando 
proporcionar uma vida digna e 
respeitosa aos cidadãos.
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Nesse contexto, as Usinas da Paz 
desempenham papel essencial na 
implementação de políticas públicas, 
com nove unidades localizadas nas 
regiões Guajará (Belém, Ananindeua e 
Marituba) e Carajás (Canaã dos Carajás e 
Parauapebas). 

Em 2024, as Usinas da Paz realizaram 
cerca de 3 milhões de atendimentos, 
oferecendo serviços nas áreas de saúde, 
educação, assistência social, cultura, 
esporte e lazer. Entre as principais 
atividades, destacam-se:  

• Projeto Balcão Cidadão: 
aproximadamente 33 mil 
atendimentos, com foco na emissão 
de documentação civil;  

• Projeto Mover Bem-Estar: inserção 
de 7 mil pessoas em diversas 
modalidades esportivas e recreativas;  

• Geração Digital: cursos de tecnologia 
e capacitação profissional, 
atendendo cerca de 3 mil pessoas.  

Além disso, foram ofertados consultas 
médicas e odontológicas, cursinhos 
preparatórios para o vestibular, 
atendimentos sociais e psicológicos, 
e consultorias jurídicas, entre outros 
serviços essenciais.

Aula de inclusão digital para idosos na Usina da Paz 

Geração Digital

Projeto Mover Bem-Estar
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Diversas ações são disponibilizadas à 
população do bairro, como o Curso de 
Inglês oferecido na UsiPaz Jurunas/
Condor, que capacitou moradores com 
foco na Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (COP 30). A 
iniciativa buscou democratizar o acesso à 
língua inglesa, preparando a comunidade 
para oportunidades no mercado de 
trabalho e para eventos internacionais a 
serem realizados no Pará.

As UsiPaz também são palco de debates 
voltados à melhoria da qualidade de 
vida das comunidades do entorno. Um 
exemplo é a Conferência Internacional 
da Favela (CIF20), promovida pela 
Central Única das Favelas (CUFA), que 
ocorreu na UsiPaz do Icuí-Guajará. 
O evento reuniu representantes do 
poder público, instituições de ensino e 
organizações da sociedade civil, com o 
objetivo de discutir e propor demandas 
globais das favelas e periferias, entregues 
posteriormente aos chefes de Estado no 
encontro do G20, realizado no Brasil.

Curso de inglês na UsiPaz Jurunas/Condor 
capacita moradores com foco na COP 30

Conferência Internacional da Favela (CIF20)

Conferência Internacional da Favela (CIF20)
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Além disso, os serviços das Estações 
Cidadania foram ampliados com a 
implantação de uma nova unidade no 
Memorial Magalhães Barata, em Belém, 
totalizando 11 unidades distribuídas em 
Belém (5), Ananindeua (1), Santarém (1), 
Marabá (1), Parauapebas (1), Itaituba (1) e 
Tucuruí (1). Em 2024, o Tesouro Estadual 
investiu cerca de R$ 17 milhões, atendendo 
aproximadamente 580 mil pessoas. Os 
serviços ofertados incluem emissão de 
documentos como Carteira de Identidade 
e Habilitação, regularização de veículos, 
serviços bancários, seguro-desemprego, 
orientações sobre pensões e benefícios 
sociais, audiências de conciliação entre 
consumidores e fornecedores, serviços da 
rede de energia, entre outros.

Outras estratégias para o fortalecimento 
da cidadania foram realizadas por meio 
da ampliação do acesso à documentação 
civil e do combate ao sub-registro civil de 
nascimento, através de projetos como: Meu 
Registro, RG Acessível, Meu 1º RG e Ação 
Enem, entre outros. O Governo viabilizou 
a emissão de aproximadamente 1 milhão 
de cédulas de identidade nas 12 regiões 

de integração, além de promover ações 
itinerantes que contribuíram para a redução 
da invisibilidade civil, beneficiando cerca de 
10 mil pessoas com acesso à certidão de 
nascimento nas regiões Araguaia, Carajás, 
Guajará, Guamá, Lago de Tucuruí, Marajó, Rio 
Caeté, Rio Capim, Tapajós, Tocantins e Xingu.

As Caravanas de Cidadania e Direitos 
Humanos ampliaram a entrega de serviços 
às áreas urbanas e rurais, priorizando 
comunidades quilombolas, ribeirinhas, 
indígenas, pesqueiras e agrícolas de 72 
municípios paraenses de todas as regiões 
de integração. Com um investimento de 
R$ 89 milhões, o governo realizou cerca 
de 89 mil atendimentos, oferecendo 
acesso à documentação civil, informações 
sobre direitos do consumidor, benefícios 
habitacionais, atividades socioeducativas, 
esportivas, palestras e campanhas. Em linha 
com essa iniciativa, o Programa TerPaz nos 
Bairros e as Carretas da Paz viabilizaram 
aproximadamente 230 mil atendimentos, 
incluindo consultas médicas e odontológicas, 
exames, cursos de qualificação, beneficiando 
crianças, jovens, adultos e idosos em 
situação de vulnerabilidade social.

Caravanas de Cidadania – Região Rio Capim
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Enfrentamento 
à Violência 
Contra 
Mulheres

atendimento qualificado e 
humanizado às mulheres em 
situação de violência. Entre os 
serviços ofertados destacam-se: 
atendimento socioassistencial, 
psicossocial, segurança pública, 
justiça e promoção da autonomia 
econômica e trabalho educativo, 
conforme preconiza o artigo 
8º da Lei Maria da Penha. Com 
apenas cinco meses de atuação, 
o CEAME já realizou cerca de 
870 atendimentos, contribuindo 
para a redução da violência e 
violações de direitos das mulheres 
e meninas na região.

De grande relevância para a 
proteção das mulheres, destaca-
se a implantação da 1ª Casa da 
Mulher Brasileira, em Ananindeua, 

Em 2024, o Governo do Estado do 
Pará continuou investindo em políticas 
públicas direcionadas à garantia de 
direitos e equidade de gênero para 
as mulheres paraenses. Na Região 
do Marajó, a implantação do Centro 
Especializado em Atendimento a 
Meninas e Mulheres Marajoaras 
(CEAME), no município de Breves, 
objetivou a oferta de serviços 
integrados e especializados, com 

 Inauguração do CEAME, em Breves
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com investimento aproximado de R$ 1,8 
milhão do Tesouro Estadual. Integrante 
do Programa “Mulher, Viver sem 
Violência”, do Governo Federal, a Casa 
tem o objetivo de integrar, ampliar e 
articular os serviços públicos voltados 
às mulheres em situação de violência, 
evitando sua revitimização ao percorrer 
a rede de serviços. Assim, a Casa 
estabelece um modelo mais eficiente, 
acolhedor e resolutivo. Desde sua 
inauguração, 8.500 atendimentos foram 
realizados na rede de serviços, que 
inclui a Delegacia de Atendimento à 
Mulher (Deam), Juizado Especializado, 
Ministério Público Especializado, 
Defensoria Pública Especializada, além 
de acolhimento e apoio psicossocial.

O Projeto Por Todas Elas, lançado 
como uma iniciativa de promoção 
social, teve um impacto significativo no 
atendimento a mulheres em diversas 
regiões do estado, alcançando 51 mil 
mulheres nas regiões Caeté, Guajará, 
Guamá, Lago de Tucuruí, Marajó, 
Rio Capim e Tocantins. O projeto 
destacou-se pela oferta de serviços 
de saúde, odontológicos, jurídicos, 
estéticos e de capacitação, aliados ao 
incentivo ao empoderamento feminino, 
protagonismo político, conscientização 
sobre os direitos das mulheres e 
enfrentamento da violência de gênero.

Casa da Mulher Brasileira
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A excelência da prática regional 
do projeto foi reconhecida 
internacionalmente com a premiação 
concedida pela Organização de 
Regiões Unidas (ORU) Fogar, em 
colaboração com o Programa 
das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), durante 
evento na Espanha. O Pará foi o único 
estado brasileiro contemplado com 
essa premiação.

Em 2024, o projeto Eles com Elas 
pelo Fim da Violência de Gênero: 
Falas Masculinas sobre a Lei Maria 
da Penha destacou-se como uma 
relevante estratégia de prevenção 
e enfrentamento à violência contra 
mulheres. A capacitação atendeu 
170 homens com perfil de liderança, 
provenientes de 54 instituições 
públicas e privadas de 16 municípios, 
utilizando metodologias ativas e 
reflexivas sobre a legislação. Essas 
ações alcançaram 11 mil homens por 
meio de diálogos, palestras e rodas de 
conversa. O projeto pretende instituir 
a Rede Paraense de Homens pelo 
Fim da Violência Contra Meninas e 
Mulheres.

A regionalização das ações 
direcionadas às mulheres foi fortalecida 
com a Unidade Móvel Itinerante 
Ônibus Lilás, reformada e adequada 
para atender mulheres e meninas 
com serviços de atendimento 
psicossocial, orientação jurídica e 
multiprofissional em saúde, além de 
campanhas educativas e preventivas. 
Em 2024, o Ônibus Lilás viabilizou 
cerca de 27 mil atendimentos durante 
a Operação Verão, campanhas 
contra a importunação sexual e feiras 
itinerantes.

As políticas de empoderamento e 
autonomia financeira para mulheres 
foram representadas pelo Projeto 
Expo Mulheres da Amazônia, 
que alcançou 8 mil mulheres, 
promovendo empreendedorismo 
individual e coletivo, apoio financeiro 
e capacitação. O Projeto Entre Elas 
destacou-se por oferecer qualificação 
para o mercado de trabalho e 
empreendedorismo, com cursos de 
gestão de negócios, marketing digital, 
inclusão digital, gastronomia, estética 
e embelezamento, realizados em 
diversas regiões do estado.

 Polícia Civil em Ação no Marajó
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No âmbito do fortalecimento 
institucional, a implementação do 
Fórum Estadual de Políticas para 
Mulheres promoveu debates sobre 
a participação feminina na política, 
estratégias de combate à violência 
de gênero e melhorias nos serviços 
governamentais. Atualmente, o estado 
do Pará conta com 35 Organismos de 
Políticas para Mulheres e 58 Conselhos 
Municipais de Políticas para Mulheres.

No campo da proteção social, 
cerca de 40 mil atendimentos e 
acolhimentos foram realizados em 
unidades como as Delegacias de 
Atendimento à Mulher (Deam) e as 
Delegacias de Atendimento à Criança 
e ao Adolescente (Deaca), além das 
Unidades do Parápaz Integrado. As 
operações Sentinela do Marajó e 
Caminhos Seguros Marajó contribuíram 
para o enfrentamento da exploração 
sexual de crianças e adolescentes, com 
ações de fiscalização, abordagens, 
palestras e campanhas educativas, 
resultando em impactos positivos em 
uma região historicamente vulnerável.

Promoção de Inclusão  
Social e Políticas Públicas
As ações de promoção, 
socioeducativas e inclusão social 
para crianças, adolescentes e jovens 
promoveram o atendimento de 
cerca de 33 mil pessoas por meio 
das iniciativas do Projeto Espaços 
Abertos, incluindo a promoção 
educativa sobre drogas, com palestras 
realizadas em escolas, territórios de 
maior vulnerabilidade social e na rede 
de atendimento, como no Programa 
Educacional de Resistência às Drogas 
e à Violência (PROERD). Além disso, 
os serviços ofertados nas UsiPaz, 
onde 60% das pessoas atendidas são 
jovens, incluem cursos de tecnologia, 
línguas estrangeiras, Pré-Enem, 
cursos profissionalizantes, aulas de 
música, atividades esportivas, entre 
outros. Em 2024, a expansão para o 

município de Mocajuba (Tocantins) 
garantiu a instalação de uma Unidade 
Integrada de Inclusão Social, que 
oferta serviços de promoção da 
cidadania, formação profissional, 
prática de esportes e atividades 
recreativas.

Destaca-se a participação ativa da 
juventude em pautas de defesa de 
direitos humanos e meio ambiente. 
Registra-se a participação do coletivo 
no Pré-Summit Y20, evento do Grupo 
de Juventude do G20 (Y20), que 
promoveu o diálogo entre jovens 
dos países membros, objetivando 
inserir a região amazônica no debate 
global sobre mudanças climáticas, 
sustentabilidade e desenvolvimento 
econômico, em preparação para a COP 
30.

Políticas de Direitos  
Humanos e Igualdade Racial
A política estadual de apoio aos 
direitos humanos e promoção da 
igualdade racial no Pará tem avançado 
no fortalecimento das instituições e 
na promoção da cidadania. Merece 
destaque a criação do Observatório 
de Direitos Humanos do Pará 
(ObservaPa), que tem como objetivo 
definir metas, construir indicadores 
sociais e índices de direitos humanos 
para o Estado. Além disso, fomenta 
a construção de políticas públicas 
conjuntas com as comunidades 
quilombolas, por meio de consultas 
e visitas técnicas já realizadas em 
comunidades das regiões Guajará, 
Guamá e Tocantins.

Destaca-se o compromisso com 
os princípios democráticos de 
participação, controle social e 
justiça social, evidenciado pela 
instalação do Conselho Estadual de 
Direitos Humanos do Pará (CEDH), 
pela implementação da Comissão 
Estadual para a Erradicação do 
Trabalho Escravo (Coetrae) e do 
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Fundo Estadual para a Erradicação 
do Trabalho Escravo (Funtrad). 
Essas iniciativas foram instituídas 
para assegurar a defesa, garantia, 
proteção e promoção dos direitos 
humanos no Estado, contribuindo para 
a efetivação de políticas públicas que 
promovam a dignidade e a igualdade 
de direitos.

Promoção da Diversidade
A promoção ao respeito à diversidade 
e à inclusão social apoiou as causas 
direcionadas ao coletivo de Gays, 
Bissexuais, Travestis, Transexuais, 
Queer, Intersexo, Assexuais, 
Pansexuais, Não-binários e outras 
identidades (LGBTQIAPN+). Dentre as 
ações, destacam-se a realização da 
18ª Parada do Orgulho LGBTQIA+, da 
1ª Marcha de Orgulho Trans e Travesti 
e da 14ª Marcha de Visibilidade de 
Mulheres Lésbicas e Bissexuais, 
realizadas em Ananindeua, Belém e 
Mosqueiro, com a participação de 
aproximadamente 50 mil pessoas. 

Além disso, parcerias com diversas 
instituições possibilitaram a realização 
do Censo Trans para a população 
em situação de rua, bem como da 
Caravana de Pesquisa Smile BR em 
Belém, que subsidiará políticas para a 
saúde mental dessa população.

 Semana dos Povos Indígenas

Custodiados trabalhando

Custodiadas se preparando 
para a prova do Encceja PPL

Entrega da sede da Costafe
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Direitos dos Povos Indígenas
O fortalecimento dos direitos e da identidade 
dos povos indígenas é uma prioridade para 
o governo estadual. Nesse sentido, ações 
integradas das políticas multisetoriais têm 
sido realizadas para garantir a proteção 
territorial, a valorização cultural, o 
exercício da cidadania e o desenvolvimento 
sustentável, em parceria com as 
comunidades.

Entre as ações viabilizadas, a Semana dos 
Povos Indígenas reafirmou a relevância da 
cultura e do conhecimento ancestral para 
o estado. O evento envolveu cerca de 800 
indígenas na cidade de Belém e, dentre as 
atividades realizadas, os painéis contribuíram 
para o diálogo e a reflexão sobre as políticas 
públicas de distintas áreas implementadas 
nas comunidades indígenas, como 
segurança alimentar e nutricional, gestão 
socioambiental pelos guardiões das florestas, 
proteção das terras indígenas do Pará e 
economia sustentável, entre outros temas.

Destaca-se a realização da Mostra Cultural: 
Soberania Alimentar e Sabores dos 
Territórios Indígenas do Pará, do Desfile de 
Moda Indígena Ancestral, da Caminhada 
pelo Clima em Defesa da Terra – Rumo 
à COP 30 e das Ações de Cidadania, que 
incluíram a oferta de serviços de saúde, 
emissão de documentos, entrega de 
benefícios, oficinas de empreendedorismo 
para mulheres indígenas, cadastro de 
artesãos, atendimento jurídico, entre 
outros. Essas ações resultaram em 
aproximadamente 3 mil atendimentos.

O Governo promoveu o Seminário Estadual 
de Políticas Públicas para Povos Indígenas, 
com o objetivo de identificar desafios, 
compartilhar experiências e formular 
recomendações para melhorar o acesso 
dos povos indígenas às políticas públicas 
oferecidas pelo Estado e municípios. Realizou 
também a Oficina de Formação dos Jovens 
Indígenas Comunicadores da TI Kaxuyana-
Tunayana, visando à capacitação de jovens 
comunicadores indígenas no processo de 
vigilância e monitoramento dos territórios do 
município de Oriximiná (Baixo Amazonas). 

Além disso, foi ofertado o Curso Reflorestar 
Mentes, que capacitou cerca de 120 
agentes públicos sobre a diversidade dos 
povos indígenas, a valorização das ciências 
ancestrais, dos conhecimentos e culturas 
nos processos de concepções sociais ou de 
sociedade, promovendo a desconstrução de 
estereótipos e do racismo estrutural.

Reinserção Social  
no Sistema Prisional
A política de reinserção social dos internos 
do sistema prisional paraense obteve 
diversas iniciativas implementadas, visando 
proporcionar mais educação, trabalho, 
segurança e oportunidades de reintegração 
social. Foram investidos R$ 15,5 milhões, 
beneficiando mais de 10 mil custodiados.

No âmbito do incentivo ao trabalho, 4.101 
custodiados foram assistidos, representando 
um aumento de 20,54% em relação a 
2023, quando o número era de 3.402. Esse 
contingente equivale a 25% da população 
carcerária, uma expansão significativa 
comparada aos 17% registrados no ano 
anterior.

A educação tem sido um pilar fundamental, 
com impacto positivo decorrente dos 
investimentos na formação dos internos. 
Houve um aumento de 18,9% no número 
de inscrições para o Exame Nacional para 
Certificação de Competências de Jovens 
e Adultos (Encceja PPL), totalizando 6.284 
internos inscritos. Em relação ao Exame 
Nacional do Ensino Médio para Pessoas 
Privadas de Liberdade (Enem PPL), o 
número de participantes superou o registrado 
em 2023, alcançando 5.017 inscritos, o que 
representa um aumento expressivo de 21% 
em relação ao ano anterior.

Destaca-se a adequação realizada na 
Cooperativa Social de Trabalho Arte 
Feminina Empreendedora (Coostafe), com 
um investimento de R$ 182 mil do Tesouro 
Estadual. Essa cooperativa é a primeira e 
única do sistema penitenciário brasileiro, 
formada exclusivamente por mulheres, e está 
organizada em três espaços produtivos: uma 
sala administrativa e um estúdio fotográfico.
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Proteção 
Social

Implementado por meio de 
um conjunto de projetos, 
programas, serviços e benefícios 
socioassistenciais, o SUAS foi 
fortalecido com apoio técnico 
e financeiro aos municípios e 
ao controle social. Garantiu o 
cofinanciamento estadual para 
138 municípios habilitados, que 
receberam o montante de R$ 
23 milhões para a estruturação 
da rede de serviços 
socioassistenciais, como CRAS, 
CREAS, Abrigos Institucionais, 
entre outros. Além disso, 
viabilizou a gestão democrática 
e participativa de seis conselhos 
estaduais e ofereceu apoio 

Com o compromisso de reduzir 
desigualdades e promover a 
inclusão social, o Governo do Estado 
investiu cerca de R$ 392 milhões 
no aprimoramento dos Sistemas 
Estaduais das Políticas de Assistência 
Social (SUAS), Socioeducação 
(SINASE) e Segurança Alimentar 
e Nutricional (SISAN), com foco na 
promoção, proteção e garantia de 
direitos de pessoas em situação de 
vulnerabilidade e risco social.

Atendimento da caravana do Programa ÁGUA PARÁ
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técnico por meio de monitoramento 
e assessoramento às gestões 
municipais dos 144 municípios.

Ferramenta essencial para a 
implementação eficaz das políticas 
públicas, a capacitação dos 
trabalhadores do SUAS, SINASE e 
SISAN oportunizou conhecimentos 
para o desenvolvimento de 
habilidades e capacidades técnicas 
e gerenciais. Em 2024, com 
investimentos de aproximadamente 
R$ 890 mil, a ação abrangeu mais 
de 2 mil trabalhadores, gestores, 
conselheiros e integrantes da rede 
de serviços que atuam em interface 
com as áreas de assistência social, 
socioeducação e segurança 
alimentar e nutricional.

Complementares à rede de 
proteção social, os benefícios 
socioassistenciais garantem 
acesso às necessidades básicas 
para uma parcela da população 
em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica. O apoio estadual 
estendeu-se ao Programa Municipal 
de Renda Cidadã - Bora Belém, com 
investimentos da ordem de R$ 17 
milhões, beneficiando cerca de 18 
mil famílias, com apoio financeiro 
que varia de R$ 200 a R$ 500. Ainda 
no âmbito da transferência de renda 
direta ao cidadão, foi repassado 
um aporte de R$ 23 milhões a 2 mil 
beneficiários do Programa Estadual 
para Pessoas Acometidas pela 
Hanseníase (BEPAH), incapacitados 
definitivamente para o trabalho, nas 
12 regiões de integração.

Como estratégia de enfrentamento 
às vulnerabilidades temporárias, o 
Benefício Eventual e o Programa 
Recomeçar garantiram suporte 
financeiro a 1.700 famílias vítimas 
de sinistros e desintrusão de terras 

no Pará. O Governo continuou 
investindo cerca de R$ 267 milhões 
no Programa Água Pará, que 
subsidiou o pagamento do consumo 
mensal de água para 210 mil famílias 
beneficiárias de programas sociais 
em todas as regiões do estado.

Referência no atendimento à pessoa 
com deficiência e suas famílias, o 
Centro Integrado de Inclusão e 
Cidadania (CIIC) atendeu mais de 7 
mil pessoas, com destaque para 800 
novas famílias que passaram a ser 
beneficiárias do serviço, superando 
o quantitativo do ano anterior. 
Os beneficiados contaram com 
serviços médicos, odontológicos, 
psicossociais, fonoaudiológicos, 
intermediação de mão de obra, 
cursos na área de inclusão digital, 
Programa Sua Casa, entre outros.

Na proteção e defesa dos direitos da 
pessoa idosa e de mulheres vítimas 
de violência doméstica e familiar, 
o governo reforçou as ações de 
Proteção Social Especial de Alta 
Complexidade, com investimentos 
de aproximadamente R$ 18 milhões 
aplicados em unidades estaduais de 
acolhimento institucional, garantindo 
proteção integral e acesso à rede 
de políticas públicas. Também 
foi assegurado o acolhimento 
institucional para idosos, residentes 
nos abrigos estaduais Socorro 
Gabriel e Lar da Providência, 
promovendo atendimento 
humanizado a 90 idosos, a maioria 
oriunda de situações de abandono, 
maus-tratos e/ou violação de 
direitos.

As unidades contam com uma 
equipe multiprofissional composta 
por profissionais das áreas de 
serviço social, psicologia, medicina, 
fisioterapia, fonoaudiologia, 
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terapia ocupacional, nutrição, 
odontologia e enfermagem. Dentre 
as atividades realizadas, destacam-
se os trabalhos de reconstrução e 
fortalecimento de vínculos familiares, 
além de programações culturais que 
contribuem para o resgate do convívio 
social. 

Ainda nesse segmento, o governo 
apoiou a reconstrução do Centro 
de Convivência da Pessoa Idosa 
“Anastácio da Silva”, no município 
de Santa Izabel do Pará (Região 
Guamá), com uma estrutura moderna, 
confortável e equipada para atender as 
especificidades da população idosa.

Na mesma direção, os abrigos 
estaduais de mulheres vítimas de 
violência garantiram proteção integral 
a 260 mulheres, acompanhadas ou não 
de seus filhos menores, em situação de 
risco de morte ou ameaças decorrentes 
de violência doméstica e familiar. 
Com quatro unidades localizadas 
em Belém, Marabá, Santarém e 
Altamira, os abrigos atuam no sentido 
de ressignificar a vida das vítimas, 
viabilizando suporte psicológico, 
jurídico e social, além de promover 
a reintegração das mulheres na 
sociedade, com foco na recuperação 
da autoestima e da autonomia.

A premiação do Abrigo de Mulheres 
do Baixo Amazonas pelo Tribunal 
de Justiça do Pará demonstrou 
o reconhecimento da relevância 
dos serviços de acolhimento 
socioassistencial às mulheres em 
situação de vulnerabilidade.

No conjunto de prioridades 
estabelecidas pelo governo estadual, 
a erradicação do trabalho infantil e 
o enfrentamento da violência sexual 
contra crianças e adolescentes 
exigem uma integração de políticas 
públicas de proteção e garantia 
de direitos. Nessa linha, a atuação 
da política de assistência social 
apresentou resultados significativos, 
contribuindo para a sensibilização e 

conscientização da sociedade, além de 
viabilizar atendimento de qualidade às 
vítimas.

Nessa perspectiva, foram 
intensificados o assessoramento 
técnico e a capacitação das 
gestões municipais dos Centros 
de Referência Especializados de 
Assistência Social (Creas), bem como 
a coordenação de fóruns, comissões 
e comitês estaduais. Essas ações 
fomentaram debates, elaboraram 
planos decenais, implementaram 
campanhas e promoveram a 
articulação intersetorial com órgãos 
governamentais e não governamentais, 
visando ao fortalecimento das 
políticas de proteção de crianças e 
adolescentes em todo o estado do 
Pará.

Dentre as ações implementadas, 
destaca-se a realização do Encontro 
Regional da Proteção Social 
Especial de Média Complexidade no 
Enfrentamento a Violações de Direitos, 
que levou orientações metodológicas 
a gestores e técnicos envolvidos no 
atendimento e acompanhamento de 
famílias e indivíduos em situação 
de violação de direitos. O evento 
abrangeu as regiões do Araguaia, 
Carajás, Guamá, Marajó, Rio Caeté e 
Tocantins.

Quanto à Política de Socioeducação, 
o Governo do Pará, com um aporte 
de aproximadamente R$ 21 milhões, 
atuou prioritariamente na manutenção 
das unidades de atendimento e 
no fortalecimento da articulação 
interinstitucional e intersetorial com as 
políticas públicas, visando superar as 
desproteções sociais e a negação de 
direitos aos socioeducandos.

Em consonância com o Sistema 
Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (SINASE), foram 
atendidos 771 adolescentes 
em cumprimento de medidas 
socioeducativas de internação, 
internação provisória, semiliberdade, 
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meio aberto e acompanhamento pós-medida, nas 15 Unidades 
de Atendimento Socioeducativo (UASEs) mantidas pelo 
estado, localizadas nas regiões Guajará (Ananindeua, Belém e 
Benevides), Baixo Amazonas (Santarém) e Carajás (Marabá).

Com foco na garantia de direitos e reinserção social, as ações 
abrangem as áreas de educação, saúde, apoio psicossocial 
e preparação para o mercado de trabalho. Nesse contexto, 
destacam-se as parcerias firmadas com instituições não 
governamentais, especialmente com o Sistema S (SENAC, 
SENAR, SEST/SENAT e SEBRAE), que viabilizaram a oferta de 
cursos profissionalizantes, como: Mecânico de Motores Ciclo 
Otto, Eletricista Veicular, Atendimento ao Público, Rotinas 
Administrativas, Informática Básica e Avançada, Produção 
de Artesanatos, Panificação, Paisagismo e Jardinagem, 
capacitando 560 socioeducandos para atuação no mercado de 
trabalho, inclusive em grandes eventos previstos, como a COP 30. 

Além disso, foram firmadas cerca de 16 parcerias com 
instituições públicas e privadas, voltadas à educação 
profissional e ao trabalho, resultando na inserção de 64 
socioeducandos em atividades laborais remuneradas.

Socioeducandos participam de oficinas de jardinagem
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Os resultados educacionais dos 
socioeducandos também merecem 
destaque. Em 2024, aproximadamente 
244 adolescentes em medida de 
internação apresentaram melhoria nos 
rendimentos educacionais. Participaram 
do evento “Caminhos Literários III”, 
promovido pelo Conselho Nacional de 
Justiça, de forma ativa e participativa. 
Ademais, 94 jovens realizaram o 
Exame Nacional para Certificação de 
Competências de Jovens e Adultos 
(Encceja PPL), com 40 aprovações.

O direito humano à alimentação e à 
soberania alimentar são compromissos 
assumidos pelo Governo do Estado, 
que empenha esforços para garantir 
políticas públicas voltadas ao 
acesso à alimentação adequada, 
respeitando as culturas alimentares 
locais. Nesse contexto, em 2024, foram 
investidos cerca de R$ 11 milhões na 
implementação do Sistema Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SISAN), por meio de iniciativas 
intersetoriais. Destaca-se a adesão 
do Pará ao “Plano Brasil sem Fome”, 
que busca retirar o Brasil do “Mapa da 
Fome”, além do acordo firmado com o 
Instituto Pacto Contra a Fome, visando 
desenvolver ações de combate à fome e 
apoiar programas sociais no âmbito da 
segurança alimentar e nutricional.

Em parceria com o Governo Federal, 
destaca-se a implantação de 257 
cisternas em escolas municipais, como 
estratégia para enfrentar a insegurança 
hídrica na região do Marajó, que afeta 
famílias de baixa renda em áreas rurais, 
impactadas pela seca ou falta regular 
de água. No fomento à aquisição 
de alimentos, três modalidades do 
Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA) são desenvolvidas no Pará: 
PAA Tradicional, PAA Indígena e PAA 
Quilombola, que juntas cadastraram 
cerca de 1.750 famílias, possibilitando a 
comercialização de aproximadamente 
1,4 toneladas de alimentos e o 
investimento de R$ 9 milhões. Essas 

ações incentivam a agricultura familiar, 
especialmente de comunidades 
indígenas e quilombolas, beneficiando 
diretamente famílias em situação de 
vulnerabilidade social atendidas por 
instituições como escolas, cozinhas 
comunitárias, restaurantes populares, 
unidades de assistência social, unidades 
de atendimento socioeducativo, entre 
outras. 

Evidencia-se o papel relevante do 
governo estadual no apoio técnico a 
500 famílias do programa, por meio de 
assessoramento e orientações técnicas, 
que contribuíram para melhorar os 
resultados dessa estratégia.

Os investimentos também foram 
direcionados à aprendizagem, com 
o objetivo de capacitar indivíduos 
e comunidades para a promoção 
de uma alimentação saudável e 
sustentável. Em 2024, cerca de 54 mil 
pessoas participaram de ações como 
seminários, eventos, cursos, oficinas e 
rodas de conversa, que disseminaram 
informações sobre segurança alimentar 
e nutricional em escolas, organizações 
da sociedade civil e comunidades 
beneficiadas pelo PAA, entre outras. 
Além disso, foram implantadas 11 
Hortas Sociais Pedagógicas, utilizadas 
como ferramenta educativa e social, 
integrando a prática do cultivo 
de alimentos com processos de 
aprendizagem, beneficiando 120 famílias 
nas regiões de integração Guajará, 
Guamá, Marajó, Rio Caeté e Tocantins.

Para situações emergenciais, no 
combate à fome imediata, foi concedido 
apoio alimentar a 30 mil famílias em 
situação de vulnerabilidade social. 
Dentre essas, as famílias atingidas pelas 
fortes chuvas na região do Marajó 
foram beneficiadas com produtos 
oriundos dos programas de Aquisição 
de Alimentos e do Projeto Banco de 
Alimentos, atendendo comunidades 
nas regiões Guajará, Guamá, Lago de 
Tucuruí, Rio Caeté, Rio Capim, Tocantins, 
Tapajós e Xingu.
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No âmbito da oferta de refeições 
nutricionalmente adequadas a baixo 
custo para a população, o governo 
mantém o Restaurante Prato Popular, 
que serviu cerca de 60 mil refeições 
saudáveis e de boa qualidade. Além 
disso, a implantação do Projeto 
Cozinha Escola atendeu cerca de 
1.500 famílias, fornecendo refeições e 
ofertando cursos sobre aproveitamento 
integral de alimentos, promovendo 
qualificação profissional, fomentando 
o empreendedorismo e criando 
oportunidades de geração de renda 
para os participantes.

Os investimentos no desenvolvimento 
social continuarão sendo prioridade 
do governo estadual em 2025. Visando 
à expansão das Usinas da Paz para 

todas as regiões de integração do 
Estado, estão sendo construídas 
mais 28 unidades desse exitoso 
equipamento de cidadania, justiça e 
transformação social, nos seguintes 
municípios: Redenção e São Félix 
do Xingu, na RI Araguaia; Óbidos e 
Santarém, na RI Baixo Amazonas; 
Marabá e Parauapebas, na RI Carajás; 
Belém e Benevides, na RI Guajará; 
Castanhal, Santa Isabel do Pará e São 
Miguel do Guamá, na RI Guamá; Tucuruí, 
na RI Lago de Tucuruí; Breves e Portel, 
na RI Marajó; Bragança, Capanema, 
Salinópolis e Viseu, na RI Rio Caeté; 
Dom Eliseu, Paragominas e Tomé-Açu, 
na RI Rio Capim; Itaituba, na RI Tapajós; 
Abaetetuba, Barcarena, Cametá, 
Igarapé-Miri e Moju, na RI Tocantins; 
Altamira, na RI Xingu.

Além da manutenção do Programa 
Territórios pela Paz, Estações 
Cidadania, Caravanas de Cidadania e 
Programa Por Todas Elas, a ampliação 
dos serviços também abrangerá 
as áreas de segurança alimentar e 
nutricional, com a continuidade de 
ações de enfrentamento à fome, 
como o Projeto Cisternas, Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) 

Quilombola e Indígena, além de 
programas de apoio emergencial e 
fomento produtivo às famílias de baixa 
renda. As áreas de Assistência Social 
e Socioeducação também serão 
fortalecidas, com investimentos na 
infraestrutura e no cofinanciamento 
da rede de serviços socioassistenciais 
do estado, no âmbito do SUAS e do 
SINASE.

Projeto Cozinha Escola
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CULTURA, 
ESPORTE E LAZER

PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO

6
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A valorização das 
manifestações 
artístico-culturais e a 
preservação do rico 
patrimônio histórico 
e socioambiental do 
estado são o foco da 
política de Cultura 
nesse governo. A 
cultura está presente, 
de forma transversal, 
em todas as ações da 
gestão, no dia a dia dos 
paraenses de todos os 
nossos territórios.”

“
HELDER Barbalho
Governador do  
Estado do Pará
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Incentivo 
à Cultura

A política cultural do Governo 
do Estado do Pará valoriza 
as manifestações artístico-
culturais e preserva o rico 
patrimônio histórico e 
socioambiental do estado. 
Por meio de ações e projetos 
direcionados à difusão 
cultural, promove o incentivo 
ao audiovisual, à literatura, 
às artes, às expressões 
culturais populares, à 
economia criativa e ao 
desenvolvimento esportivo 
no estado. Além disso, 
fortalece a identidade 
paraense e contribui 
para o desenvolvimento 
sustentável, integrando 
a cultura ao turismo e à 
geração de emprego e 
renda.

Esse compromisso reflete 
a importância singular da 
cultura amazônica que, 
associada ao seu caráter 
universalizante, compõe a 
riqueza e a diversidade do 
repertório cultural do Pará.

Nesse contexto, a 27ª Feira 
Pan-Amazônica do Livro 
e Multivozes da Amazônia, 
promovida pelo Governo 
do Pará, consolida-se 
no calendário estadual, 
reafirmando seu papel na 
valorização da literatura, 
da diversidade cultural 
e da sustentabilidade. O 
evento é o terceiro maior 
do gênero no país e o maior 
acontecimento literário 
da região Norte, com sua 
vigésima sétima edição 
realizada em 2024. Realizada 
no Hangar Centro de 
Convenções, em Belém, de 
17 a 25 de agosto de 2024, 
atraiu aproximadamente 450 
mil visitantes, gerando uma 
receita comercial de R$ 14,5 
milhões em 229 estandes de 
livros e 9 de alimentação, 
com 450 editoras regionais 
e nacionais. O evento 
também gerou cerca de 
2.000 vagas de empregos 
diretos e indiretos.
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A programação teve como objetivo 
principal a promoção do acesso ao livro e 
à leitura, divulgando a literatura universal e 
fomentando o intercâmbio entre escritores 
e professores. As atividades atenderam aos 
eixos: Vozes do Clima: A COP na Amazônia; 
Vozes da Poética e do Imaginário; Vozes da 
Diversidade e Inclusão; Vozes da Democracia 
e Liberdade; Vozes da Ancestralidade; Vozes 
da Tecnologia; Vozes da Juventude; Vozes 
do Escritor Paraense e, por último, Vozes da 
Memória e do Patrimônio.

A feira consolidou-se, assim, como um espaço 
de troca de conhecimento e celebração das 
vozes e memórias amazônicas, ressaltando 
o apoio governamental em fortalecer suas 
tradições culturais e incentivar a participação 
ativa da sociedade em eventos que 
promovem a literatura, a arte e a consciência 
social.

Em 2024, o Governo do Estado implementou 
e fortaleceu bibliotecas nos municípios, 
reafirmando seu compromisso com o 
acesso à leitura e à cultura. Iniciativas 
como o projeto ”Leitura por todo o Pará” 
resultaram na distribuição de kits com 
exemplares, enriquecendo os acervos e 
promovendo a inclusão literária no estado. 
O projeto beneficiou municípios como 
Belém, Marapanim, Rondon do Pará e Abel 
Figueiredo, abrangendo tanto a criação 
de novas bibliotecas quanto a ampliação 
de acervos já existentes com um volume 
significativo de livros.

Em Belém, foram beneficiadas as bibliotecas 
Arthur Vianna, Carmem Souza, Francisco 
Paulo Mendes e Vicente Salles. O projeto 
também alcançou cidades como Bom 
Jesus do Tocantins e Portel, promovendo 
a organização e treinamento de equipes 
para melhorar o atendimento ao público. Ao 
todo, foram distribuídos aproximadamente 
104 mil exemplares em 2024, reforçando 
a importância da leitura como ferramenta 
de desenvolvimento social e educação no 
estado do Pará.

O XXIII Festival de Ópera do Theatro da 
Paz, promovido pelo Governo do Estado do 
Pará, homenageou o compositor Puccini 
como destaque da edição de 2024. Realizado 

entre os meses de agosto e setembro, o 
evento contou com ensaios gerais, estreias, 
récitas e concertos. Ao todo, o Festival reuniu 
4.257 espectadores, com uma média de 532 
pessoas por apresentação.

Entre os destaques de agosto, o espetáculo 
“O Príncipe do Egito” atraiu 1.631 
espectadores em três sessões, incluindo 703 
presentes na estreia, que registrou o maior 
público do mês. Já o concerto “A Ópera na 
Amazônia” recebeu 428 espectadores. 

Em setembro, o espetáculo ”Gianni Schicchi” 
contou com 1.995 espectadores em quatro 
apresentações, sendo 682 na terceira récita, 
o segundo maior público do festival. O evento 
também incluiu a récita de piano “Duo Azulay”, 
que registrou 203 espectadores. 

Os dados refletem o alcance da iniciativa na 
promoção da ópera e no acesso cultural 
à população, evidenciando a variação 
de público entre as diferentes produções 
apresentadas no Theatro da Paz.

O XXXVI Festival Internacional de Música 
do Pará (FIMUPA), realizado entre os dias 
2 e 9 de junho, consolidou-se como um dos 
principais eventos culturais do estado. 
Promovido em diversos espaços de Belém, 
como o Theatro da Paz, a Sala Ettore Bosio do 
Instituto Estadual Carlos Gomes, a Capela de 
São José do Espaço São José Liberto, a Igreja 
de Santo Alexandre e o Teatro Waldemar 
Henrique, o evento reuniu artistas renomados, 
proporcionando uma programação rica 
e diversificada. Com um público superior 
a 8 mil pessoas, o festival beneficiou a 
população local com um investimento total de 
aproximadamente R$ 1,9 milhão.

A programação incluiu atrações 
internacionais de destaque, como o 
Duo Violoncelo & Piano, formado pelo 
violoncelista Atanas Krastev e pela pianista 
Aglika Angelova (ambos da Bulgária), Mark 
Lambert (Estados Unidos) e Banda, além 
do Duo Schiavi e Azulay, integrado pela 
argentina Rosana Schiavi e pela brasileira 
Azulay Soprano. O FIMUPA também contou 
com artistas nacionais, como a maestra 
carioca Alba Bonfim, o percussionista Aquim 
Sacramento e o Grupo de Percussão da 
Fundação Carlos Gomes. 
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Esses talentos, protagonistas em diversos 
gêneros musicais, reforçaram a relevância do 
festival ao promover o intercâmbio cultural e 
a valorização da música erudita e popular em 
âmbito regional, nacional e internacional.

O Projeto Sons da Paz, uma iniciativa da 
Orquestra Sinfônica do Theatro da Paz 
(OSTP), realizou sua primeira apresentação 
na Usina da Paz do Benguí, proporcionando 
um momento único de arte e cultura em 
territórios da cidadania.

A Feirinha Criativa da Paz, realizada nas 
Usinas da Paz da Cabanagem e do Jurunas, 
criou oportunidades para geração de renda, 
incentivo ao empreendedorismo, cultura 
criativa e protagonismo das pessoas 
atendidas nesses territórios. A iniciativa 
reuniu cerca de 12 empreendimentos 
de produtos artesanais e atraiu 
aproximadamente 1.100 pessoas.

Projeto Concerto Didático - Theatro da Paz

Projeto Concerto Didático - Theatro da Paz

Por meio do Projeto Concerto Didático, alunos 
da rede estadual tiveram acesso à música no 
espaço cultural centenário do Theatro da Paz. A 
Orquestra Sinfônica realizou uma apresentação 
especial para 700 estudantes, incluindo no 
repertório músicas de cinema, entre outras.
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Em 2024, o acesso à cultura foi 
promovido por meio das edições do 
evento “Uma Noite no Museu”, que 
proporcionaram à população de 
Belém um circuito cultural por diversos 
espaços, como o Parque da Soledade. 
Na edição de abril, o evento integrou o 
PREAMAR DA CRIATIVIDADE, realizado 
na Praça da Fonte – Casa das Onze 
Janelas, em conjunto com a feira de 
economia criativa. A iniciativa reuniu 
aproximadamente 3.600 pessoas.

O compromisso com a cultura e 
a educação foi reafirmado com 
a realização do PREAMAR DA 
CONSCIÊNCIA NEGRA, celebrando a 
cultura e a memória afro-brasileira. A 
programação incluiu rodas de conversa, 
feiras de livros e exposições sobre o 
tema, promovidas em espaços culturais 
como o Museu do Estado, Museu de 
Arte Sacra, Palacetes Faciola, Estação 
Cultural de Icoaraci, Arquivo Público do 
Estado do Pará (APEP), Espaço Cultural 
Casa das Onze Janelas, Porto Futuro e 
nas Usinas da Paz, reunindo um público 
estimado em 400 mil pessoas.

Semana dos Povos Indígenas

A Semana dos Povos Indígenas, realizada no 
Hangar Centro de Convenções e Feiras da 
Amazônia, atraiu cerca de 5 mil pessoas.  
O evento destacou temas como a garantia 
de direitos e a riqueza cultural e artística dos 
povos originários. Com o tema “Pará é Território 
Indígena”, as atividades contextualizaram a 
COP-30, promovendo reflexões sobre mudanças 
climáticas e meio ambiente.
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O evento contou com uma rica 
programação cultural, incluindo 
apresentações de Auto Junino, nas quais 
200 crianças e adolescentes encenaram 
*”Uma história junina de Chico e Catirina”*. 

Também se destacaram manifestações 
tradicionais como o Boi Bumbá, o Boi 
de Máscaras e os Pássaros Juninos. 
O Carimbó e a Toada enriqueceram a 
programação, exaltando as danças, 
músicas e lendas amazônicas. A Quadra 
Junina, realizada na Praça do Povo, 
proporcionou 15 dias de apresentações de 
quadrilhas, shows musicais e um festival de 
comidas típicas.

No total, o Governo do Estado do Pará 
distribuiu R$ 554 mil em prêmios nas 
competições do evento. Destaques 
incluíram 20 prêmios de R$ 20 mil para 
a categoria adulta e 10 prêmios de R$ 
10 mil para a categoria mirim, além de 
prêmios para melhor marcador, estilista 
e coreógrafo. A premiação celebrou 
a participação artística de adultos e 
crianças, reforçando a valorização das 
expressões culturais do estado.

O Governo do Estado, por meio de 
suas iniciativas culturais, promoveu o 
Desfile das “Crias do Curro Velho 2024”, 
um evento que celebra a tradição e a 
criatividade local dos jovens envolvidos 
no projeto de mesmo nome. Com o 
tema *”Natureza, Eco dos Elementos 
e Elementais”, o desfile destacou o 
compromisso com a valorização das 
expressões culturais e o incentivo à 
participação popular. 

A programação teve início com um 
percurso pelas principais vias da 
cidade, promovendo a integração entre 
comunidade, cultura e espaço público, 
e reforçando o papel do Estado como 
promotor de eventos que enriquecem a 
identidade cultural e social da região. O 
projeto também evidenciou a estrutura 
oferecida pelo Governo para a realização 
de manifestações culturais, ao garantir 
infraestrutura e apoio tanto para o desfile 
quanto para o Baile de Carnaval no 
Núcleo de Oficinas Curro Velho.

Consolidando-se como referência estadual 
à cultura popular, o Arraial de Todos 
os Santos, evento cultural realizado em 
Belém, reuniu em 2024 aproximadamente 
146 mil participantes presenciais e 130 mil 
espectadores por meio de transmissões 
ao vivo nas redes sociais, além de alcançar 
cerca de 650 mil visualizações em 
conteúdos gravados até julho de 2024.

Desfile do Projeto “Crias do Curro Velho”

Participantes do Arraial de Todos os Santos 2024
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Esse protagonismo reforça a importância 
das políticas públicas voltadas para a 
cultura, contribuindo para a inclusão social 
e o fortalecimento das tradições locais. 
O fomento à cultura norteou a realização 
de oficinas e workshops em diversos 
municípios paraenses. Com a oferta de 
cursos de artes visuais, audiovisual, 
música, dança e teatro, voltados 
especialmente para o público jovem e 
em formação, a gestão estadual ampliou 
o acesso à cultura e impulsionou a 
produção artística, criando um ambiente 
de aprendizado contínuo e troca de 
experiências. 

Em termos quantitativos, mais de 
21 mil pessoas foram contempladas 
pelas oficinas e workshops ofertados, 
consolidando o impacto positivo das 
iniciativas culturais promovidas pelo 
Governo do Estado.

O Governo do Estado buscou expandir as 
oportunidades de formação cultural em 
todo o território paraense, reafirmando a 
importância de um trabalho coordenado 
que visa à democratização da arte e à 
qualificação dos fazedores de cultura. 
Iniciativas como workshops, minicursos e 
laboratórios têm se mostrado essenciais 
para a criação de um ecossistema 
cultural mais dinâmico e acessível. 

PARÁRRAIÁ
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Ao investir na capacitação 
e na promoção de talentos 
locais, o governo reforça seu 
compromisso com a preservação 
e o desenvolvimento da cultura 
paraense, consolidando o Estado 
como um polo cultural de destaque 
no Brasil.

Ainda como parte dos festejos 
juninos, o Governo do Estado 
promoveu, além do tradicional 
Arraial, o primeiro festival 
“Parárraiá”, realizado no 
estacionamento do Mangueirão. 
O evento contou com a presença 
de artistas de renome nacional e 
local, como Luan Santana, Henry 
Freitas, Mari Fernandez, Os Reis 
das Marcantes e o Super Pop. O 
festival também teve como objetivo 
fomentar a Economia Criativa, 
reunindo 20 empreendedores 
culturais locais que expuseram e 
comercializaram seus produtos. 
O festejo atraiu mais de 100 mil 
pessoas por dia, consolidando-se 
como um marco na celebração 
junina do Estado.

Em 2024, a Rede Cultura de 
Comunicação fortaleceu seu 
compromisso com a promoção 
cultural, a conscientização 
ambiental, o fomento ao esporte, 
à educação e à profissionalização, 
além do apoio ao desenvolvimento 
artístico regional. Por meio de ações 
estratégicas e práticas, a fundação 
transmitiu eventos de grande 
relevância cultural, como o Carnaval, 
a Trasladação e o Círio de Nazaré, 
que reafirmaram sua importância 
religiosa, cultural e turística.

Na região do Baixo Amazonas, 
a transmissão de eventos como 
o Festival das Tribos Indígenas 
de Juruti, o Festival dos Botos 
Tucuxi e Cor de Rosa - o Çairé, e os 
Jogos do Campeonato Paraense 
– Parazão contemplou milhares de 
espectadores, destacando a riqueza 
cultural e esportiva local. No âmbito 
de incentivo à cultura popular, 
merece destaque o Arraial de Todos 
os Santos.

No campo da educação e do 
audiovisual, o projeto Formação 
Audiovisual - Cenas de Paz 
foi direcionado a 60 jovens de 
comunidades atendidas pelas Usinas 
da Paz, proporcionando qualificação 
profissional em audiovisual com 
certificação, ampliando suas 
perspectivas de acesso ao mercado 
de trabalho.

Ainda em 2024, a estruturação 
do Sistema Estadual de Cultura 
direcionou a interlocução 
para a implementação e o 
acompanhamento das ações que 
compõem a política cultural. Entre 
as iniciativas parceiras realizadas, 
o Governo do Estado, enquanto 
coordenador da política cultural, 
referendou a seleção de 60 Pontos 
de Cultura, como etapa do programa 
federal. Esses espaços, formados por 
grupos, coletivos e entidades com 
finalidades culturais, desempenham 
um papel fundamental no 
conhecimento e na disseminação da 
cultura local e regional.
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Medalhistas Arthur Castilho e Leonardo Nogueira

Medalha de Ouro do Mundial de Karatê Shotokan
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O Governo do 
Pará Apoia o 
Esporte e o Lazer  
Em 2024, o Governo do Estado do 
Pará reforçou o incentivo à formação 
de atletas, beneficiando mais de 1.300 
esportistas com recursos oriundos 
da Lei Pelé e de investimentos 
próprios do Estado. Ao todo, foram 
destinados R$ 9,34 milhões ao 
fomento do esporte em diversas 
modalidades. Esse apoio foi essencial 
para impulsionar a participação de 
atletas em competições nacionais 
e internacionais, consolidando o 
Pará como um verdadeiro celeiro de 
talentos esportivos.

Entre os momentos esportivos de 
destaque, ressalta-se o apoio dado a 

9 atletas paraenses que integraram 
a delegação brasileira no Mundial 
de Karatê Shotokan, realizado no 
Japão. Dentre eles, três subiram ao 
pódio, trazendo medalhas para o 
estado e reforçando o protagonismo 
paraense no cenário esportivo 
mundial. Arthur Castilho conquistou 
o ouro (1º lugar), enquanto Leonardo 
Nogueira garantiu a prata (2º lugar) 
e Victor da Rocha, representando 
o Pará na categoria por equipes, 
alcançou o bronze (3ª colocação). 
Essas conquistas exemplificam como 
o incentivo ao esporte transforma 
talentos locais em destaques globais.
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Esporte 
e Lazer

O Pará foi representado pelas atletas 
Rayssa Silva e Elani Araújo (nível 3) 
e Luísa de Sá, Maria Eduarda Lima, 
Sarah Azevedo e Samya Sardinha 
(nível 4).

Por meio do Programa 
PARADESPORTOS, destaca-se a 
continuidade da parceria entre o 
Governo do Pará e a Associação 
Clube Esporte Adaptado em Belém 
(ACEAB). Em 2024, a paraense 
Andressa Carvalho, de 25 anos, 
integrou o time da Associação 
Paralímpica do Estado de Goiás 
(Aspaego), conquistando medalha em 
competição. Além disso, foi convocada 
duas vezes para a delegação 
brasileira de base, a primeira em 
outubro e a segunda em novembro.

A participação de atletas do Pará na 
ginástica artística resultou na conquista 
de 25 medalhas no Campeonato Sul-
Americano de Ginástica Artística 
Feminina de Nível, realizado na Colômbia 
entre os dias 27 de novembro e 1º de 
dezembro. Esse inédito resultado incluiu 
4 ouros, 3 pratas e 12 bronzes, além 
do 4º lugar por equipes. A competição 
reuniu mais de 1.500 atletas de 
110 clubes da América do Sul, com 
organização da Confederação Sul-
Americana de Ginástica (CONSUGI). 

Delegação paraense participante de competição em João Pessoa
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Atualmente, 150 atletas, incluindo 
crianças, adolescentes e adultos, são 
atendidos em projetos esportivos, 
recebendo treinamento e suporte para 
desenvolver suas habilidades e participar 
de competições. O projeto oferece 9 
modalidades paralímpicas, promovendo 
inclusão e desenvolvimento de atletas 
com deficiência em diversas modalidades 
esportivas.

Com o apoio do Governo do Pará, o time 
de futsal do Clube do Remo (PA) sagrou-
se campeão da Taça Brasil sub-20, 
vencendo o time do Brasília–DF. Essa é 
uma das iniciativas da política estadual 
de valorização do esporte, direcionada à 
juventude paraense.

Mais de 150 atletas do Pará, de 15 
modalidades, participaram dos Jogos 
da Juventude Caixa em João Pessoa, 

Paraíba, com apoio do governo estadual. 
A competição reuniu mais de 4 mil atletas 
de até 17 anos, em 18 modalidades 
esportivas. Na primeira etapa, o Pará 
foi representado nas modalidades de 
badminton, ciclismo, ginástica rítmica, 
judô, taekwondo e tênis de mesa.

Em 2024, a Secretaria de Estado de 
Esporte e Lazer (SEEL) realizou a 13ª 
edição dos Jogos Abertos do Pará 
(JOAPA), com um planejamento que 
incluiu a realização das fases regionais 
nas localidades de Baixo Tocantins, Rio 
Caeté, Rio Capim, Guamá/Guajará, Xingu/
Tapajós, Baixo Amazonas, Marajó I, Marajó 
II, Araguaia e Carajás. 

Com a participação de 102 municípios e o 
atendimento de 21.262 pessoas, o JOAPA 
2024 tornou-se um marco de engajamento 
e inclusão esportiva no estado do Pará.

Cerimônia de abertura do JOAPA, na região do Baixo Amazonas

Time de futsal do Clube do Remo (PA)Andressa Carvalho - Medalhista
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Alunos-
atletas do 
Projeto “Gol 
do Brasil”: 
unidos pela 
paixão pelo 
futebol

Alunos-atletas do 
Projeto “Gol do Brasil”, 
acompanhados por seus 
familiares, visitaram 
as dependências do 
Estádio Olímpico do Pará 
Jornalista Edgar Proença

No âmbito do esporte e lazer, o 
projeto “Gol do Brasil”, realizado pela 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF) 
em parceria com o Governo do Estado do 
Pará, tem gerado impactos significativos 
em Belém desde sua implementação. 
O projeto atende diretamente alunos, 
instrutores e comunidades. Entre 2019 e 
2024, o número de participantes chegou a 
cerca de 300 alunos por ano, sendo 250 
crianças e adolescentes contemplados 
apenas em 2024.  

Destinado a crianças e adolescentes de 6 
a 17 anos em situação de vulnerabilidade, 
o projeto também investe na capacitação 
de professores, preparando-os para 
atender diferentes faixas etárias. 
Inspirado nas dez habilidades de 
vida definidas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a iniciativa 
estimula competências como empatia, 
pensamento crítico e tomada de decisão, 
contribuindo para o desenvolvimento 
pessoal e social dos participantes.

Em 2024, foi lançado o projeto Arena 
Gamer no Estádio Mangueirão. O objetivo 
principal é diversificar a utilização do 
espaço, proporcionando um uso mais 
amplo e abrangente, o que resultará na 
ampliação do público usuário do local. 
A iniciativa busca também promover o 
incentivo às novas tendências esportivas, 
como os e-sports, beneficiando jovens, 
estudantes e comunidades interessadas 
em tecnologia e esportes digitais.
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Além disso, a inclusão desta 
iniciativa no estádio reforça 
a diversificação do uso dos 
espaços públicos, agregando 
inovação tecnológica 
às práticas esportivas 
tradicionais e atendendo às 
novas demandas culturais. 

O Governo do Estado 
continuará implementando 
ações estratégicas voltadas 
ao fortalecimento das áreas 
de esporte, cultura e lazer, 
com foco na promoção da 
cidadania, inclusão social e 
desenvolvimento sustentável.

No âmbito esportivo, destaca-
se a reforma e conclusão do 
Estádio Colosso do Tapajós, 
em Santarém, na região 
do Baixo Amazonas. Com 
previsão de entrega para 
2026, o projeto conta com um 
investimento estimado em R$ 
198,14 milhões, reafirmando 

o compromisso com a 
infraestrutura esportiva e o 
incentivo à prática desportiva 
na região.

A ampliação do Aeroporto 
Internacional de Val de Cans, 
conduzida em parceria entre a 
Infraero e o Governo do Estado, 
reforçará a infraestrutura 
logística, posicionando Belém 
como uma referência em 
turismo e sustentabilidade.

Essas iniciativas urbanísticas 
e culturais representam 
também marcos estruturais 
importantes para a preparação 
do Estado como anfitrião da 
30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP 30), 
reafirmando o protagonismo 
do Pará na promoção 
da cidadania, do turismo 
sustentável e no fortalecimento 
econômico regional.

Infraestrutura 
Cultural e 
Esportiva 
Transformadora
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MEIO AMBIENTE 
E ORDENAMENTO 

TERRITORIAL 
SUSTENTÁVEL

PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO

7
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Preservação 
Ambiental e 
Desenvolvimento 
Sustentável,

Eficiência no uso da 
terra e restauração 
produtiva

Regularização 
territorial, fundiária e 
ambiental

Vocações, 
potencialidades e 
vulnerabilidades 
locais-culturais

Monitoramento 
de ações ilícitas 
ambientais

Integração - gestão 
transparente e negócio 
seguro - economia de 
baixo carbono

Transparência de 
dados, governança 
pública e estímulo à 
participação social

Valorização de ativos 
e serviços ambientais 
- geração receitas

Valorização da ciência 
de dados qualificada e 
tomada de decisão

Integração da política 
de sustentabilidade 
ambiental à fiscal 

Diretrizes do PEAA. Fonte: VII Colóquio de Governança Pública/ Apresentação Painel Temático PEAA (Semas).

O Governo do Estado do Pará ratifica a política de preservação ambiental e o incentivo 
ao desenvolvimento sustentável, consolidando importantes avanços em 2024. Um 
marco significativo desse esforço foi a publicação da Lei Estadual nº 10.750, que instituiu 
o novo Plano Estadual Amazônia Agora (PEAA). Este plano estabelece a estratégia 
do Estado para o cumprimento das metas de redução de emissões de gases de efeito 
estufa até 2030, alinhando o Pará aos compromissos climáticos globais. 
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Além disso, o governo estadual firmou 
um acordo com o Banco Alemão KFW, 
no âmbito do Programa Floresta em 
Pé, garantindo um investimento de 
€13 milhões (aproximadamente R$71,5 
milhões). Esses recursos estão sendo 
direcionados para ações voltadas ao 
fortalecimento da fiscalização ambiental, 
incentivo à bioeconomia e aprimoramento 
da governança ambiental no estado. 
Parcerias como esta são possíveis graças 
ao amadurecimento da estratégia de 
desenvolvimento ambiental do Estado, que 
já colhe resultados desse compromisso.  

Em 2024, o Pará se destacou como 
protagonista global na luta contra as 
mudanças climáticas, participando de 
eventos internacionais de grande relevância, 
como a COP 16 sobre Biodiversidade 
e a COP 29 sobre Clima, realizadas na 
Colômbia e Azerbaijão, respectivamente. 
Representantes do Estado também 
marcaram presença no Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, na Suíça; na Semana do 
Clima (Climate Week) e no Global Citizen, 
em Nova York, além de outros fóruns e 
ambientes estratégicos. Esses eventos se 
configuraram como importantes canais de 
troca de experiências e oportunidades 

para engajar a sociedade, empresas e 
governos no apoio, inclusive financeiro, 
aos projetos concebidos no âmbito 
da Política Estadual de Mudanças 
Climáticas (PEMC) e do Plano Estadual 
Amazônia Agora (PEAA).

Pelo terceiro ano consecutivo, o Estado 
apresentou uma redução expressiva no 
desmatamento. De acordo com dados 
do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), houve uma queda de 

Fiscalização Ambiental

Em Davos, Helder Barbalho fala sobre desafios sociais e 
ambientais para desenvolvimento sustentável da Amazônia
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28,4% na taxa de desmatamento 
entre julho de 2023 e agosto de 2024, 
o que equivale a uma diminuição de 
aproximadamente 937 km² na área 
desmatada em comparação ao ano 
anterior.  

Esse resultado é fruto de diversas 
frentes de atuação, como as 
Operações Curupira e Amazônia 
Viva, além do Decreto nº 4.151, que 
determinou o uso restrito do fogo 
no território paraense. Também se 
destaca a implementação do Plano 
Estadual de Ações de Combate à 
Estiagem, Queimadas e Incêndios 
Florestais (PAEINF 2024), que busca 
intensificar as atividades preventivas 
e oferecer suporte em casos de 
desastres associados a queimadas e 
incêndios florestais.

Outra frente estratégica para a 
descarbonização do setor rural 
é a política de conformidade 

ambiental. Em 2024, mais de mil licenças 
e autorizações foram emitidas para 
empreendedores no estado do Pará. Por 
meio de parcerias público-privadas, foi 
possível apoiar projetos de bioeconomia 
focados na exploração sustentável da 
natureza, promovendo geração de renda 
e emprego às comunidades ribeirinhas 
locais.  

No âmbito do Programa Regulariza 
Pará, 4.305 pessoas foram beneficiadas 
com a análise de seus Cadastros 
Ambientais Rurais (CARs) em 2024, 
o que corresponde a uma área de 
aproximadamente 1,6 milhão de 
hectares regularizados no Sistema 
de Cadastro Ambiental Rural (SICAR/
PA) em todos os municípios do estado. 
Além disso, houve registro de mais de 
3.500 novos CARs por produtores rurais, 
com destaque para a Região do Xingu, 
responsável por 1.000 cadastros, sendo a 
região com o maior número de registros.  

As regiões do Guamá, com 375 registros, 
Baixo Amazonas, com 340, e Tapajós, 
com 318, também se destacaram, 
evidenciando o engajamento dos 
produtores rurais na iniciativa. Esses 
resultados reforçam o compromisso do 
governo estadual com a regularização 
ambiental e o desenvolvimento 
sustentável no campo paraense.

O compromisso com a regularização 
ambiental dos territórios tradicionais 
alcançou resultados expressivos em 2024. 
Mais de 4.800 pessoas, principalmente 
quilombolas e comunidades tradicionais 
de projetos agroextrativistas, foram 
beneficiadas com o registro de 6 CAR-
PCTs, abrangendo uma área total de 
mais de 350 mil hectares.  

Especificamente, foram regularizados os 
territórios quilombolas de Erepecuru, 
Cabeceiras, Maria Ribeira e Canta Galo, 
beneficiando mais de 3.900 pessoas. 
Além disso, os projetos agroextrativistas 

Relatório de Gestão Emater-PA
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Entrega de títulos de terras para 
produtores rurais em Abaetetuba

Contribuiu para esse resultado o 
modelo de governança fundiária 
denominado ”Mesa Quilombola”, 
que realiza o planejamento fundiário 
de forma colaborativa, envolvendo 
múltiplos atores, como o Ministério 
Público, a Universidade Federal do 
Pará (UFPA), a Malungu e outras 
comunidades quilombolas.

No que se refere às iniciativas voltadas 
para a melhoria da qualidade de 
vida das comunidades da zona rural, 
promovendo o desenvolvimento 
sustentável e a preservação 
ambiental, destaca-se, em 2024, a 
homologação de 5 acordos de pesca. 
Esses acordos asseguram o uso 
responsável dos recursos pesqueiros, 
fortalecendo a segurança alimentar e 
o sustento das famílias que  
dependem dessa atividade. 

Fruto de um processo de diálogo direto 
com as populações locais, os acordos 
beneficiaram mais de 104 comunidades 
e impactaram positivamente cerca de  
3.800 famílias ribeirinhas.  

de Acangatá e Majari – Gleba I também 
foram regularizados, garantindo segurança 
jurídica e acesso a políticas públicas para 
mais de 800 famílias.  

Na modalidade de regularização ambiental 
em territórios coletivos, foi celebrado em 
2024 um acordo de cooperação com a 
Malungu - Coordenação das Associações 
das Comunidades Remanescentes 
de Quilombos do Pará, que transferiu 
o módulo CAR/PCT às lideranças 
quilombolas, fortalecendo sua autonomia 
na realização do cadastro ambiental. 
O módulo também foi disponibilizado à 
Federação dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores e Agricultoras Familiares 
(FETAGRI) e ao Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 
visando apoiar agricultores tradicionais e 
extrativistas na realização do CAR/PCT.

A política estadual de regularização 
fundiária no campo paraense apresentou 
resultados expressivos em 2024. Foram 
emitidos cerca de 7 mil documentos 
de titularidade de terra, beneficiando 
7 mil famílias de agricultores em todas 
as regiões do estado. Dentre esses 
documentos, 130 foram destinados a 
municípios participantes do Programa 
Territórios Sustentáveis, enquanto 
os demais contemplaram municípios 
atendidos pelo Regulariza Pará.

A diversidade de documentos emitidos, 
incluindo 6.597 títulos definitivos, 6 léguas 
patrimoniais, 93 certidões de terras, 11 
termos de permuta e 3 concessões de 
direito real de uso para Projetos Estaduais 
de Assentamentos Agroextrativistas, 
evidencia o compromisso do governo em 
promover a regularização fundiária de 
forma ágil, humanizada e com segurança 
jurídica..

Outro resultado significativo foi a entrega 
de 19 títulos coletivos quilombolas, 
beneficiando cerca de 1.600 famílias em 
11 municípios paraenses. Com isso, o Pará 
consolidou-se como o estado com o maior 
número de títulos coletivos quilombolas 
entregues no Brasil.  
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Além disso, foi entregue, no município 
de Itupiranga, a primeira de sete 
Unidades de Monitoramento de 
Desembarque Pesqueiro previstas 
para a Região Lago de Tucuruí. 
Essa infraestrutura permite a coleta 
e sistematização de informações 
oriundas da atividade pesqueira, 
fundamentais para o acompanhamento 
dos estoques pesqueiros presentes 
na área de conservação. Ademais, 
esses espaços proporcionam aos 
trabalhadores do setor pesqueiro 
a oportunidade de desenvolver a 
etapa final de suas atividades em um 
ambiente digno e seguro.

No que diz respeito à educação 
ambiental, esta tem se consolidado 
como uma ferramenta essencial  

para promover a conscientização 
sobre a importância da preservação 
do meio ambiente.  
Em 2024, o Governo do Pará capacitou 
2.085 pessoas, com destaque para 
mulheres e jovens, em 19 municípios. 

As ações educativas incluíram  
oficinas de ecobijuterias e embalagens, 
produção de sabão em barra e líquido, 
palestras e práticas de reutilização de 
materiais.

Sob uma perspectiva de formação 
técnica voltada à gestão ambiental, 
destaca-se que 59 municípios 
tiveram seus gestores, técnicos e 
conselheiros municipais de meio 
ambiente qualificados, fortalecendo a 
capacidade de gestão ambiental em 
âmbito municipal.

Unidade de Monitoramento de 
Desembarque de Pescado, em Itupiranga 
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Novas Unidades 
de Conservação e 
Planos Estratégicos 
O Estado do Pará 
consolidou avanços 
importantes em 2024 para 
a proteção ambiental e o 
manejo sustentável dos 
seus recursos naturais. 
Entre os principais 
progressos, destaca-se:

A criação do Parque 
Estadual Ambiental das 
Árvores Gigantes da 
Amazônia (PAGAM), que 
abrange 560 mil hectares 
no município de Almeirim. 
Este parque abriga o 
impressionante Angelim-
Vermelho, considerada a 
maior árvore da América 
Latina, com notáveis 
88,5m de altura. Essa nova 
Unidade de Conservação 
(UC), a 29ª sob gestão 
estadual, representa 
um marco histórico 
para a preservação da 
biodiversidade amazônica. 

A criação do PAGAM 
foi oficializada pelo 
Decreto nº 5.981, de 
30 de setembro de 2024.

Expansão das 
Iniciativas de 
Conservação 
Ambiental no 
Pará

Angelim-Vermelho
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Proteção e Gestão
Além de ampliar as áreas protegidas, 
o Pará tem avançado na gestão 
das Unidades de Conservação, 
com a elaboração e atualização de 
seus planos. O plano de manejo e 
gestão é um instrumento essencial 
para a definição de normas que 
regulamentam a ocupação e a 
utilização dos recursos naturais, 
considerando a diversidade 
socioambiental e cultural das 
populações tradicionais, bem como 
seus sistemas de organização e 
representação social.

Em 2024, foram publicados o plano 
de manejo integrado do Parque 
Estadual da Serra dos Martírios/
Andorinhas e da Área de Proteção 
Ambiental (APA) Araguaia, além do 
plano de gestão da Floresta Estadual 
(Flota) do Iriri, representando 
um marco para a conservação 
nas regiões do Xingu e Araguaia. 
Posteriormente, foi aprovado o plano 
de gestão da APA Triunfo do Xingu, 
uma das maiores UCs do Brasil, 
localizada nos municípios de Altamira 
e São Félix do Xingu, com estratégias 
para proteger habitats sensíveis e 
combater o desmatamento.

Além disso, o desafio para alcançar 
as metas climáticas passa, 
fundamentalmente, por estratégias 
complementares. Soma-se a isso os 
componentes de comando e controle, 
ordenamento ambiental e territorial, 
e ações relacionadas à restauração 
vegetal, que têm sido fomentadas 
também como alternativas de 
geração de renda a longo prazo. 
Nessa direção, pelo Projeto PROSAF, 
o Estado beneficiou 2.323 famílias 
por meio da recomposição florestal 
produtiva de áreas anteriormente 
degradadas, utilizando os Sistemas 
Agroflorestais como método de 
cultivo. Em 2024, foram recuperados 
mais de 2.000 hectares de áreas 
alteradas, produzidas mais de 
1,6 milhão de mudas frutíferas e 
florestais, e distribuídas cerca de 3 
milhões de sementes.

Essas iniciativas demonstram o 
protagonismo do Governo do Estado 
do Pará na construção de soluções 
sustentáveis que equilibram proteção 
ambiental e desenvolvimento 
econômico, reforçando o papel de 
referência que o Pará exerce na 
região amazônica e no Brasil.

MEIO AMBIENTE E ORDENAMENTO TERRITORIAL SUSTENTÁVEL

Parque Estadual Ambiental das Árvores Gigantes da Amazônia, em Almeirim
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Desenvolvimento 
Econômico

Em 2024, o Estado do 
Pará consolidou-se como 
protagonista na promoção 
do desenvolvimento 
sustentável, implementando 
políticas públicas inovadoras 
e ações estratégicas que 
impulsionaram a economia 
local. Por meio de investimentos 

em setores estratégicos, 
como agricultura, pecuária, 
indústria, comércio e 
turismo, o governo estadual 
concentrou esforços e 
recursos na perspectiva de 
desenvolvimento econômico 
alinhado à proteção dos 
recursos naturais. 
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Essas iniciativas beneficiaram 
diretamente milhares de famílias, 
fortaleceram a cadeia produtiva 
e promoveram um ambiente de 
negócios cada vez mais competitivo 
e atrativo, posicionando o estado 
como um importante polo de 
desenvolvimento sustentável no 
cenário nacional e internacional.

Cerca de 50 mil novos postos de 
trabalho foram gerados entre janeiro 
e novembro de 2024, posicionando 
o Pará na 11ª colocação no ranking 
nacional de empregabilidade e 
em 1º lugar na região Norte, sendo 
responsável por aproximadamente 
36,5% dos empregos gerados na 
região. Entre os setores que mais 
contribuíram para esse resultado, 
destacam-se: Comércio, Serviços e 
Construção Civil.

Indústria, Comércio  
e Serviços
Os incentivos fiscais são instrumentos 
de política pública que visam estimular 
o desenvolvimento econômico, 
a inovação e a competitividade, 
beneficiando tanto as empresas 
quanto a sociedade como um todo.  

Ao reduzir a carga tributária de 
determinadas atividades, o Estado 
incentiva investimentos, gera 
empregos e promove o crescimento 
econômico, contribuindo para o bem-
estar da população.

Em 2024, foram aprovados 34 
projetos pela Comissão da Política 
de Incentivos, abrangendo 29 novos 
projetos, 3 renovações e 2 projetos 
de revisão. Esses projetos foram 
distribuídos por 18 municípios, 
alcançando 9 regiões de integração: 
Araguaia, Carajás, Guajará, Guamá, 

Marajó, Lago Tucuruí, Rio Caeté, Rio 
Capim e Tocantins.  

Estima-se que, nos próximos cinco 
anos, essas empresas incentivadas 
realizarão investimentos fixos 
estimados em R$ 2,2 bilhões, com 
previsão de geração de uma massa 
salarial de R$ 693 milhões e 4.765 
empregos diretos.  

A movimentação econômica do 
Estado é significativa, com estimativa 
de aquisição de cerca de R$ 13 
bilhões em insumos, dos quais 
aproximadamente 74% são de origem 
local.  

Os projetos incentivados abrangem a 
industrialização de diversos produtos, 
como artefatos de madeira, açaí 
e derivados, colchões, produtos 
de cacau, embalagens, energia, 
estruturas metálicas, óleos vegetais, 
ferroligas, frigoríficos, palmito, 
pescados, pré-moldados de cimento, 
temperos e especiarias, além de 
artigos de vestuário. A movimentação 
econômica do estado é significativa, 
com estimativa de aquisição de cerca 
de R$ 10 bilhões em insumos, dos 
quais aproximadamente 92% têm 
origem local.

Por meio dos Distritos Industriais, o 
Estado busca atrair investimentos 
estratégicos, gerar empregos de 
qualidade e fomentar um ambiente 
de negócios competitivo. Em 2024, 
foram comercializados 374.662,39 
m² em áreas localizadas nos Distritos 
Industriais de Barcarena, Breves, 
Marabá e Ananindeua. Além disso, 
destaca-se o início das obras de 
reestruturação do Distrito de 
Ananindeua, que incluem serviços de 
engenharia, arquitetura e urbanismo, 
com o objetivo de modernizar e 
aprimorar a infraestrutura da região.
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Em outra frente, o Governo do Pará 
tem desenvolvido ações voltadas à 
implementação de políticas públicas 
e iniciativas que apoiem, fortaleçam 
e promovam o cooperativismo 
no Estado. Entre janeiro e outubro 
de 2024, foram apoiadas 167 
cooperativas, distribuídas nos 
municípios das 12 Regiões de 
Integração. Entre as realizações 
do período, destaca-se o apoio e a 
participação na 4ª edição da Feira 
de Negócios do Cooperativismo 
Paraense (FENCOOP), que se 
consolidou como uma das principais 
feiras de negócios cooperativistas 
do Estado. Durante o evento, 
o Estado apresentou projetos, 
oportunidades de negócios e as 
potencialidades econômicas do 
cooperativismo, reforçando seu 
compromisso com o setor.

A política de crédito tem 
desempenhado um papel crucial 
no desenvolvimento da economia 
paraense, ao facilitar o acesso a 
recursos financeiros necessários para 
impulsionar negócios, investimentos e 
consumo. 

Com a inauguração de quatro novas 
agências bancárias em 2024, o 
Governo do Estado não apenas 
promove a universalização do acesso 
a serviços financeiros essenciais, 
mas também reduz a necessidade 
de deslocamento entre cidades, 
permitindo que a circulação de 
recursos ocorra diretamente nos 
municípios.

Neste contexto, cabe ainda mencionar 
a aprovação de crédito do Fundo 
para o Desenvolvimento Sustentável 
da Base Produtiva do Estado do 
Pará (Crédito do Produtor), que 
impulsionou três empreendimentos 
estratégicos para o estado. 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Crédito e 
Cooperativismo 
Sustentáveis
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Esses projetos já resultaram 
na geração de 163 empregos 
diretos e 172 empregos 
indiretos, demonstrando 
um significativo potencial de 
crescimento. Para 2025, a 
previsão é de uma expansão 
de 33%, evidenciando o 
impacto positivo do crédito 
na dinamização da economia 
e no fortalecimento das 
cadeias produtivas locais.

O governo estimula a 
geração de energia solar e 
a diversificação da matriz 
energética do estado. Em 
2024, foram concedidos 
mais de 1.033 créditos na 
linha voltada à economia de 
baixo carbono, totalizando 
cerca de R$ 28,5 milhões, 
destinados à aquisição e 
instalação de equipamentos 
de energia solar. Essa 
iniciativa não apenas 
contribui para a preservação 
do meio ambiente, mas 
também impulsiona a 
economia local e a geração 
de novos empregos.

Turismo 
Sustentável 
e Inclusivo

O setor de turismo no Estado 
do Pará tem se consolidado 
como um destino cada vez 
mais atrativo, impulsionando o 
desenvolvimento econômico 
e social. Em 2024, o estado 
recebeu mais de 1 milhão 
de turistas, representando 
um crescimento de 9,1% em 
relação a 2023 e gerando uma 
receita de aproximadamente 
R$ 835 milhões.

Para fomentar ainda mais o 
setor, estão sendo realizados 
significativos investimentos 
em infraestrutura turística de 
qualidade. Entre as principais 
iniciativas, destacam-se a 
modernização do Terminal 
Turístico Hidroviário de Belém, 
a implantação dos parques 
lineares nas Av.s Tamandaré 
e Visconde de Souza Franco, 
a reconstrução do Terminal 
Hidroviário e Turístico de 
Icoaraci e a criação de novos 
atrativos, como o Porto Futuro 
II, o Museu das Amazônias e o 
Parque da Cidade.

Construção do Parque da Cidade
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Esses projetos reforçam o compromisso 
do governo em oferecer experiências 
de excelência aos visitantes, ao mesmo 
tempo em que promovem a geração de 
emprego e renda para a população local.

Além disso, mais de 2.300 profissionais 
do setor turístico foram capacitados, 
preparando-os para atender à demanda 
crescente e garantir a qualidade dos 
serviços. Em parceria com o Ministério do 
Turismo, 63 municípios foram inseridos 
no Mapa do Turismo Brasileiro, abrindo 
novas oportunidades de financiamento e 
desenvolvimento para esses destinos.

Outra iniciativa importante é a revitalização 
das orlas dos municípios fluviais e 
costeiros. Até o momento, 8 orlas foram 
totalmente construídas ou reconstruídas, 
transformando áreas antes subutilizadas em 
verdadeiros cartões-postais. A entrega de 
uma nova passarela urbana, que permite 
acesso à praia do Maçarico, em Salinópolis, 
é outra intervenção que, além de renovar 
o visual das cidades, também impulsiona 
a economia local, atraindo turistas e 
fortalecendo o comércio e os serviços. Ao 
oferecer novos espaços de lazer, cultura 
e socialização, o Estado proporciona mais 
qualidade de vida para a população local.

Passarela urbana da praia do Maçarico

PARÁ EM 
FOCO

Turismo Forte, Pará Capacitado

profissionais do 
setor turístico 
capacitados

foram inseridos 
no Mapa do 

Turismo Brasileiro

2.300 61 municípios 
paraenses
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Agricultura, 
Sustentabilidade 
e Inovação

Em 2024, destaca-se a expansão 
do Programa Territórios 
Sustentáveis (PTS) para o 
território do Marajó, abrangendo 
os municípios de Breves, Melgaço 
e Portel, onde foram realizadas 
atividades de diagnóstico 
socioeconômico e ambiental 
e capacitações para técnicos 
municipais. A iniciativa tem como 
propósito promover a agricultura 
de baixo carbono e a inclusão 
social em territórios estratégicos 
do estado. Seu escopo também 
inclui o aumento da eficiência 
no uso da terra por meio de 
assistência técnica e inovação, 
além da geração de renda.

Como incentivo ao 
desenvolvimento de atividades 
da sociobiodiversidade na região 
do Marajó, o Programa Marajó 
Sustentável tem revitalizado 
a atividade seringueira por 
meio da qualificação técnica e 
da distribuição de kits para a 

produção de borracha natural 
às famílias de seringueiros e 
ribeirinhos, além da formação 
de agentes multiplicadores 
para fortalecer a reativação da 
exploração dos seringais nativos. 
Ao todo, o projeto beneficiou 
diretamente mais de 500 famílias.

Outra cadeia produtiva 
prioritária tem sido a do cacau. 
A participação em eventos 
nacionais e internacionais, 
como o Chocolat Salvador e o 
Chocolat Brasília, abriu novas 
oportunidades de mercado 
para os produtores paraenses. 
O Pará, inclusive, conquistou o 
1º lugar na categoria varietal 
do Concurso Nacional de Cacau 
Especial, demonstrando a alta 
qualidade dos produtos locais. 
Esses eventos contaram com a 
participação de quase 500 mil 
pessoas e movimentaram cerca 
de R$ 100 milhões em negócios.

 Participação 
do Pará 
no Festival 
Internacional 
do Chocolate 
e do Cacau em 
Salvador, na 
Bahia; e

Produtora de 
Medicilândia 
conquistou 
o 1º  lugar 
como a melhor 
amêndoa na 
categoria 
varietal.
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Na região do Xingu, foi dado um importante 
passo na valorização da cadeia produtiva 
do cacau, com apoio aos produtores que 
trabalham com a verticalização do produto, 
contribuindo para a geração de renda e o 
desenvolvimento regional. A Rota Turística 
do Cacau e Chocolate, em Altamira, é 
um exemplo desse trabalho, com oito 
empreendimentos cadastrados, dos quais 
seis já recebem atendimento completo.

Destaca-se também a conquista do Selo 
Nacional da Agricultura Familiar por 
produtores de cacau da região do Xingu. 
Essa certificação reconhece a qualidade 
dos produtos, amplia o acesso a novos 
mercados e fortalece a agricultura familiar. 
A Cacau Xingu e a Ascurra Chocolate foram 
as primeiras a receber o selo, sendo que 
a Ascurra Chocolate representou o Brasil 
em um concurso internacional de cacau de 
excelência, evidenciando o potencial e a 
qualidade da produção regional.

A realização de eventos na cadeia 
produtiva do açaí tem oportunizado o 
estreitamento de parcerias e a abertura 
de novos mercados. Nessa linha, destaca-
se a realização do Festival Internacional 
do Açaí, que buscou fortalecer a cultura 
paraense e impulsionar a economia local, e 
do II Seminário Internacional de Indicações 
Geográficas e Marcas Coletivas – SIGEMA, 

cujo foco foi a valorização de produtos 
com Indicação Geográfica, como o açaí 
do Pará e a farinha de Bragança.

Outra importante iniciativa do governo 
do estado em 2024 foi a inauguração 
de um moderno Centro de Treinamento 
Agroecológico em Conceição do 
Araguaia, equipado com a primeira 
agroindústria pública de leite e o primeiro 
laboratório público de solos do sul e 
sudeste paraense. Com um investimento 
de R$ 3 milhões, a estrutura, localizada 
em uma área de 50 hectares, beneficiará 
cerca de 2 mil famílias de 15 municípios, 
oferecendo gratuitamente serviços de 
tecnologia avançada para aprimorar a 
produção agrícola e pecuária. 

O laboratório de solos, em especial, 
permitirá análises rápidas e precisas, 
eliminando a necessidade de enviar 
amostras para outras regiões e 
otimizando a produção local. A 
agroindústria, por sua vez, capacitará 
produtores na fabricação de laticínios, 
aumentando a renda e valorizando 
a produção local. Essa infraestrutura 
representa um marco para o 
desenvolvimento sustentável da região, 
promovendo a agricultura familiar, a 
inovação tecnológica e a geração de 
renda para os agricultores locais.

A política de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (ATER) no estado do 
Pará tem desempenhado um papel 
crucial na construção de um modelo de 
desenvolvimento rural sustentável, ao 
fortalecer a capacidade da agricultura 
familiar de acessar mercados, créditos 
e políticas públicas. Em 2024, foram 
realizados mais de 78 mil atendimentos 
a agricultores familiares por meio 
de ações de assistência técnica e 
extensão rural, utilizando um método 
participativo. Essa abordagem tem 
promovido a autonomia e a capacidade 
de tomada de decisão dos produtores, 
contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável e o aprimoramento das 
práticas agrícolas no estado.

Com apoio 
da Emater, 
produtores 
de cacau 
recebem Selo 
Nacional da 
Agricultura 
Familiar
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Vigilância Sanitária  
e Segurança Alimentar
A vigilância sanitária e a segurança 
alimentar são pilares fundamentais para 
a saúde pública e o desenvolvimento 
econômico sustentável. Ao garantir a 
qualidade dos alimentos, essas ações 
protegem a população de doenças e 
contribuem para a construção de um 
sistema agropecuário mais eficiente 
e responsável. No contexto do Pará, 
as iniciativas voltadas à segurança 
alimentar e ao desenvolvimento 
sustentável do setor agropecuário 
têm sido cruciais para fortalecer a 
economia local, gerar emprego e renda 
e preservar os recursos naturais.

Entre as principais ações realizadas  
em 2024, destacam-se:

• Investimentos em infraestrutura, com 
a aquisição de 13 lanchas e 40 novos 
veículos para ampliar a atuação 
em áreas de difícil acesso, como o 
Baixo Amazonas e o arquipélago 
do Marajó. Essa reestruturação da 
frota foi fundamental para garantir a 
aplicação das normas sanitárias e o 
combate a pragas.  

Entrega do Certificado concedido pela Adepará 
ao presidente da Copag, Arnaldo Júnior

Adepará recebe investimento para 
fortalecer a defesa agropecuária

• Concessão de registro sanitário 
a mais de 150 agroindústrias 
artesanais, fortalecendo a 
economia local e gerando 
emprego e renda para milhares 
de famílias. Um exemplo 
importante é a concessão do 
primeiro registro sanitário para 
uma agroindústria de polpa de 
frutas no município de Conceição 
do Araguaia, beneficiando 
diretamente 48 famílias.

• Modernização do processo de 
rastreamento e controle de 
produção, com a implementação 
da Guia de Trânsito Vegetal 
(GTV) para o dendê, garantindo 
a rastreabilidade do produto e a 
segurança alimentar.
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Pará Lidera Geração de 
Empregos na Região Norte
46 mil novos postos foram criados 
entre janeiro e setembro.

CONCESSÃO DE CRÉDITO ATÉ SETEMBRO DE 2024

Presença nos 144 Municípios
Em 2024, o Banpará inaugurou 4 agências 
e atingiu um marco histórico ao tornar-se 
o primeiro banco público estadual com 
presença em todos os municípios.

Nova agência Banpará, em Aveiro

Nova agência do Banpará, em Placas

Geração de empregos

Fonte: Banpará

Quantidade
Concedida

1.033

439

7.001

R$ 28.578.764,00

R$ 18.106.168,00

R$ 553.895.954,00

Valor do
Investimento

Linha de
Crédito

Economia de
Baixo Carbono

Produtores Rurais

Pessoa Jurídica e
Microempreendedores
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Pará Ganha 
8 Novas Orlas e Impulsiona 
Desenvolvimento Regional
Com a entrega de oito novas orlas, 
como as de Breu Branco, Muaná e 
Tucuruí, o Pará fortalece o turismo, a 
mobilidade e a economia regional com 
infraestrutura moderna e sustentável.

Inauguração do Centro de 
Treinamento Agroecológico, 
Inovação Tecnológica e Pesquisa
O equipamento oferece a primeira 
agroindústria pública de leite e o primeiro 
laboratório de solos da região sul e 
sudeste do Estado.

Nova orla em Tucuruí

Nova orla em Muaná

Nova orla em Breu Branco

Centro de Treinamento Agroecológico, Inovação 
Tecnológica e Pesquisa, em Conceição do Araguaia
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Pará Conquista 
Reconhecimento Nacional 
de Zona Livre de Febre 
Aftosa Sem Vacinação
O Pará alcançou o status de 
zona livre de febre aftosa sem 
vacinação, reforçando a qualidade 
da pecuária local e ampliando 
oportunidades no mercado 
nacional e internacional.

Programa de Integridade 
e Desenvolvimento da 
Pecuária do Pará
O estado lança o Programa de  
Requalificação Comercial e inicia 
a fase de identificação individual 
de animais.

Acordo Inédito
O Estado do Pará celebra  
a venda de aproximadamente  
R$ 1 bilhão em créditos de carbono.
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Pará Lança Modelo Pioneiro 
de Concessão Florestal para 
Restaurar 10 Mil Hectares de 
Área Degradada
Pela Unidade de Recuperação Triunfo do 
Xingu (URTX), o estado prevê o sequestro de 
cerca de 3,7 milhões de toneladas de carbono 
e a geração de 2 mil empregos na região.

Valoriza Territórios 
Sustentáveis
O Projeto Piloto de Pagamento 
por Serviços Ambientais (PSA) 
envolveu um investimento de R$ 
368 mil, beneficiando 75 produtores 
rurais por ações de conservação e 
restauração ambiental.

Área de Proteção Ambiental (APA) Triunfo do Xingu

Programa Estadual de Pagamento 
por Serviços Ambientais
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Sanidade Animal e 
Rastreabilidade 
Na área de sanidade animal, destaca-
se a campanha de vacinação contra a 
febre aftosa, que reforçou o status do 
Pará como zona livre da doença. Outro 
avanço importante foi a implementação 
do Sistema de Rastreabilidade Bovídea 
Individual do Pará (RBIPA), com a 
identificação dos primeiros animais por 
meio da inserção de brincos e chips, 
garantindo a segurança e a confiança 
nos produtos paraenses.

Além disso, pelo RBIPA, o Governo 
do Estado lançou o Programa de 
Requalificação Comercial, que em 2024 
resultou na requalificação de mais de 34 
mil hectares de terra, promovendo o uso 
sustentável das áreas agropecuárias e 
fortalecendo a cadeia produtiva rural.

O compromisso com a sustentabilidade 

permeia cada uma de nossas ações 

e decisões. Avançamos de forma 

significativa na estruturação de um 

Sistema Jurisdicional de Redução 

de Emissões por Desmatamento 

e Degradação Florestal (REDD+), 

consolidando o Pará como referência 

em desenvolvimento sustentável e 

valorização da floresta em pé.”

Governador Helder 
Barbalho

>>

“
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Políticas de 
Sustentabilidade

A crise climática é um 
dos maiores desafios 
contemporâneos. O 
desmatamento e a 
degradação florestal, 
especialmente na Amazônia, 
estão entre os principais 
responsáveis pelas emissões 
de gases de efeito estufa 
no Brasil. Diante desse 
cenário, a implementação 
de políticas públicas eficazes 
para a conservação e o uso 
sustentável das florestas 
torna-se imperativa.

O Pará possui um grande 
potencial para contribuir 
de forma significativa no 
enfrentamento das mudanças 
climáticas, tanto pela redução 
do desmatamento florestal, 
quanto pelo desenvolvimento 
de uma economia de baixa 

emissão de carbono e pela 
criação de instrumentos 
inovadores capazes de financiar 
ações e projetos alinhados a essa 
meta desafiadora.

Entre essas iniciativas, destaca-
se o avanço na estruturação do 
Sistema Jurisdicional de Redução 
de Emissões por Desmatamento 
e Degradação Florestal 
(SJREDD+) do Pará. Este sistema, 
fundamentado em salvaguardas 
ambientais e no padrão 
internacional de certificação 
ART/TREES, consiste em um 
mecanismo financeiro focado na 
geração de créditos de carbono 
e na criação de alternativas 
econômicas sustentáveis para as 
comunidades locais.

Como parte dessa estratégia, 
foram realizadas 24 oficinas 
informativas em territórios de 
povos indígenas, quilombolas, 
extrativistas e agricultores 
familiares. Os encontros reuniram 
um total de 1.731 pessoas e 
serviram como oportunidade 
para consultas e discussões 
sobre a repartição de benefícios 
prevista no projeto.

Oficina etnorregional sobre o 
SJREDD+, em Oriximiná. 

Lideranças de povos indígenas 
da região entregaram Protocolo 
de Consulta e Plano de Gestão.
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A criação da Companhia de Ativos 
Ambientais e Participações do Pará (CAAPP) 
representa um avanço significativo para a 
captação de recursos e o investimento em 
atividades de conservação florestal. Em 2024, 
o Pará deu um passo histórico ao formalizar 
um acordo de intenção para a venda de 
aproximadamente R$ 1 bilhão em créditos 
de carbono, tornando-se o primeiro estado 
subnacional no mundo a alcançar tal feito. 
Os recursos captados no âmbito do mercado 
voluntário de carbono serão destinados ao 
financiamento de programas de combate ao 
desmatamento e à proteção do modo de vida 
e cultura das populações tradicionais, que 
dependem da floresta para sua subsistência.

Ampliando as alternativas de investimento na 
conservação florestal e na economia verde, 
o Estado do Pará, em mobilização com o 
setor privado, lançou um edital de concessão 
de restauração ecológica remunerada por 
meio de créditos de carbono gerados a partir 
da recuperação florestal. O projeto prevê 
o sequestro de 3,7 milhões de toneladas 
de CO₂ e a geração de 2 mil empregos 
diretos e indiretos na região. Além disso, 
inclui a capacitação técnica da população 
local, o incentivo à criação de viveiros e o 
fortalecimento das cadeias produtivas 
regionais.

A Unidade de Recuperação situa-se na APA 
Triunfo do Xingu, uma região sensível ao 
avanço do desmatamento, e servirá como 
modelo replicável em outros territórios com 
potencial de ganhos de escala.

Outro instrumento estratégico para apoiar 
a transição para uma economia de baixo 
impacto ambiental é o Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA). Por meio de um 
projeto piloto desenvolvido no âmbito do 
Programa Territórios Sustentáveis, intitulado 
Projeto Valoriza Territórios Sustentáveis, o 
Governo do Estado investiu R$ 368 mil para 
remunerar produtores rurais que preservam, 
restauram ou melhoram os ecossistemas, 
contribuindo para a manutenção de serviços 
ambientais essenciais, como a conservação 
da biodiversidade, o sequestro de carbono 
e a proteção de recursos hídricos. Ao todo, o 
projeto beneficiou 75 famílias em 2024.

O Plano Estadual de Bioeconomia 
(PlanBio) tem como objetivo promover 
uma economia sustentada pela 
floresta em pé, a partir de soluções 
inovadoras baseadas na natureza e da 
conexão entre empresas, universidades, 
governos e instituições financeiras. Em 
2024, o Estado avançou nas obras de 
implantação do Parque de Bioeconomia 
e Inovação da Amazônia, que já conta 
com 80% de execução, possibilitando a 
oferta de espaços voltados à incubação 
e desenvolvimento de negócios locais e 
à realização de práticas laboratoriais.

Para promover o conhecimento 
tradicional associado e destacar a arte 
e a resistência das mulheres indígenas 
na criação de biojoias, foi lançado o 
e-book “Biojoias do Povo Tembé: 
Mulheres Indígenas e Produção de Arte 
com Sementes”, em parceria com a 
Associação das Mulheres Indígenas do 
Gurupi (AMIG).

’Biojoias do Povo Tembé’ ganham destaque 
em obra literária digital do Ideflor-Bio
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O Parque de Bioeconomia e 
Inovação da Amazônia é um dos 
principais projetos estruturantes do 
Plano Estadual de Bioeconomia 
(PlanBio). Previsto para ser concluído 
em 2025, a iniciativa contará com 
espaços dedicados à valorização 
da cultura, do saber tradicional e 
ao fomento de bionegócios locais, 
incluindo um laboratório-fábrica que 
impulsionará projetos baseados em 
soluções inovadoras de preservação 
ambiental.

Pelo Projeto Piloto de Pagamentos 
por Serviços Ambientais (PSA), 
o Estado do Pará avança com a 
concessão de incentivos financeiros 
e não financeiros a produtores rurais 
que contribuem para a recuperação 
de áreas alteradas e a conservação 
da floresta, promovendo práticas 
sustentáveis de uso da terra.

Com foco na promoção do turismo 
e na geração de renda, destacam-
se os seguintes investimentos em 
andamento no Estado do Pará:

Maquete Eletrônica da Nova Doca

Passarelas de Acesso à Praia do Maçarico

• Reforma e Revitalização da Estação das 
Docas e Reurbanização do Entorno (1ª 
Etapa), no município de Belém, na Região 
Guajará, com investimento previsto de 
R$ 60,40 milhões. O projeto tem previsão 
de conclusão para o primeiro semestre 
de 2025.  

• Construção de 2 Passarelas Urbanas  
de Acesso à Praia do Maçarico,  
no município de Salinópolis, na Região 
Rio Caeté, com investimento estimado 
em R$ 61,27 milhões e previsão de 
conclusão para 2026.

• Construção do Muro de Arrimo e 
Trapiche da Orla do Maçarico, no 
município de Salinópolis, compreendendo 
o trecho entre a Travessa Lauro Torres e 
a Rua Eurico Castilho, com investimento 
de R$ 14,40 milhões.

• Requalificação das Novas Barracas 
da Praia do Atalaia, no município de 
Salinópolis, com projeto orçado em R$ 
179,97 milhões, incluindo a requalificação 
de 80 barracas, proporcionando maior 
conforto e infraestrutura para turistas e 
comerciantes locais.

• Reurbanização da Orla do Atalaia, 
também em Salinópolis, com investimento 
previsto de aproximadamente R$ 98,30 
milhões. A expectativa de entrega é para o 
primeiro semestre de 2026.
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TRABALHO, 
EMPREGO E RENDA

PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO
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Emprego 
e Inclusão 
Social

Em 2024, o Governo do 
Estado do Pará reafirmou 
seu compromisso com 
a geração de emprego 
e renda, garantindo 
um investimento de 
aproximadamente 
R$ 4 milhões para a 
manutenção da Rede 
SINE, presente em 11 
regiões do estado, 
abrangendo 52 
municípios. Essa rede 
foi fundamental para o 
atendimento de cerca de 
407.981 trabalhadores, 

com destaque para 
158.804 atendimentos 
ao seguro-desemprego 
e 11.953 recolocações no 
mercado de trabalho.

Essas iniciativas foram 
fortalecidas pelos 
Feirões de Emprego, 
que atenderam 
2.500 trabalhadores 
e contaram com a 
participação de 30 
empresas, oferecendo 
mais de 1.200 vagas de 
emprego. 

Pará apresenta dados positivos na contratação de jovens aprendizes no mercado formal
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Além das oportunidades de emprego, 
os trabalhadores tiveram acesso 
a serviços como consulta ao PIS, 
emissão de documentos e palestras 
sobre Direitos Socioassistenciais, 
Trabalho, Emprego e Renda. Entre os 
destaques estão o “Feirão do Emprego 
para Pessoas com Deficiência (PcD) e 
Reabilitados do INSS” e mais 4 feirões 
direcionados ao público em geral, 
realizados em locais estratégicos, 
como Belém (capital), na Usina da Paz 
do Guamá, e nos Centros de Inclusão 
e Cidadania (CIIC) de Capanema e 
Abaetetuba, polos importantes para 
oportunidades de trabalho e renda.

Com atenção especial à inclusão de 
jovens no mercado de trabalho, o 
governo promoveu a intermediação 
e colocação de 2.382 jovens em 
situação de vulnerabilidade social, por 
meio do Programa Primeiro Ofício, 
que incentiva instituições a oferecerem 
vagas de aprendizagem para jovens 
entre 14 e 24 anos. A implementação 
do programa, juntamente com a 
captação de vagas de emprego, 

reforça a atuação do governo estadual 
na intermediação de mão de obra, 
promovendo a empregabilidade e 
o desenvolvimento de profissionais 
locais.

Além disso, o governo concentrou 
ações específicas para 225 Pessoas 
com Deficiência (PcDs), com o suporte 
da Rede SINE/CIIC, promovendo a 
inclusão social e garantindo novas 
oportunidades no mercado de 
trabalho. Com iniciativas inovadoras 
e investimentos estratégicos, o 
Governo do Estado do Pará reafirma 
seu compromisso com o futuro dos 
trabalhadores e a construção de um 
estado mais inclusivo e próspero para 
todos.

Inclusão Social e 
Fortalecimento da Cidadania 
no Mercado de Trabalho
Em 2024, com foco na inclusão social 
e no fortalecimento da cidadania, 
o Governo do Estado do Pará deu 

‘Feirão de empregos’ atende mais de 700 
trabalhadores com cadastro de vagas e entrevistas
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continuidade à implementação de ações 
estratégicas que garantem oportunidades 
e dignidade aos cidadãos. A inserção 
de mais de 2 mil jovens em vagas 
de aprendizagem promoveu tanto a 
capacitação profissional quanto o combate 
à desigualdade social. Esse esforço foi 
complementado pela certificação de mais 
de 80 empresas com o Selo Empresa 
Cidadã, reforçando o compromisso com a 
Lei de Aprendizagem (Lei 10.097/2000) 
e promovendo o protagonismo juvenil ao 
assegurar o acesso ao primeiro emprego.

Os Centros de Trabalho e Cidadania 
desempenharam um papel fundamental no 
acesso ao mercado de trabalho, atendendo 
trabalhadores de diversas regiões do Pará 
e reforçando a estratégia do Governo de 
promover a inclusão social e a reintegração 
profissional.

Em Belém, cerca de 700 trabalhadores 
foram atendidos em 2024, com o apoio 
de serviços essenciais, como cadastro de 
vagas e encaminhamento para entrevistas 
de emprego. O setor da construção civil 
foi o que mais demandou mão de obra, 
seguido pelo comércio e serviços.

Entre as vagas oferecidas, 50 foram 
destinadas a pessoas com deficiência 
(PcD), demonstrando o compromisso do 
Governo do Estado com a diversidade e a 
igualdade de oportunidades no mercado 
de trabalho.

Em Belém, o programa recebeu forte 
adesão do setor privado, com 15 
empresas dos setores de comércio e 
serviços oferecendo um total de 208 vagas 
destinadas a pessoas com deficiência. 
Nos Centros de Trabalho e Cidadania, 
os trabalhadores são cadastrados em 
um banco de vagas, recebem cartas de 
recomendação e são encaminhados para 
entrevistas de emprego.

Em 2024, cerca de 400 pessoas utilizaram 
os serviços de encaminhamento e apoio 

oferecidos pelo governo, garantindo acesso 
a oportunidades e promovendo a inclusão 
social no Pará.

Incentivo à Empregabilidade e 
Abertura de Obras Estruturantes 
no Pará 
Como parte das ações de incentivo à 
empregabilidade, o Sistema Nacional de 
Emprego (SINE) tem desempenhado um 
papel fundamental no recrutamento, pré-
seleção e intermediação de profissionais 
para o mercado de trabalho. Dados 
referentes ao primeiro semestre de 2024 
mostram que 6.096 trabalhadores foram 
inseridos em novas oportunidades, sendo 
que 68% dessas vagas foram destinadas 
à área da construção civil, especialmente 
para serventes de obra, pedreiros, 
montadores de andaimes e soldadores.

Ao longo de 2024, esse número tende a 
subir para 8.263 trabalhadores inseridos 
em 21 municípios, ultrapassando em 3% a 
meta prevista. Esse índice pode ser ainda 
maior até o final do exercício, considerando 
o aquecimento econômico e o avanço das 
obras estruturantes no estado.

Em Santarém, por exemplo, cerca 
de 750 trabalhadores conseguiram 
emprego formal em obras que visam 
beneficiar a população local, contribuindo 
para a melhoria da infraestrutura e o 
fortalecimento da economia regional.

Com as perspectivas de crescimento 
econômico e a abertura de novas obras 
estruturantes no estado, as oportunidades 
para os trabalhadores paraenses têm 
aumentado significativamente. Projetos 
nas áreas de cultura, lazer, turismo e 
infraestrutura, como o Porto Futuro II e o 
Parque da Cidade, em Belém, já envolvem 
cerca de 5 mil trabalhadores, impulsionando 
o desenvolvimento econômico e a geração 
de empregos diretos e indiretos.
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Capacitação Profissional e 
Qualificação Social no Pará
Um conjunto de ações voltadas para 
a qualificação social e profissional 
promoveu a capacitação em 
diversas áreas, beneficiando 
quase 30 mil alunos e facilitando o 
acesso ao mercado de trabalho e à 
geração de renda.

Com recursos estaduais, destaca-
se o Programa Qualifica Pará, cujo 
objetivo é capacitar profissionais 
em todos os 144 municípios do 
estado. Em 2024, 520 alunos 
receberam certificação em cursos 
voltados para diversas áreas, como:

• Garçom e Garçonete  

• Artesanato em Cerâmica  

• Chapista e Atendente de 
Lanchonete  

• Informática Básica  

• Panificação e Confeitaria  

• Agente de Portaria  

• Habilidade em Salão de Beleza  

• Assistente Administrativo  

Em Belém, Seaster realiza feirão de empregos 
com oferta de vagas para pessoas com deficiência

As obras integram a infraestrutura 
urbana de Belém para receber a COP 30

Programa Qualifica Pará oferta 
capacitação profissional nos 144 municípios
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Essas qualificações promovem a 
capacitação de trabalhadores em 
várias frentes do mercado de trabalho, 
contribuindo para o desenvolvimento 
socioeconômico do estado.

Os investimentos também foram 
direcionados para a melhoria da 
qualidade no atendimento às famílias 
em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica. Nesse contexto, a 
capacitação de entrevistadores do 
Cadastro Único, com foco na geração de 
informações do SUAS (Sistema Único 
de Assistência Social), tem contribuído 
para a implementação de políticas 
públicas mais eficazes e direcionadas às 
necessidades da população vulnerável.

No primeiro semestre de 2024, foram 
realizadas 8 capacitações, que atenderam 
168 entrevistadores de 30 municípios 
paraenses, garantindo maior qualificação 
dos profissionais responsáveis pela 
coleta e atualização dos dados sociais, 
fundamentais para direcionar políticas 
sociais de maneira assertiva e eficaz.

Com esforços direcionados à preparação 
da mão de obra para eventos de porte 
internacional, como a 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas (COP 30), o Governo do 
Estado do Pará entregou mais de 4.500 
certificados a trabalhadores capacitados 
para atender às demandas geradas por 
este grande evento.

Cursos do Capacita COP 30 fomentam mercado do turismo
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Estado desenvolve ações e impulsiona acesso de 
mulheres às oportunidades de empreendedorismo

Além disso, o Governo tem 
atuado para incentivar o 
empreendedorismo e a 
economia solidária. Em 2024, 
o apoio às empreendedoras 
paraenses foi ampliado 
por meio de orientações, 
palestras e capacitações 
sobre temas fundamentais, 
como abertura de negócios, 
precificação, demandas de 
mercado e promoção em 
eventos de comercialização. 

Entre janeiro e novembro de 
2024, 583 mulheres foram 
cadastradas no projeto 
”Só D’Elas”, um programa 
que oferece atividades 
formativas exclusivas para 
mulheres empreendedoras, 
promovendo autonomia 
e fortalecimento de seus 
negócios.

Simultaneamente, o Governo tem 
incentivado a prática da economia 
solidária, fundamentada nos princípios 
de cooperação, autogestão e 
solidariedade. Essa abordagem tem 
possibilitado que pequenos empresários 
e artesãos do Pará concentrem esforços 
para alcançar mercados mais amplos, 
melhorar a qualidade dos seus produtos 
e serviços e garantir sustentabilidade 
financeira a longo prazo.

O empreendedorismo, especialmente 
quando aliado à economia solidária, 
fortalece as economias locais e amplia 
a capacitação das comunidades. Em 
2024, o Governo do Estado do Pará 
realizou investimentos estratégicos 
na ordem de R$ 411 mil, com o 
objetivo de apoiar diretamente 963 
artesãos, 212 empreendedores, 515 
empreendimentos e 16 unidades 
produtivas. Esses números refletem 
um esforço conjunto para promover 
a inclusão produtiva e sustentável, 
alcançando 35 municípios em nove 
Regiões de Integração do estado.

O artesanato paraense se destaca 
por sua forte identidade cultural 
amazônica e congrega trabalhadores, 
mestres e aprendizes em todo o estado. 
Os investimentos geraram múltiplos 
impactos positivos, dentre os quais a 
formalização do trabalho artesanal, 
por meio da emissão do Cartão do 
Artesão. Esse passo importante 
permitiu que os trabalhadores tivessem 
acesso a benefícios concretos, como 
linhas de crédito, participação em 
eventos e maior reconhecimento do seu 
trabalho. Além disso, as oportunidades 
de mercado proporcionadas pela 
participação em feiras locais e 
estaduais têm sido fundamentais 
para fortalecer as redes de negócios, 
ampliar as vendas e criar conexões 
entre artesãos e consumidores.
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Em 2024, dentre as feiras mais relevantes, 
destacam-se:

• 17º Salão do Artesanato – Raízes 
Brasileiras, em Brasília-DF, com 
a participação de 2 artesãs 
individuais, 2 artesãos na categoria 
Microempreendedor Individual (MEI) 
e 5 entidades associativas. Essa 
participação envolveu as seguintes 
organizações:

 » Associação dos Artistas Plásticos e 
Artesãos de Salinópolis (AAPAS) – 
Salinópolis;

 » Associação dos Artesãos e 
Expositores do Pará – Amazônia 
(ARTEPAM) – Belém;

 »  Cooperativa de Micro Produtores e 
Artesãos da Área Metropolitana de 
Belém (COMIP) – Belém;

 » Sociedade de Amigos de Icoaraci 
(SOAMI) – Belém.

• 23ª Feira Nacional de Negócios do 
Artesanato (FENEARTE), viabilizando 
a participação de 2 artesãs 
individuais, 2 artesãos na categoria 
Microempreendedor Individual (MEI) 
e 4 entidades associativas, sendo elas:

 » Associação dos Artesãos e 
Expositores do Pará – Amazônia 
(ARTEPAM) – Belém;

 » Associação dos Artesãos Produtores 
de Artesanato de Miriti (AAPAM) – 
Abaetetuba;

 » Sociedade de Amigos de Icoaraci 
(SOAMI) – Belém;

 » Cooperativa de Micro Produtores e 
Artesãos da Área Metropolitana de 
Belém (COMIP) – Belém.

• Feira de Artesanato em Alusão ao Dia 
Nacional da Pessoa com Deficiência, 
com a participação de 17 artesãos 
individuais, destacando a inclusão e a 
valorização das pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho artesanal.

A participação de 11 artesãos 
paraenses no 17º Salão do Artesanato, 
realizado em Brasília (DF), de 8 a 12 
de maio de 2024, destacou a riqueza 
cultural do artesanato local.  

O evento reuniu artesãos de 
todo o Brasil para exposição e 
comercialização de suas criações. 
Nesta edição, a expectativa foi de reunir 
mais de 500 artistas, além de oferecer 
palestras e workshops gratuitos, 
com foco em tapeçaria, cerâmica, 
biojoias, brinquedos artesanais e arte. 
O artesanato é uma expressão cultural 
rica, diversificada e agregadora 
dos saberes das comunidades, 
fortalecendo identidades regionais e 
gerando renda para os envolvidos.  

A economia solidária não só impulsiona 
a capacidade empreendedora local, 
mas também promove as redes de 
apoio mútuo e melhora a qualidade de 
vida das comunidades envolvidas.

Participação de 11 artesãos paraenses do 17º Salão do 
Artesanato, realizado em Brasília (DF), de 8 a 12 de maio 2024
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Além do Qualifica Pará, o Governo do 
Pará impulsionou o crescimento de 
microempreendedores por meio de 
incentivos creditícios, como Banpará 
Comunidade, Empodera, Fungetur, 
Credturismo para pessoas jurídicas e 
microempreendedores, e Credcidadão. 
Em 2024, essas iniciativas beneficiaram 
mais de 4.900 cidadãos em todas as 
regiões do estado, com um investimento 
expressivo de mais de R$ 18,75 milhões.

Essas iniciativas vêm garantindo acesso 
a recursos financeiros essenciais 
para investimentos em infraestrutura, 
aquisição de equipamentos, ampliação 
de operações e capital de giro, com 
condições facilitadas, como taxas de 
juros acessíveis e prazos flexíveis.

Em 2025, a política de geração 
de emprego e renda continuará a 
incrementar programas e projetos 
conectados aos ambientes econômico, 
social e ambiental, com uma atuação 

pautada na qualificação, captação e 
intermediação no mercado formal em 
todo o estado.

O governo seguirá ampliando recursos 
para linhas de incentivo e crédito, 
especialmente voltados para a geração 
de pequenos empreendimentos e o 
fortalecimento da economia solidária, 
bem como para o público atendido 
pelos planos setoriais, como o 
PLANBIO, e para iniciativas voltadas 
à agricultura familiar e à segurança 
alimentar e nutricional, contemplando 
segmentos produtivos tanto da 
população urbana quanto rural.

Em atendimento às demandas da COP 
30, a meta prevista para o Programa 
Qualifica Pará em 2025 é capacitar 
22 mil pessoas até a realização da 
Conferência, assegurando que o Pará 
estará preparado para responder às 
oportunidades e desafios trazidos por 
este importante evento internacional.
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INFRAESTRUTURA 
E LOGÍSTICA
PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO
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em MILHÕES

SP

DF

BA

PR

SC

MT

PA
RJ

CE

ES

R$15.078,67

R$2.688,83

R$2.420,09

R$2.335,51

R$2.323,79

R$2.250,05

R$1.822,13

R$1.491,97

R$1.458,93

R$2.243,16

A política pública de  
infraestrutura e logística constitui 
um elemento estratégico para 
o desenvolvimento econômico, 
a integração territorial e a 
melhoria da qualidade de vida da 
população. Essa área abrange 
a construção, modernização 
e manutenção de redes de 
transporte e saneamento, 
bem como a gestão eficiente 
dos sistemas logísticos, que 
conectam regiões, promovem o 
comércio e otimizam a circulação 
de bens, serviços e pessoas.

Infraestrutura 
Paraense 
Avança

Gastos em Transporte por UF 
5º bim/liquidado (2024)
Aplicações dos 10 primeiros estados em transporte. Siconf/RREO 5º bim, 03/12/24.

O Governo do Estado tem investido 
continuamente na expansão e 
melhoria da infraestrutura em todo 
o território paraense, com foco na 
ampliação e integração do tráfego 
de pessoas e cargas. Em 2024, os 
investimentos na área somaram 
R$ 2,96 bilhões, distribuídos em 
388 projetos, executados de forma 
direta ou por meio de convênios 
com prefeituras e parcerias público-
privadas. Esses investimentos 
reforçam a posição do Pará no cenário 
nacional, apesar dos desafios impostos 
pela vasta extensão territorial.
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34
R$301,62 milhões

Baixo
Amazonas

20
R$186,65 milhões

Xingu

16
R$51,44 milhões

Tapajós

23
R$208,48 milhões

Araguaia

Carajás
21
R$134,29 milhões

L. de Tucuruí
21
R$148,64 milhões

41
R$284,92 milhões

R. Capim

35
R$225,52 milhões

R. Caeté

Tocantins
30
R$292,92 milhões

25
R$260,88 milhões

Guamá
42
R$679,28 milhões

Guajará

30
R$136,65 milhões

Marajó

Investimentos 
Regionais em 
Infraestrutura

Fonte: Seplad, 2024.

Número de Projeto e Valor Aplicado por Região

Duplicação PA-279
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Trabalho nas vias por
tipo de serviço (KM)

7.789

7.409

373

7

Conservação

Construção

Restauração

Construção

Recuperação

Conservação

Recuperação

Conservação
Construção
Restauração

Representatividade dos
serviços em rodovias

53%

42%

5%1.314.476.533R$

Tipo de serviços
de pontes (metros)

1.351

1261.477

Representatividade dos
serviços em pontes

95%

5%200.309.026R$

Fonte: SigPLAN, 2024

Investimento em Rodovias e Pontes

Rodovia PA-403
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As políticas públicas de infraestrutura e 
logística demandam planejamento de longo 
prazo, investimentos contínuos e parcerias 
entre os setores público e privado, com o 
objetivo de atender às necessidades atuais, 
antecipar demandas futuras e promover o 
desenvolvimento equilibrado de todas as 
regiões do Estado.

O modal rodoviário é fundamental para 
a infraestrutura de transporte do Estado, 
com investimentos de R$ 1,51 bilhão em 
98 municípios, focados principalmente nas 
chamadas “obras de arte”, como pontes e 
viadutos. Além disso, foram realizadas obras 
de construção de pontes, manutenção e 

conservação de mais de 7 mil km de vias 
estaduais, garantindo melhores condições de 
tráfego em todo o território.  

Para reforçar a infraestrutura rodoviária, o 
governo também viabilizou o fornecimento 
de máquinas e equipamentos, como 
retroescavadeiras e caçambas, que são 
essenciais para a manutenção das estradas 
e a continuidade das obras, assegurando 
segurança e mobilidade aos usuários.  

O Governo do Estado entregou 4 máquinas 
à Prefeitura de Piçarra para a manutenção 
das vias municipais, com um investimento de 
R$ 2,9 milhões.

Entrega de maquinário  

Rodovia PA-256
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Foi realizada a 
pavimentação de 
cerca de 7 km da 
vicinal que dá acesso à 
Vila de Caratateua, no 
município de Curuçá, 
com um investimento 
de R$ 6 milhões.

Investimentos 
Transformam 
Mobilidade 
Regional

Vicinal liga a Vila de Caratateua à PA-318

Vicinal liga a Vila de Caratateua à PA-318

A duplicação de 2,4 km 
da PA-412, a partir do 
pórtico de entrada da 
cidade de Vigia, contou 
com um investimento de 
cerca de R$ 10 milhões.

PA-412  
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Foi concluída a construção de 
uma ponte de concreto armado, 
com 10m de comprimento, na Av. 
São Pedro, no município de Nova 
Esperança do Piriá, com um 
investimento de R$ 3,34 milhões.

 Ponte sobre o Rio Piriá

PA-412  

Foi construída uma ponte 
de concreto armado, com 
20 metros de comprimento, 
sobre o Córrego do 
Barbeiro, na Vicinal 3, em 
substituição à antiga ponte 
de madeira, no município 
de São João do Araguaia, 
com um investimento de  
R$ 3 milhões.

 Nova ponte sobre o Córrego do Barbeiro
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Ponte sobre o Rio Campo Alegre  

Ponte sobre o Rio Campo Alegre  
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Foi concluída a construção de uma 
ponte de concreto armado, com 
65 metros de comprimento, sobre 
o Rio Campo Alegre, no município 
de Santana do Araguaia, com um 
investimento de R$ 2,1 milhões.

O Governo do Estado realizou a 
recuperação de pontes, beneficiando 
6 Regiões de Integração, com um 
investimento total de R$ 9,74 milhões.

A concessão à iniciativa privada 
incluirá a duplicação de 66 km, a 
construção de 29 km de terceira via, 
a instalação de 25 câmeras CFTV, 
11 passarelas e 248 km de novos 
acostamentos, especialmente na PA-
150. O valor da concessão é de R$ 3,7 
bilhões, com duração de 30 anos.

Cessão de 526 km da Rodovia, trecho 
que vai de Marituba até Marabá
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O Governo continuará investindo 
em obras estruturantes, com o 
objetivo de melhorar o transporte, 
fortalecer a economia local e 
garantir benefícios na mobilidade e 
qualidade de vida da população.

Obras em Andamento e 
Investimentos
Construção da Av. Liberdade, nos 
trechos entre o entroncamento 
Av. Perimetral (Belém) / 
Entroncamento Rodovia Alça Viária 
(Marituba), com extensão de 13,40 
km, beneficiando 1,89 milhão de 
pessoas da Região Metropolitana 
de Belém. O investimento previsto 
é de R$ 427,79 milhões, com 20% 
de execução física e previsão de 
conclusão em dezembro de 2026.

Duplicação da Rodovia BR-222, no 
trecho entre a Rotatória BR-155 / 
Ponte Dom Eliseu, com extensão 
de 4,24 km, em Marabá. O 
investimento previsto é de R$ 36,80 
milhões, com 9% de execução física 
e previsão de conclusão em 2026.

Av. Liberdade

Duplicação da BR-222  

M E N S A G E M  D O  G O V E R N A D O R  D O  P A R Á  À  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A250



Construção da Rodovia PA-160 
(Vicinal VS-53), com extensão de 
26,60 km, no trecho Canaã dos Carajás 
/ Entroncamento da BR-155 (Posto 70). 
O investimento previsto é de R$ 40,42 
milhões,  já está pronta, com previsão 
de entrega em fevereiro de 2025.

Construção e Pavimentação 
da Rodovia Transuruará Lote 
I e II, no trecho Entroncamento 
BR-230 (Uruará) / 
Entroncamento PA-370 (Rio 
Tutuí), com extensão total de 
76 km, no município de Uruará. 
O investimento previsto é de 
R$ 158,47 milhões, já está 
pronta, com previsão de 
entrega em fevereiro de 2025.

Rodovia PA-160

Rodovia Transuruará  
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Construção e 
Pavimentação da PA-112 
Lote I, II e III, no trecho 
Entroncamento BR-308 / 
Entroncamento BR-316, 
subtrecho Entroncamento 
BR-308 / Vila 21 do 
Montenegro, totalizando 
64,5 km, no município de 
Bragança. O investimento 
previsto é de R$ 135,22 
milhões, já está pronta, 
com previsão de entrega 
em janeiro de 2025.

Construção e 
Pavimentação da PA-
151 Lotes I, II, III e IV, 
no trecho Baião / Breu 
Branco (Entr. PA-263), 
subtrecho Baião / Km 44-
47, com extensão total 
de 140 km, no município 
de Baião. O investimento 
previsto é de R$ 299,82 
milhões, com 42,74% 
de execução física e 
previsão de conclusão 
em dezembro de 2025.

Rodovia PA-112

Rodovia PA-112

Rodovia PA-151

Rodovia PA-151
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Construção e Pavimentação da PA-368 Lotes I, II e III, com extensão 
total de 148 km, no município de Portel. O investimento previsto é 
de R$ 314,53 milhões, com 29% de execução física e previsão de 
conclusão em dezembro de 2025.

Conectando 
Regiões Por 
Todo o Pará
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Pontes para o Futuro

O investimento previsto para 
essas obras é de R$ 2,37 
milhões, com previsão de 
conclusão em junho de 2025.

Construção da ponte estaiada 
sobre o Furo do Maguari, com 
414 metros de extensão, ligando 
as ruas Dois de Dezembro, 
em Icoaraci, à Av. BL Dez, em 
Outeiro, na Região Metropolitana 
de Belém. O investimento 
previsto é de R$ 124,47 milhões, 
com 33,20% de execução física 
e previsão de conclusão em 
dezembro de 2025.

Construção de 3 pontes 
em concreto localizadas 
na Rodovia PA-368, no 
município de Portel:

• Ponte sobre o  
Igarapé do km 34,4 
(dimensões: 10 x 9,6 x 3m)  

• Ponte sobre o  
Igarapé do km 56,6 
(dimensões: 12 x 9,6 x 4m)  

• Ponte sobre o Rio 
Branco do km 136,7 
(dimensões: 12 x 9,6 x 4m)  

Ponte sobre o Rio Alto Acará

Ponte sobre o Furo do Maguari 
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Construção da ponte em concreto 
na Rodovia PA-112, com 42 metros 
de extensão, sobre o Rio Caeté III, no 
município de Bragança. O investimento 
previsto é de R$ 2,56 milhões, com 
87,11% de execução física e previsão 
de conclusão em março de 2025.

Ponte na Rodovia PA-112 
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Construção da ponte 
em concreto sobre 
o Rio Acará Cidade, 
com 410 metros 
de extensão, no 
município de Acará. 
O investimento 
previsto é de R$ 
119,02 milhões, 
com previsão de 
conclusão em junho 
de 2026.

Ponte sobre o Rio Acará Cidade
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Conclusão da ponte 
em estrutura mista 
(concreto e aço) 
sobre o Rio Alto 
Capim, com 560 
metros de extensão e 
10 metros de largura, 
na Rodovia PA-256, 
no trecho BR-010 
(Paragominas) / 
Distrito de Canaã 
(Ipixuna do Pará), 
no município de 
Paragominas. O 
investimento aplicado 
é de R$ 68,17 milhões, 
com 86% de execução 
física e previsão 
de término no 1º 
semestre de 2025.

Ponte sobre o Rio Alto Capim
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Terminal Hidroviário de 
Salvaterra - Carga e Passageiro
A construção do terminal no município de 
Salvaterra conta com um investimento de 
R$ 3,1 milhões. A obra está com 36% de 
execução física e previsão de conclusão 
para 2025.

Obras de 
Construção 
de Terminais 
Hidroviários

Terminal Hidroviário de Salvaterra 
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Terminal Hidroviário de Breves

Terminal Hidroviário de 
Breves - Carga e Passageiro
Com um investimento previsto de 
R$ 13,7 milhões, a construção do 
terminal no município de Breves 
apresenta 52% de execução física, 
com previsão de conclusão em 2025. 

 Terminal Hidroviário de ChavesTerminal Hidroviário de 
Chaves - Carga e Passageiro
No município de Chaves, a 
construção do terminal conta com 
um investimento de R$ 3,47 milhões, 
estando com 50% de execução física 
e previsão de conclusão para 2025.
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TERMINAL HIDROVIÁRIO DE 
SENADOR JOSÉ PORFÍRIO 

Terminal Hidroviário 
de Mocajuba - Carga e 
Passageiro
A construção do terminal no 
município de Mocajuba tem 
um investimento previsto de 
R$ 3,4 milhões, com 29% de 
execução física e previsão de 
conclusão para setembro de 
2025.

Terminal Hidroviário de 
Senador José Porfírio 
- Carga e Passageiro
No município de Senador 
José Porfírio, a construção 
do terminal envolve um 
investimento de R$ 4,6 
milhões, com 66% de 
execução física e previsão de 
conclusão para 2025.

Terminal Hidroviário de Senador José Porfírio 

Terminal Hidroviário de Icoaraci 

Terminal Hidroviário Turístico 
de Icoaraci (Belém)
A obra do terminal turístico em Icoaraci, 
na capital Belém, possui um investimento 
de R$ 8,76 milhões. O projeto está com 
9,31% de execução física e previsão de 
conclusão em julho de 2025.
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Terminal 
Hidroviário 
de Oeiras do 
Pará (Região 
Marajó) - Carga 
e Passageiro
A construção do 
terminal em Oeiras 
do Pará está 
prevista para receber 
R$ 3,7 milhões em 
investimentos. A obra 
já conta com 72% 
de execução física, 
com previsão de 
conclusão em 2025.

 Terminal Hidroviário de Oeiras do Pará  
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DESENVOLVIMENTO 
URBANO, 

HABITAÇÃO, 
SANEAMENTO E 

MOBILIDADE
PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
POR TODOS OS PARAENSES

A N O  2 0 2 5 263

11



O Governo do Estado do 
Pará continua a avançar 
no desenvolvimento 
urbano por meio de ações 
estratégicas que visam 
transformar seus municípios 
em espaços mais inclusivos, 
sustentáveis e resilientes. 
Os investimentos em 
programas habitacionais, 
saneamento básico 
e mobilidade urbana 
têm promovido melhor 
qualidade de vida, justiça 
social e preservação 
ambiental, além de 
contribuir para a redução 
das desigualdades e o 
uso eficiente dos recursos 
públicos.

Com foco em planejamento 
urbano integrado, o 
Governo tem enfrentado 
os desafios da urbanização 
como oportunidades para 
impulsionar o crescimento 
econômico, melhorar a 
saúde pública e garantir 
equidade social. Essas 
iniciativas refletem o 
compromisso do Estado 
com o bem-estar das 
comunidades paraenses, 
destacando a força e a 
diversidade da população. Pavimentação asfáltica em Tailândia, RI Tocantins 

Desenvolvimento Urbano, 
Habitação, Saneamento  
e Mobilidade
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Programa Asfalto por Todo o Pará
O programa Asfalto por Todo o Pará investiu mais de R$ 1 bilhão para pavimentar 1.091 km de 
vias em 101 municípios, contemplando obras de drenagem, calçadas acessíveis e sinalização viária. 
A ação não só melhora a mobilidade urbana, mas também promove inclusão e sustentabilidade, 
ampliando o acesso a serviços essenciais e fortalecendo o planejamento estratégico do Estado.

Pavimentação asfáltica 
em Rurópolis, RI Tapajós 

Pavimentação asfáltica em 
Santarém, RI Baixo Amazonas  

Pavimentação asfáltica no bairro da 
Cabanagem, Belém, RI Guajará 
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Expansão das Redes de 
Abastecimento de Água
A água potável é um recurso essencial 
para a vida humana e o desenvolvimento 
sustentável. Reconhecendo sua 
importância, o Governo do Estado do 
Pará realizou investimentos de mais de 
R$ 50,78 milhões em obras de expansão 
das redes de abastecimento e na oferta 
de serviços em áreas sem acesso à água 
tratada.  

Essas ações visam garantir o 
fornecimento de água potável, 
promovendo saúde, dignidade e qualidade 
de vida, além de reduzir desigualdades 
sociais e combater doenças relacionadas 
ao saneamento precário.  

O Governo do Estado reafirma seu 
compromisso de universalizar o acesso 
à água tratada, assegurando um futuro 
mais saudável e próspero para a 
população em todas as regiões do Pará.  

Entrega do sistema de abastecimento 
de água no município de Afuá 

Obra do novo sistema de abastecimento 
de água no município de Alenquer  

Ampliação do sistema de 
abastecimento de água em Santarém 
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Programa Sua Casa
O Programa Sua Casa reafirma o 
compromisso do Governo do Pará 
com o direito à moradia digna, 
beneficiando famílias de baixa 
renda com apoio para construção, 
ampliação, reforma ou melhoria de 
unidades habitacionais. Criado pela 
Lei nº 8.967/2019 e regulamentado 
pelo Decreto nº 553/2020, o 
programa já investiu mais de R$ 
362 milhões, beneficiando 40 mil  
famílias em todo o estado.  

Além de promover qualidade de 
vida e inclusão social, o programa 
fortalece as comunidades e reduz 
desigualdades, demonstrando 
o protagonismo do Governo 
na melhoria das condições 
habitacionais e no combate ao 
déficit habitacional.

Beneficiários do Programa Sua 
Casa em Barcarena, RI Tocantins 

Beneficiários do Programa Sua Casa 
em Juruti, RI Baixo Amazonas

Beneficiários 
do Programa 
Sua Casa em 
Benevides, 
RI Guajará
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Investimentos em 
Desenvolvimento Urbano, 
Habitação, Saneamento e 
Mobilidade para 2025
Para o exercício de 2025, o Governo do 
Estado do Pará prevê investimentos 
de R$ 2,2 bilhões em desenvolvimento 
urbano, habitação, saneamento e 
mobilidade, com o objetivo de melhorar 
a infraestrutura, elevar a qualidade de 
vida e reduzir as desigualdades sociais 
em todas as regiões do estado. 

Habitação  
Os investimentos em habitação visam 
reduzir o déficit habitacional, melhorar a 
habitabilidade social e refletir diretamente 
na qualidade de vida da população 
paraense. Entre os principais projetos, 
destaca-se a conclusão das obras do 
Conjunto Habitacional “Curtume”, que 
contempla 400 unidades habitacionais no 
município de Belém, na Região Guajará. 
Com 69% de execução física, o projeto 
representa um investimento de R$ 90,32 
milhões, com entrega prevista para 2025.  

Conjunto Habitacional “Curtume”
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Em 2025, o Programa Sua Casa continuará 
beneficiando famílias dos 144 municípios 
paraenses. Também está prevista a 
regularização fundiária urbana de 1.940 
imóveis, contemplando municípios como 
Acará, Altamira, Ananindeua, Belém, Belterra, 
Bragança, Castanhal, Marabá, Marituba, 
Paragominas, Redenção, Santarém e Tucuruí.  

No que diz respeito à redução de 
assentamentos precários e subnormais, 
aproximadamente 975 famílias da Região 
de Integração Guajará serão beneficiadas 
com serviços de infraestrutura, construção 
e melhoria de habitações, implantação de 
equipamentos comunitários e regularização 
fundiária urbana.

Saneamento Básico
O Governo do Estado do Pará mantém o 
compromisso de melhorar os índices de 
saneamento básico. Em 2025, continuará 
o investimento na conclusão das obras de 
esgotamento sanitário em Belém, Marabá e 
Santarém, além das obras de abastecimento 
de água nos municípios de Alenquer, 
Ananindeua, Belém, Breves, Castanhal, Monte 
Alegre, Oriximiná e Santarém.  

Obras na Estação de Tratamento 
de Esgoto do Una, em Belém

Obras no município de Alenquer  

Obras no município de Breves  
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MODERNIZAÇÃO 
INSTITUCIONAL

PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO
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Interlocução 
Institucional

Em 2024, alinhado às diretrizes da 
gestão, o Governo do Estado do 
Pará reafirmou seu protagonismo 
em agendas e compromissos para 
a efetivação do desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental. 

Destacaram-se participações 
em eventos locais, regionais e 
internacionais, como:  

I Encontro de Controle e Auditoria Interna do Estado do Pará  

• Semana do Clima de Nova Iorque;  

• Global Citizen Festival 2024,  
nos Estados Unidos;  

• Seminário “Meio Ambiente: Resiliência 
Climática e Descarbonização”;  

• 29ª Conferência das Partes da ONU 
sobre Mudanças Climáticas (COP 29), 
em Baku, Azerbaijão, incluindo o painel 
“From Baku to Belém and Beyond”.  

M E N S A G E M  D O  G O V E R N A D O R  D O  P A R Á  À  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A272



Destaca-se também a participação no 
Consórcio de Governadores da Amazônia 
Legal, com a reeleição do governador 
do Pará como presidente do Consórcio, 
fortalecendo o compromisso com a 
sustentabilidade e a integração entre os 
estados amazônicos para enfrentar os 
desafios ambientais, sociais e econômicos 
da região. Além disso, o estado esteve 
presente em reuniões e fóruns realizados 
pelo Conselho Nacional de Secretários de 
Estado de Planejamento (CONSEPLAN) e 
na Conferência Internacional Amazônia e 
Novas Economias.

Na articulação das políticas públicas com 
as gestões municipais, o governo estadual 
firmou diversas parcerias com prefeituras, 
visando apoiar o desenvolvimento 
municipal e promover ações e projetos 
de infraestrutura econômica e social, que 
impulsionam a gestão regionalizada em todo 
o território paraense. Um evento marcante foi 
realizado com os prefeitos eleitos e reeleitos 
no pleito de 2024, promovendo diálogo 
sobre gestão pública, meio ambiente e a 
30ª Conferência das Partes da Convenção-

Quadro das Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima (COP30), que ocorrerá em 2025, 
em Belém. O encontro reuniu representantes 
municipais, o Governo do Estado, o Poder 
Legislativo Federal e Estadual, além de 
representantes do Governo Federal.  

As experiências descentralizadas das 
políticas públicas têm proporcionado 
maior acesso a serviços básicos à 
população, exemplificadas pelas ações 
do Projeto Governo nos Bairros. Como 
reconhecimento pelas ações específicas 
para mulheres, destaca-se a premiação 
internacional do Projeto Por Todas Elas, 
pelo conjunto de iniciativas de autonomia e 
empreendedorismo.

De grande importância global, a reunião 
da 30ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (COP 30), em 
novembro de 2025, na capital paraense, 
representa uma oportunidade para 
estabelecer parcerias interfederativas e 
intensificar os esforços do Governo Estadual. 
A relevância do evento, em consonância com 
as diretrizes e programas estaduais, trará 
legados importantes à população do Pará.
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Transparência Pública
A gestão estadual tem trabalhado 
incansavelmente para construir um sistema 
de controle interno mais robusto e eficiente, 
garantindo a correta aplicação dos recursos 
públicos e a prestação de serviços de 
qualidade à população. 

O compromisso com a transparência se 
concretiza por meio de iniciativas como o 
Portal da Transparência, uma ferramenta 
que disponibiliza à sociedade informações 
detalhadas sobre a gestão financeira do 
Estado. Essa plataforma permite que qualquer 
cidadão acompanhe, de forma simples e 
intuitiva, a aplicação dos recursos públicos, 
incentivando o controle social.

Além disso, o Estado tem atuado 
proativamente no atendimento aos pedidos 
de acesso à informação, assegurando o 
direito constitucional de cada cidadão de 
conhecer as ações do governo. A adesão à 
Rede Nacional de Transparência e Acesso à 
Informação (RedeLAI) reforça o compromisso 
com a cooperação e o compartilhamento de 
boas práticas na área.

A prevenção à corrupção também é uma 
prioridade. Em 2024, foi instituído o Grupo 
de Trabalho para Instalação do Conselho 
Estadual de Transparência Pública e 
Prevenção da Corrupção (CTPC), com o 
objetivo de fortalecer os mecanismos de 
controle social e promover uma cultura de 
integridade nas instituições públicas.

Os esforços para modernizar a gestão 
pública incluem a implantação da Política 
de Gestão de Riscos, ferramenta essencial 
para identificar e mitigar riscos que possam 
afetar as ações do governo. Em parceria com 
outras instituições, está sendo desenvolvido o 
Sistema de Auditoria e Serviços Consultivos 
em Gestão de Riscos (SAEWEB), que promete 
uma gestão mais eficiente e segura dos 
recursos públicos.

A capacitação dos agentes de controle 
interno foi outra iniciativa relevante de 
2024. Por meio do canal “Orienta ACI”, foi 
oferecido suporte técnico e especializado 
aos servidores responsáveis por garantir a 
integridade das ações governamentais.

Reconhecendo a importância da participação 
da sociedade, o Estado realizou o I Encontro 
de Controle e Auditoria Interna do Estado 
do Pará, que reuniu servidores, gestores e 
representantes da sociedade civil. O evento 
promoveu a troca de experiências e discutiu 
temas relevantes para o fortalecimento do 
Controle Interno e o aprimoramento das 
políticas públicas.

Gestão do Planejamento Estadual 
- Instrumentos de Planejamento, 
a Agenda 2030 e os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável
O Governo do Estado tem desenvolvido 
sua gestão com base em um planejamento 
fundamentado em diretrizes estratégicas 
orientadoras para a implementação de ações, 
programas e projetos. Embasados em políticas 
nacionais e estaduais, esses elementos são 
expressos nos principais instrumentos de 
gestão pública. Desde a adesão do Pará 
à Agenda 2030, em 2019, os programas e 
ações estaduais têm-se alinhado, de forma 
crescente, aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU.

Em 2024, o Governo do Estado do Pará 
manteve esse alinhamento, como evidenciado 
na Lei de Diretrizes Orçamentárias 2025 
(LDO) e na Lei Orçamentária Anual 2025 
(LOA). Esses documentos garantem a 
definição clara das prioridades e metas 
do governo, alinhadas às demandas da 
sociedade e elaboradas em processos 
participativos, incluindo audiências públicas.

A responsabilidade do governo estadual 
com a efetivação dessas programações é 
demonstrada pelo esforço das áreas de 
planejamento de todos os órgãos do Estado, 
coordenado pela Secretaria de Planejamento 
e Administração (SEPLAD). O monitoramento 
e o acompanhamento rigoroso de ações 
e metas abrangem todos os setores das 
políticas públicas desenvolvidas pelo Estado.

Os resultados da gestão são consolidados no 
Relatório de Avaliação Anual dos Programas, 
integrado à prestação de contas anual do 
governo e publicado para conhecimento da 
sociedade. Esse documento apresenta uma 
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análise detalhada das políticas públicas e 
programas desenvolvidos no período anterior, 
sendo essencial para identificar avanços, 
desafios e oportunidades de melhoria. Assim, 
o governo pode ajustar suas ações e otimizar 
a alocação de recursos.

Cumprindo o compromisso assumido em 2019, 
o Governo do Estado do Pará apresentou, em 
2024, o 5º Relatório Local Voluntário (RLV), 
referente ao ano de 2023. Alinhado aos 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 da ONU, o relatório 
detalha as principais ações e resultados 
alcançados pela gestão estadual no último 
ano. Compartilhando suas experiências e 
resultados com a comunidade internacional, 
o Pará contribui para o fortalecimento 
da cooperação global em prol do 
desenvolvimento sustentável.

O RLV 2024 serve como um importante 
instrumento para monitorar o progresso 
em direção aos ODS, identificar 
desafios e oportunidades e orientar a 
formulação de novas políticas públicas, 
reafirmando o compromisso do Estado 
com o desenvolvimento sustentável e a 
transparência na gestão pública.

Planejamento de  
Longo Prazo - Pará 2050
O PARÁ 2050 é uma iniciativa estratégica 
do Governo do Estado, destinada a ser uma 
política de Estado, que visa construir um 
futuro mais justo, sustentável e próspero 
para todos os paraenses. Com o objetivo 
de promover o ”Desenvolvimento Inclusivo 
e Sustentável”, o plano busca, por meio de 

projetos e ações, melhorar os indicadores 
sociais, ampliar a base produtiva e fortalecer 
a competitividade econômica do estado.

Para construir essa visão de futuro, foram 
realizadas diversas ações participativas, 
incluindo escutas sociais, consultas online 
e encontros regionais temáticos nas 12 
Regiões de Integração do Pará. Essas ações 
permitiram coletar demandas e sugestões da 
população, garantindo que o planejamento 
fosse alinhado aos anseios da sociedade.

Iniciado em 2023, o projeto teve continuidade 
em 2024, com a realização de 12 encontros 
regionalizados temáticos, sediados em 
Abaetetuba, Altamira, Belém, Breves, 
Capanema, Castanhal, Conceição do 
Araguaia, Itaituba, Marabá, Paragominas, 
Santarém e Tucuruí. Esses encontros 
envolveram mais de 1.500 participantes, 
incluindo representantes de organizações 
da sociedade civil, instituições de ensino e 
pesquisa, órgãos governamentais, outros 
poderes, prefeituras, entidades empresariais, 
entre outros setores.

A partir dessas consultas, foi elaborada a 
Carteira de Projetos Estratégicos do PARÁ 
2050, que reúne 79 projetos organizados 
em 9 eixos estruturantes: Educação; Saúde; 
Saneamento Básico; Meio Ambiente; 
Desenvolvimento Social; Ciência, Tecnologia 
e Inovação; Desenvolvimento Econômico; 
Infraestrutura, Logística, Mobilidade Urbana 
e Rural; e Governança Administrativa e 
Territorial. Esses projetos foram desenvolvidos 
considerando as especificidades territoriais, 
visando atender às necessidades da 
população de cada região e promover o 
desenvolvimento sustentável no estado.
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Captação de Recursos
O Governo do Estado do Pará, em 2024, 
implementou ações para aprimorar e ampliar 
o processo de captação de recursos, visando 
viabilizar o apoio financeiro a projetos 
estruturantes de interesse do Estado. O foco 
principal foi garantir os recursos necessários 
para os projetos prioritários de preparação 
da 30ª Conferência das Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáticas (COP 30), que será 
realizada em novembro de 2025, em Belém.  

Nesse contexto, destaca-se a celebração 
de contratos como o financiamento junto 
ao Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), no valor de 
R$ 1,5 bilhão. Também merece menção a 
aprovação do projeto “Pará Amazônia 2025”, 
no valor de R$ 45 milhões, referente a uma 
colaboração financeira não reembolsável no 
âmbito do Fundo Amazônia. Esses recursos 
serão destinados ao monitoramento, 
prevenção e combate ao desmatamento 
decorrente de incêndios florestais e queimadas 
não autorizadas no Estado do Pará.  

Além disso, o governo estadual concluiu, em 
2024, negociações contratuais que garantirão 
US$ 380 milhões em apoio financeiro para 
programas e projetos de investimentos. 
Entre as operações destacam-se:  Programa 
Avança Pará;  Projeto de Desenvolvimento 

de Saneamento do Pará;  e o FONPLATA 
(Fundo Financeiro para Desenvolvimento da 
Bacia do Prata), cujo objetivo é salvaguardar 
microbacias urbanas e áreas de recarga dos 
mananciais responsáveis pelo abastecimento 
de água na Região Metropolitana de Belém. 

Outro marco importante foi a aprovação, 
pela COFIEX (Comissão de Financiamentos 
Externos), do projeto Pará Mais Conectado, 
que busca promover ações para a expansão 
da conectividade em todo o Estado, 
contribuindo para o desenvolvimento 
econômico e social da região.

Tecnologia da Informação
Em 2024, houve avanços significativos na 
transformação digital, visando aprimorar 
a gestão pública estadual e aumentar sua 
eficiência. Foram realizados investimentos 
importantes, com destaque para a ampliação 
da rede de telecomunicações, incluindo a 
instalação de 23,4 km de fibra óptica nos 
municípios de Óbidos e Oriximiná, no oeste 
do Pará. Além disso, a Prodepa lançou 56 km 
de fibra óptica, estabelecendo bases para 
cidades inteligentes nas regiões de integração 
do estado.  

Para modernizar e aperfeiçoar os sistemas de 
governo, foram investidos aproximadamente 
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R$ 6 milhões em subscrições, treinamentos 
e serviços técnicos. Também foram 
adquiridos equipamentos e licenças para a 
expansão da solução de hiperconvergência 
NUTANIX, no valor de R$ 5,89 milhões, 
fortalecendo a infraestrutura tecnológica 
e otimizando a eficiência dos serviços 
prestados aos órgãos estaduais.  

No âmbito da cibersegurança, em 
alinhamento à Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD), a implementação de 
políticas robustas de privacidade no 
desenvolvimento de sistemas corporativos 
e estratégicos garantirá transparência e 
confiabilidade para todos os usuários.  

O Processo Administrativo Eletrônico (PAE) 
4.0 foi aprimorado com foco na gestão 
e tratamento de documentos sigilosos 
conforme a LGPD, além de capacitações e 
desenvolvimento de novas tecnologias que 
facilitam o entendimento e uso do sistema. 
Em parceria com a SEPLAD, a Prodepa 
iniciou a criação de novos protocolos 
100% digitais pelo PAE 4.0, mantendo a 
normalidade dos fluxos criados no PAE 3.0.  

No ano, foram capacitados 1.310 servidores 
públicos de forma presencial e online, 
abrangendo 49 instituições estaduais, 
promovendo maior integração e eficiência 
nos serviços públicos.  

Um conjunto de soluções foi inserido no 
Plano de Transformação Digital, ampliando 
a capacidade governamental e garantindo 
mais serviços digitais à sociedade paraense, 
incluindo:  Novo Portal Cultura;  Sistema 
Bora Estudar;  Delegacia Virtual 2.0;  e 
Alerta Celular (integrado ao SISP 2.0 - 
Sistema Integrado de Segurança Pública).

Capacitação e  
Qualificação de Servidores
Em 2024, o Governo do Pará intensificou 
suas ações de qualificação, capacitando 
mais de 7 mil servidores em todo o Estado. 
Foram realizados cursos presenciais 
e à distância, abordando temas como 
gestão pública, políticas públicas, inovação 
e desenvolvimento sustentável. Um 

dos destaques foi a participação em 
eventos nacionais e internacionais de 
grande relevância, como o 23º Comitê 
de Especialistas em Administração 
Pública (Cepa) da ONU. Essa participação 
posicionou o Estado do Pará como 
referência na avaliação e monitoramento 
da implementação do trabalho com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) nas Escolas de Governo do Brasil, com 
a testagem e replicação de boas práticas 
voltadas à temática.  

Além disso, o Estado esteve à frente de 
iniciativas pioneiras ao lançar o curso 
“Reflorestar Mentes”, que promoveu a 
formação de mais de 100 servidores públicos 
estaduais e municipais, proporcionando uma 
verdadeira imersão na vasta diversidade de 
conhecimento sobre os povos indígenas.  

Em 2024, a Escola de Governança Pública 
do Estado (EGPA) promoveu a formação 
e capacitação de 4.294 profissionais, 
atendendo às demandas institucionais 
e à valorização do servidor. Por meio do 
Laboratório de Inovação da EGPA, houve 
participação em congressos e seminários de 
relevância nacional e internacional. Nestes 
eventos, a EGPA ofereceu uma programação 
rica e variada, incluindo palestras, oficinas, 
workshops e minicursos, que certificaram 
9.684 servidores públicos do Brasil e de 
outros países, em parceria com redes de 
instituições de ensino.  

Outro marco importante foi a realização 
da oficina sobre Integração da Redução 
de Riscos de Desastres e Resiliência 
Climática no Estado do Pará, em parceria 
com o Escritório das Nações Unidas 
para a Redução de Riscos e Desastres 
(UNDRR). Voltada às Secretarias de Estado 
e instituições estratégicas, a formação 
teve como foco sensibilizar e chamar a 
atenção para a necessidade de implementar 
uma agenda de adaptação climática nos 
municípios paraenses, contribuindo para a 
implementação dos ODS no Estado.  

Os programas de especialização voltados 
aos servidores públicos também obtiveram 
resultados expressivos em 2024, formando 
114 servidores em diversas áreas.
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Gestão de Pessoal
Em 2024, ocorreu a implementação de planos 
de cargos, carreiras e remuneração do 
DETRAN e IASEP, além de reajustes salariais, 
como o da ADEPARA. O valor do auxílio 
alimentação foi reajustado, beneficiando 
cerca de 96.000 servidores de diferentes 
áreas. Destacam-se também os concursos 
públicos iniciados no exercício (SEOP, PMPA e 
CBMPA), com previsão de mais de 6 mil vagas.  

O Programa de Melhoria da Gestão de 
Aprendizagem da Educação Básica (Escola 
Que Transforma) foi regulamentado por 
meio do Decreto nº 4.197, de 18 de setembro 
de 2024, que garantiu a bonificação aos 
servidores da educação em reconhecimento 
ao alcance das metas estabelecidas 
pelo IDEB. Além disso, garantiu-se a 
implementação do Reajuste do Piso do 
Magistério da Educação Básica.  

Em um constante esforço para valorizar o 
serviço público e aprimorar a prestação de 
serviços à população, o Estado do Pará tem 
implementado diversas iniciativas que visam à 
qualificação profissional e ao bem-estar dos 
servidores públicos.  

Uma dessas iniciativas é o Programa Qualifica 
Servidor, instituído pela Lei Estadual nº 
9.370/2021. Esse programa concede dias de 
folga premiados a servidores que realizam 
cursos de qualificação relacionados às suas 
áreas de atuação. Em 2024, mais de 2.300 

servidores de 57 órgãos foram beneficiados, 
totalizando mais de 9.300 certificados.  

Além da valorização profissional, o Estado 
promove ações que incentivam a cultura e o 
esporte entre seus servidores. O Concurso 
de Fotografia Olhar de Servidor, em sua 5ª 
edição, convidou os servidores a registrarem 
a beleza do Pará através das lentes de suas 
câmeras. Com 200 inscritos de 46 órgãos e 31 
municípios, o concurso arrecadou mais de 500 
kg de alimentos para instituições filantrópicas.  

Destaca-se também a realização da “Corrida, 
Caminhada e Passeio Ciclístico do Servidor 
Público Estadual”. A edição de 2024, realizada 
no Parque Estadual do Utinga, em Belém, 
reuniu um mil servidores, em uma grande 
celebração do Dia do Servidor Público.  

O programa “Canta Servidor” é outro 
exemplo dessa política de valorização. Em sua 
5ª edição, o evento incentivou a apresentação 
de trabalhos artísticos na área musical, 
promovendo a cultura e o protagonismo dos 
servidores estaduais..

 Projeto “Canta Servidor” incentiva 
os talentos artísticos da área musical  
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Gestão Previdenciária
A Gestão Previdenciária do Estado do Pará 
oferece aos segurados do Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS) acesso a serviços 
e informações sobre direitos previdenciários. 
Mais de 120 mil segurados puderam acessar 
esses serviços de forma descentralizada, 
abrangendo 75 municípios por meio do 
Projeto IGEPPS Itinerante, uma iniciativa 
do Instituto de Gestão Previdenciária e 
Proteção Social do Estado do Pará (IGEPPS).  

Em 2024, o Governo do Estado realizou o 
Censo Previdenciário itinerante, que atendeu 
mais de 6 mil segurados no interior do estado. 
Além disso, foram feitos investimentos na 
educação previdenciária, com a oferta de 
palestras e cursos para servidores de diversas 
instituições, como a Adepará, o Detran-PA 

e a Fundação Hospital de Clínicas Gaspar 
Vianna. Essas ações têm como objetivo 
preparar os servidores para a aposentadoria, 
garantindo que eles possam planejar seu 
futuro financeiro de forma segura.  

O governo estadual também implementou 
diversas iniciativas de modernização, como 
a prova de vida online e o monitoramento 
tecnológico dos sistemas. Essas ações visam 
agilizar os processos, reduzir filas e garantir a 
segurança das informações.
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EQUILÍBRIO FISCAL
PRINCIPAIS AVANÇOS DE 2024
O PARÁ NO CAMINHO DO FUTURO
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Gestão 
Fiscal

O ano de 2024 demandou 
do Estado uma grande 
capacidade de resiliência 
e agilidade para se 
adaptar à conjuntura 
fiscal do país, priorizando 
uma gestão eficiente na 
utilização dos recursos 
públicos. Esse esforço 
assegurou a prestação 
contínua de serviços à 
sociedade, contribuindo 
tanto para a melhoria da 
qualidade de vida quanto 
para o desenvolvimento 
sustentável.

As ações articuladas em 
diversas funções de governo 
foram determinantes para 
a evolução positiva de 

vários indicadores fiscais, 
demonstrando que os 
investimentos realizados 
seguem criando condições 
para que o Estado 
mantenha sua trajetória 
de crescimento e inclusão 
social. 

O Estado do Pará tem 
empreendido esforços 
robustos para modernizar 
sua administração tributária, 
consolidando o cenário de 
crescimento das receitas 
em resposta às crescentes 
demandas sociais. Entre as 
iniciativas de modernização, 
destaca-se a implantação 
do Sistema Integrado de 
Administração Financeira 

M E N S A G E M  D O  G O V E R N A D O R  D O  P A R Á  À  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A282



Estadual – SIAFE, que avança 
com a implementação de novas 
funcionalidades e integrações, 
visando maior controle e 
transparência nos gastos públicos.

Do ponto de vista fiscal, a gestão 
responsável das receitas e 
despesas estaduais refletiu-se nos 
indicadores estabelecidos pela Lei 
Complementar nº 101/2000 (Lei de 
Responsabilidade Fiscal – LRF). O 
Estado encerrou o exercício de 2024 
em conformidade com todos os 

limites definidos pela LRF, conforme 
demonstrado no Relatório Resumido 
da Execução Orçamentária – RREO e 
no Relatório de Gestão Fiscal – RGF.

A Receita Corrente Líquida (RCL) 
ajustada, que serve como base 
para a apuração de diversos 
indicadores fiscais, manteve sua 
trajetória ascendente.  Em 2024, 
a RCL totalizou R$ 40,07 bilhões, 
representando um aumento de 
13,62% em relação a 2023, quando 
foi de R$ 36,06 bilhões.

Receita Corrente Líquida (RCL)
Fonte: Relatório da LRF, SEFA, 2024.
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Receita Corrente Líquida (RCL)
Fonte: Relatório da LRF, SEFA, 2024.

A despesa total com pessoal do 
Poder Executivo comprometeu, em 
2024, 40,55% da Receita Corrente 
Líquida (RCL), mantendo-se abaixo 
do Limite de Alerta estabelecido 
pela LRF, que corresponde a 
43,74%. Em comparação com 
o exercício de 2023, houve uma 
redução de 4,00%, representando 
um menor comprometimento em 
relação ao índice anterior, que foi de 

42,24%, conforme demonstrado  
no quadro a seguir. 

Esse cenário confere ao governo 
a segurança necessária para 
implementar políticas de valorização 
do servidor, assegurando o respeito 
ao limite de gastos e exercendo 
responsabilidade quanto aos 
reflexos nos demais indicadores 
fiscais, sem comprometer os 
investimentos públicos.
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Receita Corrente Líquida x Despesa Total com Pessoal

Fonte: Relatório da LRF, SEFA, 2024.

FONTE: Sistema SIAFEM, Unidade Responsável SEFA /
DICONF, Data de emissão 13/ Setembro /2022 RREO

- Anexo 3 (LRF, Art. 53, inciso I)

Rec. Corrente Liq./Despesa Tot. com Pessoal
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Relação Despesa Total com Pessoal / Receita Corrente Líquida (%)
Fonte: Relatório da LRF, SEFA, 2024.

O mesmo comportamento é observado na 
despesa total com pessoal consolidada, 
abrangendo todos os Poderes. Em 2024, 
essa despesa comprometeu apenas 
48,51% da Receita Corrente Líquida (RCL), 
permanecendo abaixo do Limite de Alerta 
estabelecido pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), que é de 54,00%. Em relação 
a 2023, houve uma redução de 3,00%, 
representando um menor comprometimento 
em comparação ao índice de 50,03% 
registrado no ano anterior.  

De forma consistente com os demais 
indicadores, o Resultado Primário de 2024 
mostrou-se compatível com o ritmo dos 
expressivos investimentos realizados em 
setores prioritários como infraestrutura, 
educação, saúde e segurança. Diante da 
necessidade de captação de recursos 
para as obras relacionadas à COP-30 e 
da aceleração de diversos projetos em 
andamento, as Metas Fiscais para 2024 
foram revisadas em consonância com o 
novo cenário de despesas, garantindo que o 
Estado cumprisse todos os limites previstos 
na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO).  

Mesmo sob o impacto significativo dos 
preparativos para sediar o maior evento 
global sobre o clima, o Estado do Pará 

manteve o equilíbrio das contas públicas e a 
gestão responsável dos gastos. Um exemplo 
disso é o respeito à ”Regra de Ouro”, que 
impede que governos contraiam dívidas para 
financiar despesas correntes, como salários 
de funcionários públicos e outros gastos 
operacionais.  

Em 2024, o Pará obteve receitas 
provenientes de Operações de Crédito 
no valor de R$ 2,03 bilhões, enquanto 
os investimentos no mesmo período 
totalizaram R$ 5,28 bilhões. Isso demonstra 
que o montante captado foi integralmente 
destinado a investimentos, e a diferença de 
R$ 3,25 bilhões foi custeada com recursos 
próprios e transferências.  

Outro ponto de destaque é o rigoroso 
controle sobre o endividamento do Estado, 
derivado principalmente da contratação de 
Operações de Crédito, que são fundamentais 
para o financiamento de despesas de capital. 
O exercício de 2024 foi encerrado com um 
comprometimento da RCL de 21,19%, muito 
abaixo do limite de 200% estabelecido 
pela LRF, reafirmando a solidez e a 
responsabilidade fiscal do governo estadual.  

Outro ponto relevante na dinâmica de 
financiamento dos gastos é a baixa 
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dependência de recursos transferidos, 
especialmente da União. Em 2024, esses 
recursos representaram 40,00% das 
receitas correntes, enquanto os recursos 
próprios atingiram 60,00%, evidenciando a 
autonomia financeira do Estado.  

A execução orçamentária de 2024 
reforçou o compromisso com a elevação 
dos indicadores educacionais no Pará. A 
aplicação da Receita Líquida de Impostos e 
Transferências (RLIT) na educação totalizou 
R$ 10,9 bilhões, correspondendo a 31,89%, 
superando o mínimo constitucional anual 
de 25%. Esse valor representa um aumento 
significativo em relação a 2023, quando a 
aplicação da RLIT foi de R$ 7,83 bilhões, 
equivalente a 26,21%.  

Na área da saúde, os esforços para 
melhorar a qualidade dos serviços, 

fortalecer a infraestrutura hospitalar 
e ampliar o atendimento à população 
também foram evidentes nos dados de 
execução orçamentária e financeira. Em 
dezembro de 2024, a RLIT destinada à saúde 
alcançou 12,57%, ultrapassando o mínimo 
constitucional anual de 12%.  

A solidez fiscal do Pará também é 
evidenciada pela capacidade do Estado de 
honrar seus compromissos financeiros. Esse 
desempenho foi reconhecido pela Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN) no relatório 
RREO em Foco, que analisa as principais 
informações do Relatório Resumido da 
Execução Orçamentária (RREO) dos 
Estados. No comparativo do 5º Bimestre de 
2024, o Pará destacou-se em 1º lugar como 
o maior pagador de obrigações em relação 
à receita total, conforme demonstra o gráfico 
extraído do referido relatório.

É nesse contexto que o Estado se prepara 
para os grandes desafios que se aproximam, 
com o foco no legado da COP 30, na 
valorização da floresta, da bioeconomia 
e do clima. Alinhado às oportunidades 
proporcionadas pela agenda climática global, 

o Governo trabalha intensamente para 
fortalecer suas estruturas administrativas, 
assegurando capacidade operacional, 
orçamentária e financeira para atender 
às demandas sociais, sem negligenciar a 
responsabilidade na gestão fiscal.
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Resultados 
Financeiros  

Arrecadação  
O Governo do Estado do Pará celebra 
os expressivos resultados alcançados 
na arrecadação em 2024, evidenciando 
o impacto positivo das políticas fiscais 
e econômicas implementadas. Os 
esforços contínuos para modernizar 
a gestão tributária resultaram em um 
crescimento significativo das principais 
receitas estaduais, impulsionando 
o desenvolvimento econômico e 
fortalecendo os cofres públicos. 

O Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
principal fonte de receita própria do 
Estado, apresentou um crescimento  
real, ou seja, acima da inflação de 
12,4% no acumulado de janeiro a 
dezembro, em comparação ao mesmo 
período de 2023, totalizando R$ 24,4 
bilhões. Esse resultado expressivo é 
reflexo do fortalecimento da economia 
local, somado à intensificação 
das ações de monitoramento e 
fiscalização, que têm como objetivo 
combater a sonegação fiscal e otimizar 
a arrecadação, garantindo mais 
recursos para investimentos em áreas 
essenciais.

Esse desempenho reforça o 
compromisso do Governo do Estado 
com a responsabilidade fiscal, 
demonstrando eficiência na gestão 
dos recursos públicos e contribuindo 
para a sustentabilidade econômica e 
social do Pará.

Modernização da Gestão 
Tributária e Relacionamento 
com os Contribuintes
O Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) registrou 
um aumento real de 3,5% em 2024, 
resultado da facilidade de pagamento 
online disponibilizada aos contribuintes. 
Essa iniciativa tem sido fundamental 
para modernizar a gestão tributária 
e ampliar a base de pagadores, 
refletindo o compromisso do Governo 
do Pará com uma administração 
pública mais eficiente e acessível.  

Além do crescimento na arrecadação, 
a Secretaria da Fazenda do Pará 
(Sefa) tem investido em diversas 
iniciativas voltadas para fortalecer o 
relacionamento com os contribuintes e 
otimizar a gestão fiscal. 

Campanhas educativas foram 
realizadas para conscientizar a 
população sobre a importância 
do pagamento dos tributos e 
orientar sobre os procedimentos de 
regularização.  

A adoção de novas tecnologias tem 
desempenhado um papel essencial  
na modernização da fiscalização 
tributária. Ferramentas de inteligência 
artificial e cruzamento de dados fiscais 
têm permitido identificar potenciais 
fraudes, otimizar a cobrança de dívidas 
e ampliar a base tributária, garantindo 
maior eficiência na gestão dos recursos 
públicos.  
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Entre as iniciativas inovadoras 
implementadas, destacam-se:  

• Pagamento de Taxas e Impostos 
Estaduais via PIX: Permite que 
os contribuintes realizem suas 
obrigações fiscais a qualquer 
momento e lugar, com simplicidade, 
praticidade e segurança, 
promovendo maior comodidade 
e agilidade no processo de 
pagamento.  

• Extrato Fiscal do Simples Nacional: 
Serviço de consulta online que 
que permite aos contribuintes 
verificar divergências entre suas 
declarações de ICMS e os dados 
apurados pela Sefa, promovendo 
maior transparência e facilitando a 
regularização.  

• Informações sobre Renúncia Fiscal: 
Disponibilização pública de dados 
sobre renúncias fiscais concedidas 
pelo Estado, representando 
um avanço importante em 
transparência e prestação de 
contas à sociedade.  

Essas iniciativas refletem o 
compromisso do Governo do 
Pará em simplificar processos, 
reduzir a burocracia e aumentar a 
transparência, fortalecendo a confiança 
dos cidadãos e promovendo um 
ambiente fiscal mais justo e eficiente.

Combate à Sonegação Fiscal 
e Incentivo à Regularização 
de Débitos
O Governo do Estado do Pará avançou 
significativamente em suas políticas 
de combate à sonegação fiscal, 
reafirmando seu compromisso com 
a justiça tributária e a eficiência na 
arrecadação. 

Um dos destaques foi a ampliação do 
alcance do Sistema de Monitoramento 
Ativo de Contribuintes (MAC), 
que possibilitou maior precisão 
na identificação de empresas em 
situação irregular. Como resultado 
desse aprimoramento tecnológico, 
auditorias realizadas entre maio e junho 
de 2024 resultaram na nulidade das 
inscrições estaduais de 42 empresas, 
identificadas como inexistentes ou 
operando irregularmente. Essa medida 
demonstra a eficácia do sistema em 
combater a sonegação, protegendo 
o Estado de perdas significativas na 
arrecadação e fortalecendo a gestão 
fiscal responsável.  

Simultaneamente, o Governo do Pará 
adotou uma abordagem que incentiva 
a regularização fiscal, oferecendo 
aos contribuintes condições especiais 
para quitação de débitos tributários. 
O Programa de Regularização Fiscal 
(PROREFIS 2024), realizado em 
novembro, permitiu que empresas c 
om débitos tributários renegociassem 
parcelamentos e usufruíssem de 
reduções em multas e juros, o que 
resultou na arrecadação de cerca  
de R$ 650 milhões.  

Essas ações refletem uma estratégia 
equilibrada, combinando o combate 
firme à sonegação fiscal com 
medidas de incentivo à regularização 
tributária. Essa abordagem promove 
a sustentabilidade das finanças 
públicas, ao mesmo tempo que reforça 
a transparência e a confiança entre o 
governo e os contribuintes.
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